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AÑO XLVT. Mi<5rcí>ié* ^ !^ Fei»-ero fl<í 1885. —^anta Jul ia y santos DesMerio y Tjlzaro. y el beato Juan de B itto. NUMETtO « ( J . 
E l t l O B l O O O F I C l A i . U É t A y o 
ADMINISTRACION 
DEL 
DIARIO D E L A MARINA. 
Coa fecha primero de enero último, y por 
renuncia del Sr. D . Josó Marrero y Alva-
rez, ha sido nombrado Agente del DIARIO 
DE LA. MAKINA, en L a Catalina, el aeüor 
D. Antonio Oaorlo, con el cual se ontende-
r4n en lo auceBivo loa señorea auacritoroa á 
eate periódico en dicha localidad. 
llábana (i de febrero de 1885. 
E l Administrador. 
Disuelta la Sociedad de loa Srea. Aloneo 
yEodrigaez, queda hecho cargo de la Agen-
da del DIARIO DK LA MARINA, en Parade-
ro de las Vegaa, el Sr. D . Rufino Alonao, 
con el cual ao entenderán en lo auceaivo loa 
seBores Buacritorea á eate periódico en di-
cha localidad. 
Habana ü de febrero de 1885. 
E l Adminis t rador . 
TELEfíRAMAS POR EL CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
DIARIO D E L A M A R I N A , 
AL DIARTO DE LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid , ü de febrero, á las ) 
S d é l a noche, S 
E l Conde do T e j a d a de V a l d o a e r a , 
Biftlstet de U l t r a m a r , h a le i do h o y 
en «1 Congreso u n p r o y e c t o de l e y 
relativo á l a c o u s t r u c i o n de u n fe-
r r o ; » r r L l da J a r a g r a i á S m t i a g o de 
Cuba. 
E l diputado por l a H a b a n a , S r . G e -
noral A r m i ñ a n , h a a p o y a d o e n e l 
Congroao u n p r o y e c t o de l e y p a r a 
qu» as saque á c o n c u r s o l a c o n n t r a c -
c loadel farrocarri l C e n t r a l e l d í a 1 5 
de Junio, con l a o b l i g a c i ó n de q u e l o s 
trabajos q u a d a n t e r m i n a d o s e n u n 
plazo do aois a ñ o s . 
E l Congreso h a tomado e n c o n s i -
deración este proyecto . 
Ttoma, 9 de febrero, á l a s} 
0 y 15 de la noche. $ 
L a p r e n s a i t a l i a n a r e c o m i e n d a a l 
Gobierno que a y u d e á I n g l a t e r r a e n 
la c u e s t i ó n de Egipto . 
Nueva Ywk,!) de febrero. 4 i 
los í) y .'K) de Ut noche. \ 
S » g a a t a l a g r a m a que p u b l i c a o l 
Herald de e s ta c i u d a d , todos l o s 
miembros de l G a b i n e t e i t a l i ano , ex-
cepto uno, ü a n c o n v e n i d o e n a u x i l i a r 
á Inglaterra e n s u a c t u a l conf l icto . 
Paris,(.) de febrero, á las i 
9 y 45 nis. de la noche. S 
E l general de 1' I s l e c o m u n i c a a l 
Gobierno l a n o t i c i a de u n a n u e v a 
victoria en ol T o n q u i n . 
Lo» ch inos f u e r o n d e r r o t a d o s y l o a 
franoosaa t u v i e r o n 2 1 m u e r t o s y 
162 heridos. 
Cunslantinopla, 0 de febrero á ) 
las 1) y 50 ms. de, la noche. $ 
E l Gobierno s i g u e p r o t e s t a n d o de 
la ocupac ión por 1 » e s c u a d r a i t a l i a -
na de varios p u e r t o s e n ol M a r R o j o . 
Londres, !) de febrero, á las 
10 de la noche 
L a r e c o m e n d a c i ó n de L o r d D e r b y 
on favor da la a c e p t a c i ó n de l a s pro-
poaiclonas h e c h a s por e l G a b i n e t e 
do W a 3 h i a g t j a p a r a c e l e b r a r t r a t a -
dos da rociprocidad c o n l a s A n t i l l a s 
i n g l e s a s , ha sido r e c h a z a d a e n 
principio por e l G o b i e r n o i n g l é s , 
aunque no def init ivamente. 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madr id, 10 do febrero, á la ) 
i de la tarde. \ 
A l g u n o s c e n t e n a r e s de obreros 
s i n trabajo l l e v a r o n á cabo unti m a -
n i f e s t a c i ó n frente a l M i n i s t a r i o de 
la G o b e r n a c i ó n , so l i c i tando de l G o -
bierno ios fac i l i tase m e d i o s de ocu-
par su ac t iv idad . 
L a p o l i c í a los d i s p e r s ó a r r e s t a n d o 
á varios de el los. 
E l Ministro de l a G o b e r n a c i ó n , se-
ñor Romero Robledo , h a man i f e s ta -
do que las autor idades m u n i c i p a l e s 
• a ocupaban del modo de f a c i l i t a r l e s 
trabajo. 
Nueva York, 10 de febrero, á las I 
2 y 25 ms. de la tarde \ 
E l Secretario do E s t a d o , M r . F r e y -
l i n h y u B o n , ha mani fes tado que des -
paos dol aia once del m e s a c t u a l , 
podrá pagar el Gobierno a m e r i c a n o 
un cinco por ciento de i n t e r é s s o b r o 
las cantidades reconoc idas p o r l a 
c o m i s i ó n h i spano-amer icana . 
Paris, 10 de febrero, á las } 
2 de la tarde. S 
No ha podido l l e v a r s e á cabo por 
los soc ia l i s tas l a m a n i f e s t a c i ó n q u e 
pensaban r e a l i z a r e n l o s b o u l e v a r e s 
de esta capital , e n l a n o c h e de a y e r . 
L a p o l i c í a , a u x i l i a d a por f u e r z a s 
dsl e j á r c i t o , r e u n i d a s e n l o s a l r o d o -
re« del lugar e n q u e p r o y e c t a b a n 
llevar á cabo la m a n i f e s t a c i ó n , l o g r ó 
impa U r l a . 
Algunos g r u p o s q u e t r a n s i t a b a n 
por las c a l l e s e n o l m a y o r d e e ó r d e n , 
cometieron a c t o s do p i l l a j e e n v a -
rios e s t a b l e c i m i e n t o s , r o b a n d o m e r 
canelas. 
L a p o l i c í a e f e c t u ó g r a n n ú m e r o de 
a r r e s t o s . 
Lúti ' l r r . i .M) de febrero á las ) 
5 de la tarde. S 
Bl G o b i e r n o h a c e g r a n d e s p r e p a 
rativos c o n objeto de e n v i a r r e f u e r 
zosal g e n e r a l W o l s o l e y . S a l d r á n do 
Inglaterra y de l a I n d i a h a s t a e l n ú * 
mero de 1 0 . 0 0 0 h o m b r e s . 
L a e s c u a d r a i n g l e s a d e l M a r R o j o 
cooperará c o n l a s t r o p a s p a r a e l m e -
jor éxito de l a s o p e r a c i o n e s m i l i t a 
ros. 
Se dice que l o s i t a l i a n o s a u x i l i a -
rán á I n g l a t e r r a o n e s t a l u c h a d e s -
de ol M a r Rojo. 
Roma 10 de f .b re ro á las i 
5 ^ 1 2 ms de la tarde. S 
L a Subl ime P u e r t a h a r e c i b i d o s e 
garidades de I t a l i a de q u e l a o c u p a 
clon de M a s a o n a h no t i e n e m á s ob* 
jeto que el de proteger á l o s s ú b d i 
toa do esa nacioo, r e s p e t a n d o l a so 
boran ía que sobre d i cho p a í s p o s é e 
Turquía . 
Nueva-York, 10 de febrero, d í a s ) 
0 de la tarde. \ 
Procedente do l a H a b a n a , l l e g ó 
boy el vapor a m e r i c a n o N i á g a r a , 
Mielen, üü Cta. 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, 6 75^ cen-
taros. 
Toclneta, l o n g olear , & 6%. 
N u e v a O r l e a n a , f e b r e r o í>. 
H a r i n a s clases s u p e r i o r e s , & $4.15 cts. 
barril. 
L ó n d r e s , f e b r e r o 9. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, l ü p . 
Idem regular refino, 12ii i & 12i(i. 
Consolidados, á 99 9[16 ex-Interés . 
Bonos do los Estados Unidos, 4 por 100, 
á 120kí ex-enpon. 
Descuento, Raneo de Inglaterra, 4 por 
100. 
Plata en barras, (la onza) 49 l'á pen. 
l A v e r p o o l , f e b r e r o 9 . 
A l g o d ó n t n i d d l l n g u p l a n d s y & 0 libra. 
P a r i s , f e b r e r o í>. 
Renta, 8 por 100,80 ir. (> > cts. ex- interés . 
( Queda p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
los t e l e g r a m a s que anteceden, con a r r e -
glo (d a r t i c u l o 3 1 de l a L e y de P r o p i e -
d a d I n t e l e c t u a l . ) 
0OTIZA0IONES DE LA BOLSA 
el d ía 10 de febrero de 1885. 
m u t nu-T S A^rid * 281 % por 100 y 
FONDOH PÜBLIOOM. 
R«QU 8 pS Intoréa y ano de amortización «uual: 7^ & 
m p g D. oro. 
Idem, Ídem y don Idom: Nominal. 
Idem de anualidades: 00 i 05{ pg D- oro. 
nilloten hipoteoaríoR: Nominal. 
BonoH del ToHoro: Sin operaolonea. 
Bonoe del Aynntamlonto: 84 á 83 pg D. oro. 
ACCIONES. 
Banoo Enpaflol de la lula de Cnba: 15 & U pg U. oro? 
Banco Indnstrtal: 04 i C3 pg D. oro. 
Banco v Compañía de Almacenes de Regla y del Oo-
meroio! r>3 & 52 pg I>. oro. 
Banoo y Almacenes de Santa Catalina: Nominal. 
Banoo Agrioola: Sin operaciones. 
Cala de Ahorros, Desonentos y Depósitos de la Haba-
na: Nominal. 
Crédito Territorial Hipotecarlo de la Isla de Cuba: 
Par. 
Empresa de Fomento y Navegación del SUR 80 i M 
pg D. oro. 
Primera OompaDia de Vapores de la Bahía: Sin opera-
ciones. 
Compañía de Almacenes da Hacendados: 61 A 80 pg 
O. oro. 
Compañía de Almacenes de Depósito de la Habana: S8 
4 S7 pg D. oro. 
Compañía Española de Alambrado de Oaa: 70 A 7S pOO 
D. oro. Sin operaaloiios. 
Compañía Cabana de Alambrado de Cas; 43 4 41 pg 
O. oro. 
Compañía Española de Alambrado de Cas de M atan-
r.a« 78 k 74 pg D oro. 
Nnera,Compañía de Gas de 1.» Habana: 83 á 82 pg D. 
oro 
Componía do Caminos de Hierro de la Habana' 70 & (¡9 
pg D.-*oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Matansas i Saba-
nilla: í | & .10 pg D. oro. 
OoltipalUA do'<láminos de Hierro de Cárdenas y Júca-
ro; 5 á 4 pg D . oro. 
CompaCia'da Carninoa de Hierro de CI en fuegos i V I -
nclara: 48 & 47. pg D . oro. 
1 lomplkBM de ^UminoB de Hierro de S.igaa 1» Orando-
4ñ & 47 pg.O. oro. 
Comíanla da (lamluos do Hierra de Calbarlen & Sanc-
'. -Splrlt.us: 51 A :A pg D. oro. 
Cnmpuniadnl Ftirronarril del Ueste; 95 4 04 p g D. oro 
('ompania de Caminofl de Hierro déla Bahía de la Ha • 
baua & Matanzas: Li(|iililacion. 
Compañía del b'eri-ouarrll Urbano: Sin operaciones. 
Ferrocarril dol Cobre: til) a 71) p .g D. oro. Sin opera-
ción oa. 
Knrrocarril del Cuba: 80 4 70 p.g D. oro. Sin opera 
ilonos. 
'•• • i... •' • dn i ui ! . Sin nunraclone* 
. . . M i \( ; I;N 
1>A\ Crédito Territorial Hipotaoátlo do la Isla deCuba. 
Cédulas hipot«cariss ul 0 p2 Inioiéa anual: par. 
V E N T A S D E VAI .OKBM H O Y . 
161 aoolonés del Créilllo Ten ltorUl Hipotecario de la 
Isla dr (.'uba, $1IIII oro nniuinalal Opor 100 interés anual, 
A1» par 
82(rOé(1alaa ilel mismo Hipotecarlo de 4 $100 oro, al 
0 por lili) Intut-és anual 4 la par, (préstamos). 
MKNOHKH CORREDOUKH K d T . i n t K t M 
D K L A IIOIJÍA O P I O I Á L 
U. Koberto Reluleln 
. . Jnan Baavedra. 
.. Josó Manuel Ains. 
. . Andrés Manteca. 
Federico dol Prado. 
,. Darlo González del Valle. 
. . Castor Llama y Agairre. 
.. Iternardino liamos. 
.. An-lré» LópuTi Unfioi. 
.. Kmiüo Lópo^ Masón. 
.. Pedro Matilla. 
.. Miguel Roca. 
.. Antonio Flores Estrada, 
. Federico Crespo y Remla 
!'. -:.DrKNTES Al XÜ.MUK». 
i Delmlro Vioytes, D. Pedro ArtldloUo y D. Ednar-
o Autran y Ploabla. 
NU tA.—(•<>« domáa seSoree Corredores notarlos que 
irab^jan en f-utoa y cambios, están también atorlsa-
loa para uptiMt- en la supradieba Bolsa. 
0OTIZAOIONSS 
r>«c. 
^ O J C B G U O D3B C O R R B D O S B B . 
O A U B I O f l . 
ESPAÑA. . 
I N Q L A T E R R A . ^ 
FRANCIA -
3 A 4 pg P. 8. p. /. y o. 
ISf 4 lOJ pg P. 00 dfv. 
A L E M A N I A . 
ESTADOS-UNIDOS 





S 5} A Oi p: 
• ^ üi 4 OJ p 
' y 12 
P. 00 div. 
p. crv. 
U p g D . 4 i p g P . 60d[v-. 
P. 00 div. 
P. oiv. 
g hhi 3 meses, 0 pg 
ta. 4 
pg lita. 0, oro y p . 
Nominal. 
HBBCADO NACIONAL. 
á i p c u ü n a 
Blfincoa, tranca de Derosne y 
Rllltenz, •> -Jo 4 regalar 
Idem, Idem. Idem. Idem bueno 4 
superior . 
Idem, Idom, Idem, Idem florete. 
Cogucho, Inferior A regalar, nú-
merii 8 A 9 (T. H.).— 
dem bueno A superior, ndman-. | 
10 A 11, Idem 
Quebradolnfeiior A regular.nú-
moro 12 4 14, Idem. 
Idem bueno, número ISA 10 Id. 
Idem superior. ndmV 17 A 18 Id. 
I<W floret*. nAm» 18 4 20 Id. 
MERCADO EXTRANJERO. 
. •• • • . - ! . . • * » D K OUAUAfO. 
Polarización 04 4 00. De 4} A r>̂  rs. oro ar., seî un en-
vaae y néniero. 
A í t K U H D n M i s i l . . 





M Í N , ( l O R R E D U R E M v*. ÑKaiAdA 
D E CAMBIOS. - D. Kelipe Ruz. 
DF F R U T O S - - D . .rounuln QumA Kerran y D. José 
Infanto. aarll'ar d>> norreilor. 
Es copla.—Habana 10 ftó Febrero de I88S. El SIu-
DI] OFICIO. 
Administración principal de Hacienda 
pública déla provincia de la Habana. 
Negociado de clases pasivas 
Abiortne por el Excmo. Sr. Totendente 
Groner i l los pa^oa de hig clase? pasivas co-
rrespondiontos al mes do setiembre úl t imo, 
se v^rificifíín en la Toéorer ia de esta A d -
min i s t ' ac ión , do onoo de la m a ñ a n a á 2 de 
ta d •, en la forma siguiente: 
D.-110aI 1 4 - M o n t e Pió Civi l M i l i t a r , 
Pena on' P de Gracias y Exclautradrs 
Dt»! lf) al 21 -Cesantes y jabilados de to 
dos loa ramos. 
Del 2;} al 28—Retirados de Guerra, inu 
tilizados en c a m p a ñ a y pensiones de cru 
ees 
Habana 0 do febrero de 188").—El Admi 
nistrador, O'uü t rn io Perinat . 
N O T I C I A » C O M B ^ C I A L S ^ 
Nueva Y o r k , febrero i ) , d las 5x/o 
de l a tarde?) 
Onzas o-ipaflolas, <l $15'85. 
Idem mejicanoa, á $15*55. 
Descuento papel comercial, (>0 div., 4 & 
h por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 
á í i - M . cts. £. 
Idem sobre París, CU div. (banqueros) á 5 
francos 21 % cts. 
|dem sobre Ilamburgo, 00 div. (banqueros) 
Bonos rcg-islrnilos de los Estados«llnidos, ^ 
por 100, rt 122^ ex-lntorés. 
Centrífugas iifímero 10, pol. 96,5%. 
Regular 1 baon reflno, 4 IS i lG & 5 IflO. 
Azdcar de miel, & 
orVciutldos: (|1,000 «acos de aziiear. 
ÜOUANDANÍ' IA D E ¡HARINA Y C A P I T A N I A 
D E L l ' t E R T O DK l . A UANA. 
Dispuesto por Real rtrden de L'̂  de diciembre último la 
ailmloion d« cierto número de voluntarioa en el aei viuio 
de la Armadaque pertenezcan á la inscripción n ia i l i i j i a 
do eate Apost ulero, asi como de los que sin pertenecer 
A ella ni A loa cnorpos de voluntarios y milioisa, ni estúu 
comprendiiloa un llamamientos para eleJ6rcito, qnede-
bordn ntroditar con cúoula do vecindad y certificado de 
la autoridad local; as hace saber por esto medio para co-
nocimiento de los individuos A quienes pneda inteaesar 
se presenten en esta Comandancia en día y horah.-lbil de 
despacho á loa ola-toa conaignientes. -Habana 9 de le-
brero de 188;').—Juan Jtomern. J u 
NEÍJOCIADO DE INHCRIPCION MARITIMA 
DE I.A COMANDANCIA GENERAJL 
DEIJ APOSTADERO. 
Dispuesto por K. O. de 23 de Diciembre último la ad-
misión de ciento veinte individuos de la Inscripción 
Marítima de eate Apartadero para cubrir las bnjaa de 
marinería que existen en el mismo; el Excmo. é Ilttuo. 
Sr. Comandante General, se ha servido órdenar que des-
de esta fecha quede abierta la admisión en las Coman-
dancias de Marina,- como sal mismo para aquellos que 
no perteneciendo A dicha inscripción deseen ingresar 
voluntariamente en el servicio, los cuales deberán pre-
sentar además de su códnla de vecindad nn certificado 
de la Autor id id Local en que se acredite no hallarse 
nompreudido en llamamientos para el Ejército, n i estar 
sirviendo oa los Cuerpos de voluntarios y Milicias de 
esta Isla. 
Y por diapoí-ioion de S. E. I . se publica en el DIAIIIO 
DE LA MAKINA para conocimiento de aquellos i quienes 
pnedd inlivresnr. 
Habana 7 do Kabi ero de 188(5.—El Jefe del Negociado, 
Juan B Sollosso. 3 10 
Contaduría General de Hacienda 
de la Isla de Cuba, 
N E G O C I A D O D E C O M P U L S A S . 
Las Sras. viudas y huérfanos que á continuación se 
expresan se servirán presentarse en esta Contaduría 
General, en dia v ñora h i l . i l , para enterarles del estado 
de los expedientes que tienen Iniciados en solicitud de 
pensión de Montepío, 
l)" Merced Mendoza. 
Carolina y D* Slxta del Corral. 
Concepción Buiz y Córdoba. 
María Ignaeia Mira. 
Cecilia Paredes. 
María de los Angeles y Di Lntgarda Koraay. 
Huérfanos de D. Juan Plnet. 
Habana, Febrero C de 188ri.—Aniftoí ArrieU. 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Cuba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
El miércoles 11 del corriente mes, á las nueve en punto 
da su mafiana, después de un conteo general y de escru-
puloso exámen, se introducirán en sus respectivos glo-
bos las 517 bolas que se extrajeron en el anterior sor-
teo, ane non las 17,483 que existen en el mismo globo, 
completan los 18.000 números de que consta el sorteo or-
dinario número 1 179. 
A la ve7. se introducirán las 517 bolas de los premios 
correspondientes al expresado sorteo, que con las 18 
aproximaciones forman el total da 535 premios. 
El Juéves 12 del mismo mes, á las siete en punto de 
la maDana, se verificará el sorteo. 
QDnrante los cuatro primeros días hábiles contados desde 
el de la celebración del referido sorteo, podrán pasar á 
esta Administración los Sres. suscritores á recoger los 
billetes que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ordinario n. 1,180; en la inteligencia de que pasado dicho 
término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 9 de febrero de 1885. £1 Adminiatrador ge-
neral. E l l í a rqu i s de Qaviria. 
Administración general de Loterías de la 
siempre nel Isla de Cuba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 12 dol comente mes, se dará principio á la 
•enta de los 18,000 bUlotes de que se compone el sorteo 
ordinario núm. 1,180 que se ha de celebrar á las siete 
de la mafiana del dia 23 de febrero, distribuyéndose el 
76 por 100 de su valor total en la forma siguientei 
IMPORTE 
HÚMERO DK PREMIOS. DE LOS PREMIOS. 
$ 1 de 
1 d e . ' ~ " " r " ! " ' " " . ' ! " ! " r r ! " ! 
2 de 6,000 
10 de 1,000 
802 de 500 
9 aproximaciones de á 500 pesos 
cada una para la decena del pre-
mio mayor 
9 Idem de á .loo pesos para id. id. 









635 premios $ 510,000 
Precio ue los billetes.--El entero $10: el medio $"0: el 
vigésimo %'i y el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al público para general inteligenoia.— 
Habana 9 do febrero de 1885. E l Administrador General, 
Kl Marqut í de Qaviria. 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
Sección 2?—Hacienda. 
Acordado por el Kxcmo Avnntamiento que su r e m i -
sión de Administración de Fondos, almila, dentro del 
plazo de ocho días, prnpoalclonea para la adqnlsloion 
pin-administración del forrapo que sea necesario para 
loa aolmaluH do Kst^lilDciiuloTitos Mui.icipules, el seilnr 
Aloalde Mnniiiipnl Pre.Hiilontn ha dispuesto se liana p ú -
blico porestrt medio p^aganera) coiKiciiniento, en con-
ep to de quo dlolma propoiticloíies versarán sobro el tan-
to p ' r ciento que su rebajo de lo» precios fijados como 
tloosen la relacl-n une se InperU seguidamente. E l 
dift 18 del actual, d l i s - ' ( i s \ n r id iadeU tard^, se hará 
en la Sala • apitular y ame loa poHtoroa qno concurran, 
U elección de la oferta que s> a mds bóietl. losa á los i n -
tereses de la Exorna. Corporación. Kl puno del sumi-
nistro se hará de coi.tado por (fñio^niát reneUlM. 
R E L A C I O N QOjB SE CITA 
ORO; 
l'a. Ct». 
Afrecho, qnlutal 2 
Avena negra. Idem 2 
Heno, paca — 4 
Maíz del país en mazorcas con p^ja y tusa, 
arreba 
Maíz del Noilu, idciu 
Pajas para cama, paca 2 
llábana, febrero? do 1885.—AffWttifl Guaxítrún. 
12J 
Junta Central Protectora de Libertos. 
Desde este dia qued i insta'n'la la secretarla de esta 
•lauta en el entresuelo de la derecha «.el edificio que 
ocupa la Intendencia General de Hacienda. 
Habana y febrero !) de 1886.—El Secretario, Mariano 
del Rio. 3-11 
BANCO ESPAÑOL 
DE LA 
I S L A DE CUBA. 
B E C A Ú D A C I O Ñ DE ( J O X T R I R U C Í O N E S . 
El dia dio/, del actual se abrirá el cobro de la contri-
bución dlraote.del tercer trimestre del vidente olercicio 
económico por los conoeptjs de fioens urbanas y rúuti-
oaa y subsidio industrial, on el término municipal de 
esta ciudad. 
Los contribuyentes podrán hacer el pago de eus cuo-
tas sin recargo alguno hasta el d'q, once inclusive de 
Marzo próximo, on la Otii-ina de tticaudaeion de esta 
Establecimiento, todos los di ís hábiles de diez de la ma 
liana á tros de la tarde; pasado dicho dia iut-urrirán los 
moroaos en el recargo de doa por ciento; se procederá á 
la noli fiemen á lo» deudores y pagarán otro dos por 
ciento ds recargo por el primer grado do apremio todos 
los que bavan sido notificados. 
L» quo PO anuuc'a para general conocimiento. 
Habana 8 do Febrero de 188').—El Sub-Gobernador, 
E. Moyana. I n. 17 8 4 
T R Í B r N A L K í - . 
Ooni->ndo»cío rf« Harina y Oapitania del puerto de la 
Hibana.—Comisión I*iscal.—Don José María Caro 
y Fernandez, Teniente Coronel de Artil lería de la 
Armada de Iti escala do reserva v Fiscal on ('omisión 
de la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por esta mi tercera y Viltiina carta do edicto y pre-
gón cito, llamo y emplazo á D. Martin Antonio Urgoi-
t i . natural do Aiteaga, provincia do Vizcaya, do "S 
afioH de edad, soltero y do profesión marinero: y á don 
Amliés Barrcjain. de 25 afios do edad, sol ero. marino, 
y ámboa tripulantea que fueron del vapor espafiol Leo-
nr.rn para que en ol término de cinco olas, se presenten 
en esta Fiscalía á hora hábil de despacho á descargar-
se de la culpa que les resulta en causa que contra los 
mismos instroyo por haber desertado del expresado bu-
que, en el concepto que de no verificarlo, sin más l la-
marles ni aplazarlec, se les tendrá por l eboldes y con-
tumaces óincursos en las penas que laa lo,\ oí establecen. 
Habana, » de fobi-iiro de 1885.—El Teniente Coronel 
Fiscal, Jos¿ i /ar ta Ca'O. "J-ll 
Ooinamtaiicia de Marina y Capitanía, del Puerto de la 
J/aiana.—Comisión Fiscal.—I). Josf; MARÍA CARO 
Y FERSANUKZ. Teniente Coronel de Artillería de la 
Armada do la escala de reserva y Fiscal en Co 
misión de la Comandancia de Marina de esta Pro-
vincia. 
Por la presento mi primera y única carta de odxto y 
pregón , cito, llamo y emplazo A D. Félix Caaabella, ca-
pitán que fué do lu " b a r c a espaílola "Sincero" y á los 
mailneros pue en slot de enero del aílo antfrlor la t r i -
pulaban, para qno en el término do quince dlus contados 
desde la p r l u M i r a publicación y A hora hábil do despa-
cho, se presenten en esta fisoálla á evacuar un acto en 
causa orimiral que Instruyo cantra el manilo Macelo de 
la Cruz, on loque obsequiarán l f administi ación de Jus-
ticia que en nombre de 8. M . e.jeizo. 
Habana, n do febrero de 1885.—El Teniente Coronel 
Fiscal, Jn téMar ta Oaro. 3-11 
QvNMMMUHMM Militar de Marina y ilapitani i del puer-
to de la Hattana.—Comisión Fisca !.—DON JOSKMA-
RÍA CARO Y FERS.VNUEZ, teniente coronel de artille-
ría de la Armada de la escala de reserva y fiscal en 
comisión de la Comandancia de Marina de esta Pro-
vincia. 
Por la presento mi primera y única caita do odlcto y 
prepon y té imlnode quince (lias. '•ito. llamo y emplazo 
paia que á hora hábil de dospacho, so proaeiito en esta 
Fiscalía para Justiflcarlu. á las personas que se conside-
ren con derecbn A las pertenencias queda-las ni falleci-
miento de I). Juan Dominguez Sierra, hijo de Juté y de 
Mxila, nntnral do la ('ni iiña. de vtvnte y ciian-oaDos de 
etad, casado, de profusión niarlnoru y tripulante que fué 
de la doUoiou del vapor mercanli espnfiol ^/ncírt. que 
tuvo lugar en el Hospital ( Mvil do San Folipe y Santiago 
enestaPliiza y enyo inventarlo se encuentra do maní 
tiesto, en la Secretaria do exta Comisión Fiscal. 
l lábana 7 do Pobrero de líKíi.- El Teniente Coronel 
Fiscal. Jnut. María. Oarn ?, 10 
Ordinario.—Don ALEJANDRO LAIMIBI. Y KonniouF.z, 
dnez do primera InatancU del Distrito d e Moneen-a-
te en esta ciudad 
Por ol presente h a y o s a b e r que á c o n » e c H e u c i a d e la 
quiebra i lo l a Sociedad d o Kullsar. Vllía y ("(mipafila 
61 din 11 d e l OOrrlente i loKdr) l a s 12 A líi!<2 -'e la tinte, en 
la OUIIH d-San Ignaro n T u n o i o S9 ' • u l r i eforto e l re 
mate d e las DMrOMOiM r i g . r » nt̂ > :̂ •.:7II (l()(íe.n.->H d e pa-
¡1 jetos d o aUo'li-ii, r. p u i j . . i ii y. nlimurn lo 19658 vardas 
D e r e a l balo d e algodón, númorvi 144 1,800 ard^s l i o l a u 
da cruda d e Ulo D r t m e r o 100¡ 2 873 yantas oían crudo d e 
hilo, 757 varas Alemanisct!de a ' godon . fi 773 yardas oían 
algodón color entero; 052 frazadas ribete d e algodón, Til 
por 70; 141 docenas medias medias de algo Ion; 70 docenas 
patiUMloa do algodón d o color y de cuatro cuartas núme-
ro I I ; 1)08 «ardas dri l blaicóespacial; 100 frazadas Us as 
4 SdOj yardas o í a n , c o l o r algodón; 201, !I0 metroe, varas 
850, L'fl caaimir toscano 9S metroa, v a r a - ; 114 Idem idem 
12 docenas mantas, oafin.ir cnadaos y 27 decenas man-
tas, caídurr número Ui cu . ss mercancías con el «uraen-
to de m<dida, tienen preximamente un valor d e 5.700 
peaoa en oro; advirtléndose quo en el acto del remate, se 
admitirá la m e j ' r oferta ^ne se hiciere, por el Comisario 
do la quiebra, que pro i lirA didio acti-, de a o o e r o con 
los Síndicos, y quo loa que qnioran tomar par^e en la 
subasta, p o d r á n i n s t r u i r . e d e los antecelentes en l a Ee 
ctibanla del autiiHi lo y examinar loa e f c o t o a que han de 
rematt-rse, en el lo^al d o n d e l i a de efectuarse el n ma'o 
Habana, 4 de Febrero de 18H5.—Alejandro Laurel.— 
Por m a n f l a t o ''oS. S., Monuel Jlaños. 
1702 3 8 
P U E R T O D E L A H ABAIS A. 
ENTRADA"*. 
O í a 10 
De Saint Nazairo y escalas en 21 ("ias. vap. francés V i 
He do Brest, c '̂p Nonvellou, trip. 128 tons. 1730: con 
o r g a general, a Rridat, Montrós y C? 
Nueva Orleans y escalas en 5 dias, vap. amer. Mor-
gan, cap Staples, t r i . :!.'), tons. 537 : con carga ge-
neral á Lawton v H? 
Nu»va Vu-k eo 4 J di«s, vap amer. City of Puebla, 
cap Deakou, tr io. 08 tons 1750 con car^a general. 
á T ü ld Hidalgo y C? 
Cayo Hueso eri 1 dia van. de guerra amor. John M. 
Dlx. al iiixndo del capitán de fragata Mr . Frank 
Borr de 200 to ' i» . 33 tripulantes y su máquina tiene 
una fuerza d« 130 caballos, Mont 2 cafloi es. 
Cárdenas en 1 dia vap. amer. Xbwport, cap. Curtís. 
t r ip. 60, tons 1 800, con car, a de tránsito, & Todd, 
Hidnlgoy C? 
S A L I D A S . 
Dia 10: 
Hasta la una no hnbo. 
n i O V I U I I E N T O DE P A S A J E R O S . 
ENTRARON. 
De N U E V A ORLEANS y escalas í n el vapor ameri-
cano Morgan. 
Sres. D José Lugo—Francisco A. Rico—Juan Diepa 
H . B. Plant y Sra —A A . A v i e l l i e - J . J . Fisher— 
B, Fisher—J. B. Fanell—J. Cari—John Lister y Sra 
J. M . Durand—T M . Darasma—W. J . Balea—Srita. 
. M . Kimberlv—"W. H . Leaslg y Sra —A. Rimg'e— 
M . E . Lews—Cárlos Jener—Ramel Carrus—Lucas Ra-
dia—José S. Hernández—Z. Acosta- José S. Valdós— 
Fran K . P. Corsa—Manuel Barranco—Benjamín Gue-
rra—Abelardo Noriega—Basilio Hernández—Adolfo 
González. Sra. y 2 nifios—Bernardo Mena — 
' De S A I N T N A Z A I R E y escalas on el v*por froncés 
Vil'c de Bre.st 
Sros. D ff. Bübler—J Magüé—P. Magüé—E. Fan-
llette—L F. E Jllraaun—Ü. í \ Morbot te r - J . M . Quin-
tero—(Miintiana Pérez—E. J . Mo. Cahlll—J. Benjamín 
Pcbroe^er. 
De N U E V A YORK en el vapor americano Cl'y of 
Puebla. 
Sres. D. Antonio Quintana—Federico de Zaldo—José 
A. Vega—O. A. Giménez-Fé l ix Ray—W. H . Thomas 
—Sra. A . L Kulg v 1 hijo—J. W. Whi tury ySra.— 
Sra. C. W. Borges—Srita. H . N . Sarabean—Sra. Anld, 
nlílo y 1 criado. 
ENTRADAS DE CABOTAJE. 
De Dimas, gol. Amable Rosita, pat. Ruiz; 900 sacos 
carbón y 58 tercios tabacos. 
Do Cárdenas, gol. Tres Teresas, pnt. Herrera: C0 bo-
coyes, 200cajas y 200 sacos azúcar, 20 pipas aguardiente 
y efectos. 
De Cárdenas, goleta Anita, pat. PiBeyro; 1 300 sacos 
azúcar. 
De Mariel, gol. Joven Magdalena, pat. Molí: 850 sacos 
azúcar. 
DeNaevitasgol. Emilia, pat. Ponte: 34 bultos cera, 
04 pacas guano, 900 atravesaños, 28 sacos carbón y 
efectos. 
DESPACHADOS DE C A B O T A J E . 
Para Jaruco, goleta Paque t í Tejano, pat. Coll: con 
efectos. 
BUQUES CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Montevideo berg. esp. Maila Teresa, cap. Ferrer, 
por Janó y Cí 
Santander fragata esp. Don Juan, cap. Gargoitla, 
?or J . Rafeaas v Comp. lelaware (B. "W.) gta am. Cephas Starret, capi-
tán Pearson, porFrancke, hijo y Cp. 
Barcelona berg. esp. Gratitud, cap. Roses, por GI -
nerés y Cp. 
Barcelona berg. amer. Angela, cap. Pagés; por Nar-
ciso Gelats y Cp* 
Buenos Aires bea. esp. Barba Azul, cap. Riera,- pi r 
Claudio G. Saenz y Cp? 
Delaware (B W.) gta. amer. May Munroe, capi-
tan HUI) por Todd. Hidalgo y Op? 
Para Delaware (B. \V.) bca. esp. Flora, cap. Gav: por 
Todd, Hidalgo y Cp» 
Delaware (B. ÁV.) vía C^ibarien. barca amer. Ada 
Gray, capitán Flnmer; porFrancke, hijo y Cpí 
BUQUES QUE S E H A N D E S P A C H A D O 
Para Santhúmas y escalas vapor esp. Ramón de Herre-
ra, cap. Urrpt.lbeaacoa, por R de Herrera: con 2 750 
tabacos, 142,770 cajetillas cigarros y efectos. 
Veracruz vapor francés Ville de Brest, cap. Non ve-
llón, por Bridat, Montrós y C?, con carga general de 
tránsito. 
Veraornz y escalas vaoor americano City of Puebla, 
capitán Deaken, por Todd, Hdalgo y C?; con carga 
de tránsito y efectos. 
— Halifax. barca ing. Sacramento, cap. Reed, por 
Todd, Hidalgo y C?; con 280 bocoyes y 4,437 sacos a-
zúcar. 
"aibarien bergantín americano Edward Cusblng. 
cap. Bickman, por Henry B. Hamel y C?; en lastre. 
B U Q U E S Q U E HAN A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Nueva Orleans y escalas vap. amer. Morgan, cap. 
Staples: por Lawton y H? 
— Nueva York vap. amer. Newport, cap. Curtís: por 
Todd, Hidalgo v O» 
Delaware (B. W.) berg. amer. Mattlo B. Rnssell, 
cap. Alherton; por Henry B. Camel y C? 
Corulla, berg. (ap. San Jfosó. cap. Pegaero: por Vle-
ret, Lorenzo y Cí 
E X T R A C T O D E L A C A R G A DB BUQUES 








POLIZAS CORRIDAS EL DIA 7 DE 
FEBRERO. 
Aíúcar bocoyes 
Azúcar sacos. - — . _ . 
Tabacrs torcidos 




L O N J A D E VTVRRES. 
Ventas efectuadas el 10 de febrero di 1880 
1500 s a c o s a r r o z s e m i l l a 
1000 s. id Id 
300 q u e s o s Patagrils 
18 cajas quesos Flandes 
300 c a j a s a r e n q u e s 
12 t e r c e r o l a s j a m o n e s S n r . . . 
50 b a r r i l e s f r i j o l e s b l a n c o » . . 
100 s a c o s l i a r i o a e s p a t l o l a 
á 7 rs. arr. 
Rdo. 
Í 3 1 qtl 
$20 q t l . 
Rdo 
Í 2 3 4 qt l . 
10 ra. ar. 
Í9ü saco. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S U S T R A V E S I A 
SE ESPERAN. 
Pbr? 12 Saratoga: Nueva-York. 
. . 12 CarAHna: Livorpool v Santander. 
12 Ciudad Condal: Progreso y Veracruz. 
. . 12 City of Aloxandrla: Veracru/. y escala» 
. . 15 Manuclita y María: Santhomas y escalas. 
. . 15 Serra: Liverpool y Santander. 
. . 16 Antonio Lépez: Cádiz y escalas. 
. . 16 Asturiano: Liverpool y Cádiz. 
17 Hntchinson: Nueva-Orieans y escalas. 
. . '7 Piincipia: Nueva-York. 
. . 10 Niágara: Nueva-York. 
. . 10 Capulet: Veracruz j'escalas. 
. . 22 Kbm- Pn«rt/>-Rl(w> r,n\nn r «wc.*!,.., 
. . 2 ' Vapor iugléa: Santhomas, Pto-Rico y escalas 
. . 23 Eurlque: Liverpool y Santander. 
. . 24 City of Washington: Nueva-York 
. . 20 Saniago: Brcelona y escalas. 
. . 26 N6w-p.-iit : Nnev-A-Yorif. 
Mrz? 3 Cristóbal Coloo: Barcelona y e-oalas. 
5 Ramón Herrera; Santhomas y escalas. 
S A L D R A N . 
Fbr9 11 Morgan; Nuevo-Orleans y escalas. 
. . 12 New-port: Nueva-York. 
.. l l City of Aloxandrla: Nueva-York. 
.. 15 Ciudad Condal: Corufia y Santander. 
.. 17 Piincipia: Veracruz y escalas. 
18 Hutclunson: Nueva-Orleans y escalas. 
10 Saratoga: Nueva-York. 
. '̂ 0 Mannelita y Marja: Santhomas y escalas. 
21 Capulet: Nueva-York. 
.. 22 Vapor inglés: Veracruz. 
. . 24 City of Washington: Veracruz y escalas 
. . 20 Niágara; Nueva-York. 
. . 27 Ebro: Puerto-Rico. Colon y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
U n . 15 Mannelita y María: de Cuba y escalas. 
. . 22 Ebro: de Cuba y escalas. 
S A L D R Á N . 
Fbi? 17 Gloria: para Cuba y escalas. 
GIROS D E L E T R A S . 
I GELATS Y COMP/ 
108, A6ÜIAR 108 
H A C E N PAGOS 
Facilitan cartas de crédito 
9 g i r a n letras á corta y larga vista sobre 
New-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, San Juan 
de Puerto-Rico, Léndres, Par ís , Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo. Roma, Nápoles, Milán, Génova: Marsella, 
HavrejLilUe, Nántes, St. Quintín, Dieppe. Tbnlose, Ve-
aecla, Florencia, Palermo, Tnrin, Mesfua. fc?. asi como 
«obro todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA £ ISLAS CANARIAS. 
N. Oblata y Oa. 
J . B i l C E L L S Y C. 
CUBA 43, 
T T R F OTtíHFO T OBHAlPI A 
Giran letras ácor ta y larga vlatA sobro las .•»; 
ales y pueblos ¡aA' Imixivtan'tei I» INmlncoUl I»li 
TODD, HIDALGO YC.A 
O b r a r í a 2 5 . 
iiaoen pagos puf el cable, giran letras á corta y larga 
ristay dan oartiis de orédlto sobre New-York, Phlli-
tclphla. New-Orloacs Sau Francisco, Lóndrcs, París, 
Madrid, Barcelona y dem&x .'.apltales y ciudades Impor-
•.antes de los Kstados-Unido^ v Baropa, asi coin.> o»br. 
»Tdo» \o* -jueblo* <1P fSsu*.r>M » •>•» ?wt»n«nnta« 
BUQUES A L A CARGA. 
PARA B A R m O l . 
Saldrá dentro breves dias la polacra goleta espaQola 
ANGKIJA, capitán Pagés. Admite un resto de carga á 
Hete. Impondrán sus consignatarios A G U I A K IOS, 
N. « F X A T S Y COMP. 
Cu. 143 8-5a 8 Od 
MARIA D E L.AS N I E V E S , 
C A P I T A N D. JUAN O R T E G A . 
Se espera de Canarias y resresará á la mayor breve-
•tad para dichos puntos; admite carga á Hete y pasaje-
ros dando á estos el buen trato que tiene acreditado al 
referido capitán, quien impondrá abordo y en la calle de 
San Ignacio n. 84:—Antonio Ser¡>a. 
C n . 80 30-21B 
P ARA l . A H P A L Í I A S OE O K A N ( ' A N A K I A . — Saldrá ol 21 del con ient-el velero pailebot San An-
tonio (a) Posible, su capitán D. Domingo Miranda. Ad-
mite carga á Üete y ra-ojeroe. Sus consignatarios Gal-
ban. Rio y C?. San Ignacio :!0. 1838 15-10F 
El bergantín goleta 
Cap i t án : D . Antonio Llorca. 
Se halla en Nueva Otleans, y B a l i l r á p a r a este puerto 
el 25 de febrero. 
Todo el que tenga que importar carga de dicho punto 
puede aprovechar la oportunidad de bacerlo á precios 
módicos. Informarán Santa Clara ;¡7. 
1821 8 10 
B A R C A ESPASOIiA 
Capitán D. Miguel Sosvilla. 
Saldrá para Canarias del 20 al 25 de febrero; a Imite 
carga á flote y pasaieros, ofreciendo á éstos el buen tra-
to do costumbre. Impondrá el espitan & bordo, y en la 
calle de San Ignacio número 84, Antonio Serpa. 
C n . 110 20-28 E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
Compañía General Trasatlántica de va-
pores correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 9 de Febrero el vapor 
V I L L E D E B R E S T , 
su capitán N O U V E L L O N . 
C A M A R A . E N T R E P U E N T E . C U B I E R T A 
$40 oro. $20 oro. $12 oro. 
De más pormenores impondrán San lenaoia n. 23, sus 
consignatarios BRIDAT, MONT'ROS Y C? 
1503 l (Md 30-3a 
LINKA ttS TAPOKBS.CORBBOS, DB A O I M . 
DB 4,150 TOMBLADAS. 
BHTBB 
VERAOKÜZ y 
L I V E R P O O L , 
CON MOlLAfi KM 
PROGRESO, H A B A N A . C O R ü N A 
Y S A N T A N D E R . 
VAlt tAlJIJPAS Ládano Ogtnaga. 
OAXAÜA Tlbnrolo de Larrafiaa. 
n B X I O O ~ ~ Manuel G . de la Mata. 
V K E A Ü B U I ! A g u s t í n Gntheil y Gpf 
LIVBKPOOL.... Rarlng Broten y Opf 
OOBUSA Martin de Carnearle. 
HAMTAwnmi Angel del Valle. 
E i & i t u Ofloloa n? 30 , 
J . RL ATBWDAflO T O* 
O» . Víf t t Ua 
VAPOR 
M E X I C O . 
S a l d r á el dia 7 de febrero, á las cinco de 
la tarde, para 
tORUÑA, 
SAÍiTANDER y 
l i l V E R P O O I i . 
Admite pasajerc e y carga ligera basta el 
dia 6. 
J . M . A VENDADO Y 0?* 





ANTONIO LOPEZ Y C.A 
Capitán D. José Venero 
Saldrá para la CORUÑA y SANTANDER, el 15 de 
febrero, llevando la correspondencia pública y de ofloto. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los blUetes de 
pastaje. 
L*-8 petizas de carga se firmarán por los conalguata-
rlos ántes do correrlas, sin cayo reqntslUt serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 12. 
D<< loáa pormenores Impondrán ans consignatarios, 
M . (1A LVO Y COMP». Oficios n" UM. 




Aviso al Comercio. 
El vapor J O S É BARÓ sa ld rá de Barce-
lona para oste puerto el dia 15 de febrero, 
con escalas eu Málaga , Cádiz y Canarias, 
admi t i r á carga basta la v íspera de sus sa-
lidas. 
Para más informes sus conslgnatarioa 
O'Keillv n. 4, 
J . Ginerés y C 
, o n . i : n 12-HP 
Malí Steamship Oompas^ . 
HABANA, FLORIDA Y NEW-YORK. 
U K B A DIRECTA. 
l.Ot* HKH310Ü08 VAPORES 1>E HIERRO 
capitán T. 8. CURTIS. 
S A R A T O G A , 
Cipltan J . M. IDÍTOSH. 
I f l A d A & A , 
¿«pitan J . B. B A K E R . 
Con maguitluas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como signe: 
!5 K - p -- >̂  -
- . » -
• • 3" 
! ! : 
i ; ; 
i i 
CO M i-" l-» 
i-* K - i o w o 
3 O >-2 ^ 2 ^ 2P 3 *> J 
- a 5* 
i i : ! : 
i i i i i 
: i 
W M (O ^ \:. \ j ,~ 
o, oo — oo * - a o — iifc 
NOTAS.—Kn Han Agustín, las conexiones están he-
chas con todas las líneas ferrocarrileras de Nueva-Or-
lans, tanto del Oeste como del Noroeste. 
La do la Habana y Santiago de Cuba, las conexiones 
están hechas con los vapores de Méjico, Puerto-Rico, 
Santhomas y Jamaica. 
Estos benuouüa vapores, tan bien conocidos por 1» 
rapidez y seguridad de sus vlajoa, tienen excelentes co-
modidades para pas^ieroa en sus espaciosas cámaras. 
Laoarg» se i-bcil>e cu el mnello do Caballería hasta la 
rlsper* del dia de la nallda y so admite carga para In -
glaterra, Hamburgo, Ki-émen. Anisterdam, Rotterdam, 
Havre y Arnbéros, Con conocimientos directos. 
La correspondencia se udiaitirá dolcamouto eii la Ad-
aslniritraoion General dü CUITÓOS. 
He dan boletas de víale por los v-iuores de uuta Une» 
Urectumente á Liverpool, Lóndre», .Souchamptou. Ils-
rro y Paria, en conexión con las lineas Cnnard, Whltt 
Star y lu Compagne Oenorale Tradatlantique. 
Para más pormenores, dirigirse á ta casa couslguata-
•U, Obrapia nV 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON EBCAÍiAS EN NANSA í1 V S A N T I A G O DE 
CURA. 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
«p i tan PAIRCLOTH. 















10 Febrero... 13 
24 . . 37 
Marzo 10 | 
Pasajes por tobas lineas i epulón dal viajero. 
Para flote dirigirse & 
L .VI8 V. P í . A C E , O 0 K A P 1 A -AS. 
De más ponneuored loipondrán <.u» OfjQalj-u&karta» 
m i S A P i A n- -.'.s 
T O D D , I I I O A L Í S O Se ü» 
l n. U 7 F 
AVISO. 
Queda rebajado el pasaje de é s t a á la 
Florida, á $34 oro. 
T O D D , H I D A L G O Y CP" 
I n 11 10 J? 
¡ i ! 
L Í N S A S E M A N A L m i r e la Habana y Nue 
m-Orleans , con escala en Cayo-Hueso 
y Tampa. 
Loe vajiorea de esta linea saldrán de Nucva-Orlsan» 
los Juéves á las 8 do la maRana, y de la Habana loa 
mlércolea á las 4 de la tarde, en el Arden siguiente: 
H U T C H I N S O M . Cap. Baker. miércoles Rnr? 7 
M O R G A N . . . - Staples. . . 14 
HCTCHXNSOM. - Baíer . . . . . 21 
M O R G A N . . - Staples. . . . . 2 8 
H ü T C H I N S O K . . . Baker. . . Febr? 4 
M O R G A N . — . Staples. . . . . 11 
De Tampa salen diariamente los trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y ol Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de loa puntos 
arriba mencionados, para San FranciBOO de California, y 
•e dan papeletas directas hasta Hong-Kong, China. 
L a oarga se recibirá en el muelle de Caballería haata 
las doa de la tarde, el día de salida. 
Demás p .i-mauorea Impondrán Mercaderes uv 39 , l u í 
flOMlgnata-^a, LAWTON HSRMA"»!*-
Qn.88 Imi . -sa» 
V A P O R E S COSTEROS. 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE 
RAMON DEJERRERA. 
V A P O R 
C L A R A , 
C a p i t á n D . JOSÉ Mtt V A C A . 
Este hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto 








C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitaa.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel l'adron. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y C? 
Sagna de Táñame—Sres. C. Panadero y O' 
Baracoa.—Sres. Monésy Cí 
Cnantánamo.—Síes. J . Bueno y C? 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cf 
Se despacha por R A M O N DE H E R R E R A . 
PUDRO N- iífl.—PLAZA ni! LUL. 
I n . 14 1 1 - 1 
-SAN 
VAPOR E S P A Ñ O L 
A D E L A 
su capitán GOYA. 
Saldrá de la Habana todos los s á b a d o s á 
las cinco de la tarde con destino á Caiba-
rien y escala en Sagua la Grande, regre-
sando de aquel puerto con escala en Sagua 
fiara llegar á la Habana precisamente loa ueves. Para los tres puertos admite carga y 
pasajeros, y para mayor comodidad, despa-
oba á bordo los conocimientos y boletines. 
Oa. » -1 » 
VAPOR ALAVA, 
Capitán ROMERO. 
S A L I D A . 
De la Habana, muelle de Luz, loadlas 10, 90 y 30, á las 
SEIS de la tarde, llegará á Cárdenas y Sagua los días 
11, 21, 31 6 I? y á Calbarlen loa días 12, 22 y I? ó 2 de ca-
da mea. 
RETORNO. 
Saldrá de Calbarlen directo para 'a Habana los dios 
4, 14 y 24, á las once de la maQana. 
Viajes extraordinarios pa ra C á r d e n a s . 
Saldrá de la Habana los días '. IS y 25, á tas seis de la 
tarde, regresando los 7, 17 y 27. 
PRECIOS D E CARGA. 
P A R A CARDENAS. 
Víveres y ferretería. . . 8S oto. oro con lanchaje. 
M e r c a n c í a s 4 B " " con Id. 
PARA S A m i A . 
Víveres y ferretert». . . 35 ct». oro con lanchóle. 
Mercancías 60 " " con id. 
PARA O A I B A K I E N . 
Víveres s ferretería. . . 40 cts. oro coulanuhaje. 
Mercancías 50 " con id, 
Lodeapachaábordoétnforma^áu O - R R E I L L T lio 
En combinación con el ferrocarril del Zaea aa despa-
chan conocimientos especiales para los p&i'&deroa de 
Vlfiaa. Holorodas y Plaoetaa. 
C. n. 12r. i - p 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
E L I R I S . 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
Establecida el aíio de 1855. 
Oficinas: Obrapía 17 (altos.) 
C A P I T A L RESPONSABLE—ORO $ 17.712,232 íiO 
SINIESTROS PAGADOS E N ORO $ 1.024,040 88 
I D E M EN BILLETES » 110,275T5 
Pól izas expedidas en enero de lH8r>: 
1 á D. Antonio Rivas $ 
2 á los horoderoB do U. Joaquín Rodríguez 
1 á los Sres Torario y González 
I á D. Francisco E de Silva 
1 á D. Josó M? Villuv. rde 
1 á 1). Ramir.i P< Iroso y Mantil a 
•J á 1). José Sellos y l 'nji 
J á los Sres. Sabatos. llV y C? 
'_' á D Manuel López Vizoso 
1 á D. Pedro García 
1 á 1). Antonio Franco 
1 il OJ Luisa ValniOí,!, viuda do Garcia 
Quintana 
2 IÍ 'D. Victoi iano Bornaola 
4.0(1(1 
•10. noo 
7 . 0 0 0 
1 1 . 0 0 0 
S.ÜÜO 
4.000 





4 . 0 0 0 
7 . 0 0 0 
Total $ 1811 100 
Por nna módica cuota asegura toda clase de fincas, es-
tablecimientos mercantiles y mobiliario, y terminado el 
(yerciclo social en 31 do Diciembre do cada alio, el que 
ingrese sólo abonará la parte proporcional de la cuota 
correspondiente á los dias del aQo qno disfrute el se-
guro. 
Habana, 31 de enero de 188."i.— El consejero Direc-
tor, Miriuel Oarcia Hoyo—La comisión ejecutiva, Vic-
toriano Barca.—Juan É'í de Orduña. 
Cn. 171 4 -11 
E M P R E S A 
de Almacenes de depósito por Hacendados 
SKCItETARtA. 
La Junta Directiva ha acordado que la General ordi-
naria que pies léñenlos Estatutos y Reglamento, tenga 
efecto á la una do la tarde del dia 20 del con-iente, en ol 
escritorio de la Empresa, calle do Mercaderes n. 20; en 
cuyo acto so leerá la Memoria referente al estado y opo-
raciores de la Süciedad en el uiio próximo pasado, se 
nombrará la (.'omisión do Glosa de las cuentas, y se pro-
cederá á la eleodon de Vice-Piesidento, dos Vocales y 
dos Suplentes de la Dit-ontiva que han cumplido el tér -
mino Reglamentario,- asi como á tratar de cuantos más 
particulares se estimen convenientes 
Habana y Febrero 7 de 1885.—Kl Secretarlo, Jité Vflí-
dé* Fauli y Lanr. I n . 8 10 10 
COMPAÑIA 
de Almacenes de Regla y Banoo dol 
Comercio. 
SK CRETA R I A . 
La Junta General extraordinaria celebrada el dia de 
ayer, ha resultado electo para el cargo de Director de 
esta Compañía, el Excmo. Sr. D. Lúeas Qarcia Rulz. 
Habana, 7 de fobroro de 1HH5.— A rtitro Avihlard. 
On. 101 l-7a 1 0 - 8 d 
Sociedad Benéfica y de Recreo 
E L P R O G R E S O . 
Por acuerdo de la Junta Directiva s o verificaián dos 
halles de disftaecs para sócios, en l o s dios 14 y 21 de los 
oorrientes. 
Será requisito indispensable la presentación dol úl t i -
mo rerlbo. 
Tocará la primera orquesta de ClAudio Martínez. 
A Un dns de la madrugada habrá (Í.-UTOS para la capi-
tal. Jesús del Monto, 0 de febrero de I.-ÍCI.—El Secreta-
rio General. 1080 4-7 
I^ N E L S O R T E O N U E R O 1.179 Q U B 8 B H A P B - i c e l e b r a r el 1J d o fenrerojaega eloolegto de P n i K i i r i l -
d o r e s el b i l l e t e e n t e r o i n l m e r o 0 283', n u e v e m i l dOBoien-
t o s o c h e n t a v t r e s ; lo q u e s e p u b l i c a pala genera] OOOO-
c i m i e n t o . — l ' . l Seaprero. 172G 4 8 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
L a Junta Direc t iva do estu Compañía , á 
propuesta do esta Admin is t rac ión , ha acor 
dado coriiu medida t r a i i r i t o i i a , rebajar 20 
por 100 on el íleto seña lado on la Tarifa 
para o! trasporto eu canoa Motadoa do las 
papaa, p l á t anos , viandas y frutas y 26 poi 
100 en el dol maiz on mazorcas. 
Habana, 4 de í eb i e ro de 188;").—El A d m i -
nistrador Uenoral, J Ealo. 
Cn. Í66 10-7 
COMPáNIá 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva de esta Compañía en sosiou de 
esta lecha ha acoidado un reparto de dos por ciento en 
oro sobre el capital social, como resto do lan utilidades 
del aHo ant riur y á cuoi.ta de las del presento. Los se 
Qores ao -lonistas podrán ocurrir á la Contaduría, eu la 
Bt.taciou de Villanueva desde ol día 11 del próximo fe 
hiero para tomarlos recibos correspoudiontuH que satis 
tará la Tesorería. 
Habana, enero 28 do 18S5.—Joiié Euqenio Kcrnal. 
orctario. Gn. 117 tfi-SlB 
T I T U L O S 
D E L A 
D E U D A P Ú B L I C A . 
O B H A P T A 1 4 , B A J O S . 
En esta antigua y acreditada casa, ún ica en su clase, ao facil i ta la compra y venta en 
p e q u e ñ a s y grandes partidas de T ÍTULOS D E L [i p . g y de A I T O A U D A D K S , así en comlHion 
como directamente, garantizando las operaciones a satisfacción de los Interesados. 
Asimismo se hace cargo en todas cantidades, de la compra y v e n t a j e Bonos 
v CUPONES D E L A Y Ü N T A M I E N T O y de los diferentes valores que se cotizan en*8ta plaza. 
Se reciben órdenes :—Obrap la n? 14, bajos, entre Mercaderes y Oficios, de once Á 
cuatro de la tarde. 0115 27-15 E 
CONTADURIA DE LA COMPAÑIA DEL FERROCARRIL DE SAGUA LA GRANDE. 
SITUACION DE ESTA C O M P A S í A E L D I A 31 DE D I C I E M I I K E DE 1884. 
M O T I V O . 
BFBÓTÍVQ: 
José £ . Moró, valores en depósito. 
Administración de la Empresa.... 
Caja 
CAKTICUA: 
l !)3K . . » 
ia.043 os}: 




Acciones disuonibles de la Compañía f 544 180 . . 
Vales por cobrar I 10.¡¿54 80J 
C K í i o n o s VAHÍOS: 
Accionistas de .'1? serle $ 
Ramal de Sierra Morena, proyectado , 
Idem de Cartagena, idem 
Idem de los Maestres, Idem 
Derechos de aduana condicionales , 
Tho Colonial Company limlted, de Lóndres , 
Ferrocarril entre Cienfuegos y VUlaolara, cuotas de 
combinación , , 
Ferrocarril de 'a Babia, Idem de Idem 
Otros créditos más 
Pl tOl ' IKDAUltS: 
Construcción general de linea 
C U K N T A H Q L K BE KXTINT.UKN (IKAIHJAI.MK.N I K: 
Gastos y descuentos del Empréstito inglés 
Valores á convei-tir 
18.(MIO . . 
2 !)H» . . 
1 268 . . 
l.4:io B3 












|8 3,51 ..10n 404f$ 124.077* 
r * . ¿ v i s i v o . 
C A T I T A I . B O C I A L : 
(Capital realizado 
Idem por realizar 
Fondo do reserva 
Utilidades antiguas por realizar 
A M o n r i z A C i c w DRL IHFBARRO IHCIIJI»: 
Plazos pagados basta el 10? 
Om.lOACIONItS Á I,A VISTA: 
Dhddendos activos desde el nrtm'.' I al 20 
Varias cuentas: 
Ferrocan II de Cárdenas, cuotas de combinación 
Impuesto del 3 y lo p.g para la Real Hacienda 
Cuenta en suspenso 
Intereses generales 
OmjqACfOKU X PLASOI 
Bonos ñor pagar del Empréstito Inglés 
Ol'liNTA qVt BU KXTINíllIlí (iltAIM'Al.MKN 11 : 
Valores á convertir 














43 409 ai) 




14 :i31 SI 
C O M P R O B A C I O N . 
Pí^l tOIOAM. 
Castos de explotación —Dirección. 
Mein do idem.—Adminislraclon.... 
| 2.801 9H 
Hfl CtÜ C9i 
(Innlos (rxlraordlnaiios 
IntoNata del Empréstito inglés. 
('onversion do valores 
Carunclai coiiiprobadas 
107 85 







Producto.'» por cobrar 
Idem ¡IqniaM sobrantes en de setlembra próxlnm 
pasado 
Idem en bruto del alio actual . . . 
Conversión de valores.^.. 
$ |4.6&7 22J 
C7.40f( 7!) 
• 14.218 301 
394 
I 10.25-1 
m.í f iw i 8 14 012 
Nin 14 üiu » 152.220 
S. E . ú O.—llaitana 1? de febrero de IbbiG.-—El Contador, E , A . M á n t i c i . 
C n. KiO 4-8 :. 
m i i a a ü i a i i s i — i i " i i n i raíiwrrin—¡nr r i i a — — r r » . ' h h f a t e ^ á M t i M a e B 
B A L A N C É (1 EN E R A L D E L A S O C I E D A D A N O N I M A 
J I E F I N K U I A DE AZUCAR í ) i : C A R D E N A S . 
Acciones disponibles 
P l l O f l U D A D E S : 
7'cnr)io«;—27,000 metros cuadrados cercados «le canlcilu 
Hw'Ui—233 mottos doblo can-llora, cambios do vía, mesetas, pescantes, X c... 
¡•'Ohricaa -le. cantería:—llslinorla, casa de caldeius, casa de hornos, «S¡c 
. I ' i w r ; . , i --Manipostería, madera dura del país y te.ja francesa 
(Jasa de dUohition dr azúcar, herrería y vivienda en los altos 
7' nolei /a —(Jantoria con habitaciones en los alten 
ííomatirt.-—riattforma do ferrocarril para 30 toneladas.. 
Ahat'eeimiento dt anua, tanques, depósitos, írc, S¿c 
Bueyt», carros de servicio, efuctus y ntousillos, mMUDIU'la de respeto, A-c, KO. I 
M í r i / K i ' K í . ' / o . —Instalada on peileoto ót-don para 40 ,000 Kilos diarios 
Luz eléctrica para ISO luces de 8 velas 
Obligaciones á cobrar 
Azúcares existentes 
Hfootu y utonHilios 




Cunibios: contra oro $l,H."l-;;r< 
O K O , 
1 7 0 . 1 4 3 




1 0 . 3 5 7 
4.820 
4 . 7 4 0 
1 .Ü(i5 
7 2 . 8 3 9 58 | * 
C.UTIAI 
Censos al 5 pg 
Hipotecas: lídirero 17 do 1885 
„ , , , , 1 8 8 » 
,, ,, 1887 
Obligaciones á pagar: F«bt4t0 1886. 
Marzo ,, . 
Abr i l ,, . 
Débitos á favor do la Dl tMtlñl 
OtmbiMi contra billotts 14,202-^... 
I0r207 08 








S. E. ú O . - C á r d e n a s , novienmbre ;»() do 1SS I 
V to . Bno — E l Administrador, S. de la Vega. 
~ ~ - - r r .TrTi r B M B — • • 
Kl Contador, J , / ' . Bonétíx.-
C n . IC'lí 3-8 
RÉDITOS VAUIOH. | 
GASTOS (¡KNKKALKS. 
APITAL.—Acciones emil idas. . . .— 
ONDO 1UC U1CBHKVA 
Dividendos por ñauar 
OBLIOAOIOMM A I.A V1BTA. 
Cuentas con lentes 
Oonti-ibiiclones . . . 
(iAMANCIAB V l'Í.Ul)II>Ari.-UTIMl)Al)KH blQUIDÁB. 
Baldo anterior —. 
COMPAÑÍA DE ALMACENES 
DE 
DEPOSITO I I E SANTA C \ T , \ U A , 
Los azúcares y demás electos quo en el corriente afio 
se depositen en los Almacenos de esta Empresa, están 
asegurados de incendio en las siguientes CompafilaB;— 
North Britlsh &.. Mercautlle—Liverpool. London & 
tílobe.—Ñor honi Auafsne&.—Sun Flre Office.—Guar-
dian Assuranca.--Imperial Fir» Assuiance.—Boyal I n -
surance —Noreoich Union.—Commercial Union y Sco-
tish Union, cuyas pólizas se encuentran ya en esta D i -
reoeion por importe total de $ 5 0 0 , 0 0 0 con faooltad de 
ampliar el seguro en caso necesario. 
Esta Empresa no admite á depósito efectos intlania 
bles ni de fácil combustión. 
Habana, Enero 23 de 1885.—El Director, Nicomedes P 
de Adán. O n. 101 15-25E 
AVISOS. 
m 
Se cita á Junta general para el jueves 12 del actual, 
las doce del dia, en el salón de la Lon.ja de Víveres, á 
los individuos que peitenecen á esto gremio para tratar 
de asuntos del mismo Habana, febrero 0 de de 1 8 8 5 —El 
Sindico, Jaime Qrasés. 1783 l-9a 3-1 Od 
No habiéndose presentado les consignatarios de una 
Eartidade 05 barriles puntas do Paris, mar ja M. S. y C ermanos 1 á 05, tmidos á este puerto por la barca espa 
Bola Fe, su capitán D . Francisco López, entrada el dia 
del actual, procedente de Ambera», les avisamos pi 
este medio para quo manden á. recogei-loa al iiniell - Sa 
Francisco, donde están depositados, previo pago do lo 
gastos o í i finados. 
Habana, lo de febrero de 1885.—iJttssog y Oí 
390O 4-11 
EMPRESA DE ALMACENES DE DEPOSITOS P0U HACENDADOS. 
i ! A L A N C E EN ül D E ENERO D E laSÓ. 
A J A 
OPIRDAPES 
l Terrenos, almacenes, muelles, A ^ . . . — 
. < Muebles y utensilios _ mm 
(Boto de v a p o r . ^ . . . . ^ 
(¡lientas por cobrar. M 1.133 I r>(l 







« 1 468 
1 BU 
* 822 ooo i .. 
B2 328 54 
||12.865 
I 7 . 2 7 1 
« «54 838 








sacos y 1,497 bocoyes aztiuiu 
i quo producirán aprojimudamente a su • xiraooion »JI, (.I* IO Douiaviio en oro. 
RMtana y enero81 da da1W6 • ) Qontador, ¡TOAQUIÁ ARICA. Bl Praatdauta, A. KAPHIULKK. 
1 n 8 3 U 
N O T A . - Q u e d a n ( n i s t o n t o u e n los almacenes d e e s t a Empresa 1,689 0^1 BU, 40,226 i 
( • t r a s e l o d l i i s (in li u nliñ  á »n  ul u $21 731 1(¡ cent os i 
A VINO. n.« u i ENDOSE A i ñ i s A D O DK mi nom bre para liarer cuenta en algnnai enflaa de osla pla-
a, a t\¡iMtu al públido (|iio n o me hügO res |ii>ni>abl4 á 
ilnguna HÍII que sea tomada por ol mismo (jilo suscribe 
en peráaiía.—Habana, Fcbiem Kdc 18K5—igtui t ín Ba-
Wt. . 1805 4 11 
AVISO IMPORTANTE 
A LOS SHES. ACREEDORES 
DE L A 
C^VJA DE AHORROS. 
Se participa á los BeüorM noroedoros qno no habiendo 
podido formalizarse laj i inta convocada para »l domingo 
8 del corriente por no babor asistido el Sr. Xotarlo que 
actuó en la del aomlngo 1'.', se convoca de nuevo para la 
espresada Jnnl i para el domingo 13 del cerriente, á las 
once de su mañana, en el Centro Catalán, l'rudo, fren-
le á la Pila de la India. Asist irá el Sr. Notario para u l -
timar y formalizar en definitivo los anteriores acuerdos 
NOTA. Bólo tendíánentrada los seriore» acreedores 
pie presenten los docnmeotOS .¡ustificativos. 
l lábana, febrero lo do 1886.— I.a ('omiaion Interina. 
1S85 5 11 
A V I S O 
A 
P O L I Z A 
i 
Necesitando el bergantín Noruego VANtí , su capitán 
Malmin, la cantidad de ocho mil pesos en oro (^a|)añ(Jl, 
poco más ú mónos, para atender al pago de sus gastos y 
reparación de sus averías, á Un de poder continuar su 
viaje para el pueilo de su destino, ó sóaseFalmontb. pa-
ra órdenes, so solicita por este medioquien eslédispucsto 
á prestar esa cantidad á la gruesa ventura sobre casco, 
flete y cargamento, habií-ndose lijado el dia 14 del co-
rriente á las doce de su inañana parala aportuin dé los 
pliegos cerrados que al efecto deben enttegarse en este 
Consulado General de Suocia y Noruega, donde so ha iá 
la adjudicación al mejor posten 
Habana, febrero!)de 18S5. 
F l Cónsul General. 
181!) 4 - 1 0 
EL TRáDUCTOR DE INGLÉS. 
Versiones inglesas por D. J . M. de Zulina. Segunda 
y nueva edición aumentada Obra importantísima como 
auxiliar para cuantos se dedican al estudio del idioma 
inglés. Contiene entre otras cosas un vocabulario fo-
nético de 3 ,000 palabras. De venta á S1. 'J5 O K O 
EN LA PROPAGANDA LITERARIA, 
O ' R E I L L Y 54. C. n . 152 
Guardia Civil de la Isla de Cub a. 
Comandancia de la jurisdicción de la 
Habana. 
Debiendo vorillcarse la venta por deshecho do un ca-
ballo do esta Comandancia, el dia 14 do lu.s conientes, 
se hace público por medio de esto anuncio, para quo los 
señores que deseen tomar parte en la subasta se pi e-
sentou en esta casa-cuartel, Belasc-oain 50 , el citado dia 
y honi de U i « ocho do su mafiana al objeto indicado. 
Habanaj 5 de febrero de 1 8 8 5 — E l primer Jefe. 
P. A v O. K l Comandante 2,., Jefe, JOK« Paj l ien, Soler. 
O n . 15Q 7-7 
Se suplica ú los Ajenles del DUKIO dec razón en qna 
punto He encuentra la Compañía Oiientnl AiletU-a y 
Ecuestre de Oo>6l a. 
i MUÍ fhten por el DIAIMH. 
OB;.1(W 4-10 
tOJO, D I N K K O O J O ! :<».ooi) t m o . 
So racllita n i acciones. Hbran/uH, lilpole<'u.s, provau-
tos de ellas, recibos de alqullerea, HueldoH. uaga ié oon 
Urinas conocidas ú oti as clases de valores prtblu-na V i -
llegaa 103 de 7 á t) y do 3 á 5 , E. Ch. 1833 4 -10 
Comisión Liquidadora de la Caja de Aho-
rros, Descuentos y Depósitos de la 
Habana. 
D. Francisco Cantarero ha participado el extravio de 
la Certificación de Depósito expedida á su favor con el 
n"? 4S ,Ki l7 v si-licitado se le provea de duplicado. Lo que 
se anuncia por este medio y durante quince dias, a tlu 
do que si alguna otra persona se cuusuleia con derecho 
al depósito referido, ocun-a á manifestarlo: on la ln re l i -
goncia deque si dentro del término Indicado, no ae pre-
senta roclalmaclon, se procederá á expedir el dupltcailti 
correspondiente, quedando en ese caso la certiilcaciun 
primitiva nula y de nhigun valor.—Habana, Febrero 4 
de 1885 .—El Secretario, Manuel deJetnisjPonee. 
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IT O H f í t a C H l ' r U l t A D E ÜH DK EÑKKO P R O X C -. mo pasado otot goda ante el notarlo D, J o s é s. Ba-
rrera, ha si^o disuolta la Sociedad que guaca en «.«lu. 
pl»7.a y en la ciudad de Cárdenas bajo la rs/.ou de G u -
tiérrez, Martines, y Oí, eu el ramo de peletería, uiediantt-
haberse separado "de dicha Sociedad el gerente D. Félix 
Martínez Fatrou, quedando la liquidación á cargo i t i 
o t roD. José Gutierre/, y comanditario D. Fraudsoa 
Gutiérrez. Habana y febrero 4 de 1885 .—Josó Cnt io-
rrez—Francisco Gutiérrez—pjp Mariano Dia?,. 
C O M E J E N . 
Se extirpa por IUI nuevo procedimiento y á precios 
módicos 
Se reciben óidones calxada del Monte n. 20, altos, v 
Campanario n. 117. 1400 S-4 
e l m m üi: l a moda. 
Conocido el mérito é importancia de este periódica de 
Modas por sus elegantes lignrinea iluminados, sus mag-
uí ticas colecciones de cifras (monogramos con los cuales 
se forma nn elegante álbum), sus dibujos especiales de 
crochet,, tapicerías, bordados, etc,, etc., indudableraejito 
se recomienda por si sola como la más interesante pu-
blicación en su género. Sin embargo, se trata de llenar 
nn vacío, y es la irregularidad que ba venido notándose 
en su reparto desde su publicación A l efecto para alla-
nar esta dilicuitad en lo sucesivo, esto es, en el a6o p r ó -
ximo venidero se repar t i rá sin demora á la llegada de 
los vapores-correos, formalidad qus exige un pequeño 
sacrificio pecuniario por razón de ti-anqufeo. 
Eu su consecuencia, las condiciones serán las siguieu-
tes: 
Por un alio, pago adelantado $5-36 en oro, s i rviéndose 
ios n&merns al mes, uno cada quince días . 
O. n. 71. 
8 , H A B A N A , 
H A B A N A . 
M A R T E S 10 D E F E B R E R O D E 1885. 
CORRESPONDENCIAS. 
M a d r i d 19 de enero. 
N o sólo por l a a l t í s i m a d i g n i d a d é i m p o r -
tanc ia de l a persona, sino por lo grande y 
mer i t o r io de los hechos, requiere luga r p re -
ferente en esta c r ó n i c a de l a decena ú l t i -
m a e l -viaje de S- M . e l Rey á los pueblos 
de las Provincias de Granada y M á l a g a de-
r ru idos po r el t e r remoto de l 25 de d i c i em-
bre . 
Hace varios dias que todos l e é m o s , con 
l á g r i m a s en los ojos y g r a t i t u d inmensa en 
e l c o r a z ó n , las r e s e ñ a s que los p e r i ó d i c o s 
p u b l i c a n de eaa d iac i l la ima y pel igrosa pe-
r e g r i n a c i ó n d e l Jefe de l Estado, en e l m á s 
crudo inv ie rno conocido en E s p a ñ a desde 
e l p r i m e r terc io de este siglo, ent re l a n ie -
va y l a ventisca, casi siempre á cabal lo ó 
en mu lo , y sobre u n suelo que t o d a v í a 
t i e m b l a convulsivamente. . . .—Algunas ve 
ees camina á p i é e l animoso D . Alfonso, 
por senderos que e l va lgo l l a m a de pa lo -
mcis: s í g n e n l e penosamente sus acompa 
ñ a n t e s : muchos quedan rezagados por e l 
frió y l a fa t iga: los naturales de l p a í s se 
b r i n d a n i n ú t i l m e n t e á l l eva r en brazos á 
su monarca , cuando le ven medio hundido 
en l a nieve ó en e l l odo :—i l ¡Ade lan teP1 ex-
c l ama é l con redoblados b r í o s , dando 
ejemplo á los d e m á s expedicionarios; y , si 
una vez acepta, como apoyo, e l a l to bas 
t o a de a u t o r i d a d de r ú s t i c o alcalde, es pa-
r a p r o r r u m p i r en discretas y graciosas es 
presiouea, resumidas en aqaei famoco verso 
y t í t u l o do nuestro g r a n tea t ro: 
" E l mejor Alca lde él R e y " 
L l e g a n á las ciudades, v i l l as ó cabanas 
castigados por e l catacliamo, y a l l í son de 
o i r , en la segur idad de volver á l l o ra r de 
entusiasmo, los d i á l o g o s de l Rey con los 
her idos ó con los parientoa de los muertos 
e l d i a de l t e r r e m o t o . — ¡ N u n c a t u v o l a c a r i -
d a d acentos t a u nobles y sentidoe! H a 
b l a D . Alfonso como e l m á s t ierno he rma 
no do sus afligidos y arrumados s ú b d i 
tos Menor c o n s o l a c i ó n y beneficio ea 
pa ra catos e l e s p l é n d i d o pocorro que luego 
seciben de las augastasj manos, que e l a 
gradecimiento y regocijo con que ven t a n 
.carada y enal tecida por l a Real Majestad 
la c r i s t iana majestad de l In fo r tun io . Por 
p r i m e r vez, d e s p u é s de l a t remenda noche 
de su desventura, sienten todos aquellos i n 
for tunados, y jun tamen te l l o r an du lc í s i 
mas l á g r i m a s de reconocimiento y a l iv io , al 
o i r a l ingenioso y afable soberano enterar 
sa de sus desdichas, aconsejarles, prome 
terles eficaces remedios, i d e n t i ñ c a r s e ente 
ramente con su s i t u a c i ó n . Besan, pues 
sus manos y sus ropas a l escucharle; d e s p í 
denle con ramos de o l iva , que parecen 
s imbol izar reconciliaciones de l estado l i a 
no con e l t rono , en aquellos pueblos m i n a 
dos por l a In t e rnac iona l , y los v ivas y las 
aclamaciones resuenan la rgo t iempo por 
los caminos que sigue el mejor de los es 
p a ñ o l e s 
¡ C o n c é d a l e Dios prolongada v ida , para 
honor suyo y de l a Pa t r i a ! 
* 
- * * 
¡Qué contraste!—Estamos en e l mundo de 
nuestros par t idos po l í t i cos : estamos en el 
Senado e s p a ñ o l e l d ia 13 del actual . 
S o j u z g a en cier to modo a l s e ñ o r Conde 
da l a Romera, senador v i t a l i c io y secretario 
de l a C á m a r a , acusado de haber t r a smi t ido 
á l o a Estados-Unidos por l a can t idad de 
dos m i l pesos fuerces, el t ex to del t ra tado 
de comercio pendiente d o r a t i ü o a o i o n . . 
P e r m í t a n m e ustedes eohar u n velo sobre 
aquel t r i s t í s i m o debate. ¡Nad ie estuvo en 
su lugar! Unos no p o d í a n , otros no que 
r í a n , otros no s a b í a n c u m p l i r con su con 
c i e n c i a . . . . — E n los p e r i ó d i c o s l e e r á n u s t é 
des el ex t rac to de l a ses ión . Y o me abs 
tengo do haoer sobre o l la m á s comentarios 
* * 
Vamos ahora á lo verdaderamente p o l i t i 
co, y a que no tampoco á lo interesante para 
l a N a c i ó n . 
Te rminada l a e x t e n s í s i m a controvers ia á 
que d i ó lugar l a i n t e r p e l a c i ó n del Sr. Co 
mas re la t iva á l a c u e s t i ó n e s tud ian t i l y u 
n ivera i ta r ia , p a s ó s e á d i scu t i r u n voto de 
confianza en favor de l s e ñ o r Conde de P u 
ñ o n r o s t r o , Presidente de la C á m a r a , acu 
sado de no haber consentido a l Sr. Moyano 
que reuniese dentro de ella, en son de opo 
sicion po l í t i ca , á personas ajenas á los 
cuerpos colegisladores, y en favor t a m b i é n 
de l Min is te r io , por el modo y forma como 
se repr imie ron los motines y otros desma 
nes que t a n s i m p á t i c o s han eido á ciertos 
c a t e d r á t i c o s y ecuadores. 
Con mot ivo de esta nueva d iscus ión , ha 
ocurr ido un hecho po l í t i co , no ciertamente 
agradable para el par t ido liberal-conserva-
dor presidido por e l Sr. C á n o v a s . 
H a sido el caso que el Sr. D . Manue l S i l -
vela, hermano mayor del Sr. Min i s t ro de 
Gracia y Justicia, d imi t i ó de pronto, hace 
seis ú ocho dias, l a i m p o r t a n t í s i m a y muy 
codiciada Embajada en P a r í s , que desem-
p e ñ a b a hace meses, y p id ió l a palabra en 
contra del mencionado voto de confianza. 
F u é , pues, ext raordinar ia l a e x p e c t a c i ó n 
en el momento en que t an caracterizado 
hombre púb l i co se l e v a n t ó á explicar las 
razones de su repentina disidencia, ó 
"leve discrepancia?', como donosamente la 
l l a m ó el Sr. Presidente del Consejo de M i -
nLstroB. 
Ese l Sr. Silvela ( D . Manue l ) un orador su-
mamente fácil y claro, de aquellos que sue-
len convencer á su audi tor io con argumen-
tos de buena lóg ica y no con excitaciones á 
peores ó mejores sentimientos do par t ido. 
Sin embargo, en esta ocas ión r e s u l t ó evi-
d e n t í s i m o que su s e ñ o r í a no realizaba aquel 
acto de solemne oposic ión, precedido de la 
renuncia do la embajada, por v i r t u d de 
graves y atendibles consideraciones, rela-
cionadas con l a cues t ión de los estudiantes 
u i con n inguna otra, sino porque t a l era su 
volv/ntaj,, su gra tu i to p r o p ó s i t o , su conve-
niencia para el p o r v e n i r ; dado que no es-
t u v i f se equivocado como profeta, en cuan-
to á las futuras contingencias po l í t i cas , se-
g ú n opinan p r u d e n t í s i m o s liberales-con-
servadores.—Basta decir que el Sr. Silvela 
ha fundado su l lamante ac t i t ud de adver-
sario, meramente en la fútil cuanto na tu -
ra l í s ima circunstancia de no haberse man-
dado suspender ¡el tercer d i a de m o t i n ! l a 
lucha mater ia l entablada hacia y a muchab 
horas entre la pol ic ía y los estudiantes, á 
fía cíe d i r i g i r á estos nuevas intimaciones 
paoíñcae , precisamente cuando se ampa-
raban de l a Univers idad para seguir host i -
lizando á los agentes de ó r d e n p ú b l i c o , asi 
como en e l hecho de no haber consentido 
el Sr. P ida l durante aquella r e b e l i ó n , que 
se reuniera el Claustro Univers i t a r io , como 
una especio de T r i b u n a l do alzada, ó con-
sistorio foral , que juzgase á los estudiantes 
y a l Gobierno!! 
Abrumador de lóg ica y buen sentido, a l 
par qua de elocuentes consideraciones, es-
t u v o el Sr. C á n o v a s del Castillo a l contcs 
t a r a l Sr. Silvela. Lean Vds . á m b o s dis-
cursos, y v e r á n hasta q u é punto sacó p a r t í 
do el Presidente del Consejo de Minis t ros 
de l a desp roporc ión de juicios que encerra 
ba el discurso del Embajador dimisionario; 
d e s p r o p o r c i ó n que h a b í a consistido en re 
conocer por una parte que el c é l eb re acto 
univers i ta r io del Sr. M o r a i t a fué verdado 
ramente faccioso; que los estudiantes se re 
helaron injustamente ante las l e g í t i m a s 
censuras de los Obispos contra el discurso 
de l c a t e d r á t i c o irreligioso, y que elGobierno 
estuvo en su perfecto dereoho a l restablecer 
e l ó r d e n alterado en las ca l les ;"miónt ras que 
por o t ro lado el propio orador c o m b a t í a al 
Min i s t e r io (p rev ia renuncia de l a embajadfc 
de P a r í s ) por l a simple omis ión de los i n -
significantes t r á m i t e s susodichos, innecesa-
r i o el uno y peligroso e l o t ro á l a a l tu ra en 
que ya estaban las cosas . . . . — ¡ V e r d a d e r a -
mente, l a cosano era para tan to! 
E n lo d e m á s , el Sr. C á n o v a s d e m o s t r ó 
que a l ac tua l Gabinete no le daba n i n g ú n 
t i n t e reaccionario el Sr. P i d a l , como hab la 
supuesto e l preopinante , sino que, por e l 
contrar io , e l pa r t i do l iberal-conservador 
s e g u í a hoy en el poder una p o l í t i c a m á s l i -
bera l y expansiva que el p r imer Gabinete 
de l a R e s t a u r a c i ó n , s e g ú n lo demostraba el 
hecho da que e n t ó n c e s , por fa l ta m á s la-
ve que l a cometida ahora, fuera como fué 
separado de su c á t e d r a e l propio Sr. M o -
ra i t a , con otros profesores igualmente revo-
lucionarios, ain qua esto diese m á r g e n á 
censuras de l Sr. D . Manue l Silvela, minia-
t e r i a l í s i m o en aquel e n t ó n c e s . 
Pero donde el Sr. C á n o v a s a r r e b a t ó 
completamente a l Senado fué a l remata de 
su discurso, cuando hizo aquel paralelo en-
t re las recientes sublevaciones de los obre-
ros de P a r í s , quepadian pan para sus hijos, 
y las de los estudiantes que p iden a q u í unos 
derechos de r ev i s ión y censura que no t i e -
nen n i por su edad n i por n inguna o t r a c i r -
cunstancia.—^"Aplaudo ( e x c l a m ó el Presi-
dente del Consejo de Minis t ros) ; aplaudo 
la severidad con que el Gobierno da l a ve-
cina R e p ú b l i c a rechazo por modio de las 
armas la r ebe l i ón de aquellos obreros; pero 
tenga entendido el Sr. Si lvela (ya que ha 
t r a í d o á co lac ión ese hecho, como para 
equipararlo con l a r e p r e s i ó n del m o t i n de 
nuestros estudiantes, en apoyo y ventaja de 
estos ú l t i m o s y c r í t i c a y d a ñ o del Gobierno 
de S. M . ) que, si alguna vez vaci lara yo en 
hacer empleo de l a fuerza contra los que a-
taoan el ó r d e n y la autor idad, no s e r í a en 
un mo t in de indisciplinados y revoltosos es-
colares quo por mero capricho a l te ran la 
paz p ú b l i c a , sino ante los dolorosos conflio 
tos de l a miseria!" 
Con grandes aplausos acog ió ol Senado 
esta y otras profundas declaraciones del 
Sr. C á n o v a s , y seguro estoy de que el s e ñ o r 
Silvela no q u e d ó satisfecho del resultado 
de la ses ión , por deliberado y vo lun ta r io 
quo fuese su aoto de discrepancia y m u y 
confiado que se halle su s eño r í a ea l a con 
veniencia i?fltm el porven i r (esto es, para 
cuando el Sr. C á n o v a s pasa á mejor v ida) 
de haber sido uno da los generales, ó jefes 
de grupo con cierta in ic ia t iva , de los e j é r -
citos de Ale jandro , por no decir uno de los 
segundos cabos, con po l í t i ca propia , del 
par t ido liberal-conservador, como el o t ro 
Silvela, como Pida l , ó como Romero 
— ¡ V e r d a d es que, hasta ahora, en el Sena 
do por lo ruónos, nadie ha formado t o d a v í a 
grupo con el Sr. D . M a n u e l ! — P a r é c e m e 
m u y temprano. 
Y a q u í juzgo preciso responder á ruines 
insinnaciones que h a l l a r á n Vds . en algunos 
per iód icos de l a docena ú l t i m a sobre posi 
bles inteligencias y contubernios entre don 
Manuel Silvela y su no monos insigne her-
mano D . Francisco, actual Ministro-de Gra 
cia y Just icia. N i t an siquiera el g ran dis-
curso pronunciado por é s t e , á las cuarenta 
y ocho horas de hablar el D . Manuel ; dis 
curso en que con habi l idad suma r e b a t i ó 
todos sus argumentos, aunque sin nombrar 
le, y mantuvo m á s c a t e g ó r i c a m e n t e que 
nunca BU constante s ignif icación do conser 
vador de la derecha , compensando ( d i 
gámos lo así) el l iberal ismo algo excesivo 
del Sr. Romero Robledo, conservador de l a 
izquierda, nada, absolutamente nada ha 
sido parte á que los necios n i los picaros se 
persuadan de que no hay tales conspiracio 
nes, n i l l e g a r á á haberlas entre los dos her 
manos Pero yo creo poder asegurar á 
Vds. que nadie, nadie, en el par t ido l ibera l 
conservador ha deplorado t an to como el 
disran Minis t ro de Gracia y Just icia la i n 
justif icada salida da tono del p r i m o g é n i t o 
de su casa. 
Con quien sí e s t á de acuerdo el D . M a -
nuel es con u n tercer Silvela, l lamado don 
Luis , Diputado á Cór t e s y C a t e d r á t i c o de 
la Universidad Central , cuyas ideas fueron 
siempre muy poco ó casi nada conservado-
ras n i canovistas. Este Silvela menor, no 
tan aventajado n i t an famoso como sus her-
manos, ha hablado ya t a m b i é n de la cues-
t ión univers i tar ia en la C á m a r a popular (á 
donde se ha trasladado l a d i scus ión , des 
pues da votado el voto de confianza en el 
alto cuerpo colegislador) y por s e ñ a s que el 
nuevo debate no ha tenido ul ter ior progre 
so, á causa de l a muerte de una h i ja del 
Sr. P ida l y de la enfermedad de ot ra 
¡Bueno fuera que no se hablase ya m á s por 
ahora de estudiantes n i de C a t e d r á t i c o s ! — 
Los mismos prohombres oposicionistas, lo 
mismo que el púb l i co e s t á n ya empalagados 
dol negocio, á e x c e p c i ó n del Sr. Castelar, 
quien, s e g ú n parece, tiene entre pecho y 
espalda, hace no sé cuantas lunas, un dis-
curso totalmente ocioso, respecto de l a l i -
bertad do e n s e ñ a n z a (quo nadie combate) 
y de la sant idad do l a toga, que su s e ñ o r í a 
es muy d u e ñ o de l levar hasta á misa, s in el 
m á s leve riesgo de que lo estorban los sa-
bles de los agentes de la Au to r idad .—De 
sahogue, pues, cuando gusta el temido y 
relumbrante orador, y salgamos ya do una 
controversia t an anunciada y cacareada y 
quo tan poco fruto h a d a d o á las oposiciones. 
i 
C"> * * 
Aplazada, como llevo dicho, por ios so-
ñores D i p ú t a l o s la c o n t i n u a c i ó n de t an 
enojoso debate, por las desgracias de f a m i -
l ia del Sr. Pidal , s e g ú n hidalgamaute p ro -
puso al Congreso ol s eñor Sagasta con sen-
t id í s imas expresiones, han discut ido en dos 
dias toda aquella cues t i ón magna, muy ca-
careada tembien durante el interregno par-
lamentario, referente á nuestras complica-
ciones con el Gobierno del Rey de I t a l i a y 
con la Santa Sede, y á otras dificultades 
internacionales!—Él Sr, M a r q u é s de la Vega 
de A r m i j o , ex-minis t ro de Estado del pa r t i -
do fusionista, y su predecesor y sucesor el 
Sr. M a r q u é s de l Pazo de l a Merced han 
ventilado estos asuntos, resul tando de todo 
que no nos ocurre nada; que estamos en paz 
JOU todo ol mundo; que n i l a honra n i los 
intereses nacionales han sufrido mengua n i 
detr imento en parte alguna, y que, por el 
contrar io, estamos, ó p o d r é m o s estar de 
enhorabuena, do resultas de la conferencia 
de B e r l í n . — A s í lo han reconocido las pro-
pias oposiciones, aunque no lo declaren 
sino muy t í m i d a m e n t e . 
Eutre tanto , esperan los ministeriales en 
á m b a s C á m a r a s á que los Sres. oposicionis-
tas sa cansen de estudiar el modo de dar 
fin del Gabinete C á n o v a s - P i d a l - S i l v e l a , pa-
ra discut i r una p o r c i ó n de proyectos i m -
p o r t a n t í s i m o s , como lo son el Cód igo penal 
reformado, el Código C i v i l , l a L e y de Go-
bierno y A d m i n i s t r a c i ó n local , varias me-
didas de Hacienda y lo quo resta por hacer 
en auxi l io de Cuba 
Dios q u e r r á que muy pron to fusionistae, 
izquierdistas y republicanos se dediquen 
todos á t rabajar por la Pa t r i a , dejando pa-
r a mejor ocas ión el satisfacer BUS pasiones y 
deseos personales, por ú t i l , y urgente y be-
neficiosa que consideren l a c a í d a del M i -
nisterio l iberal-conservador para reempla-
aarlo con una s i t u a c i ó n m á s animada y j a -
loadora, a l gusto de los Sres. Castelar, 
M á r t o s y Moret , ó, cuando m é n o s , de los 
Sres. L ó p e z D o m í n g u e z , Montero Ríos y 
Becerra.—A. 
M a d r i d , 19 de emro. 
E l incesante batal lar de l a po l í t i ca , no 
logra atraer l a a t e n c i ó n p ú b l i c a embargada 
a ú n por completo con las noticias que nos 
l legan de A n d a l u c í a . Poco interesan las 
discordias de los hombres, m i é n t r a s se 
sienta retemblar l a t i e r ra y se oigan los 
desgarradores lamentos que á granadinos y 
m a l a g u e ñ o s arrancan los terremotos, que 
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— ¿ A b u s a r t a l vez? Estoy viendo veni r esa 
pa labra . Veamos, pues: ¡ a b u s a r ! Y o soy 
m u y e g o í s t a , no lo niego; estoy contrar iada 
con tenor que estar en P a r í s cuando mis 
quehaoores me l l a m a n a l L i m o s i n ; pero al 
cabo oreo quo no tengo el c o r a z ó n t a n he-
cho u n pergamino para que te e x t r a ñ e el 
quo ponga á t u d i spos i c ión en m i casa un 
p a b e l l o n l . . . . . . Vamo*, lo dicho dicho. A s í 
como t u recomendada Teresa Riv ió re no 
me molesta, t ú tampoco me incomodas lo 
m á a m í n i m o . E l l a tiene su departamento y 
t ú el t u y o . E n 61 r e c i b i r á s á quien quieras, 
á todo t u r eg imien to si te da l a gana; v iv í 
r á s á tus anchas; no mo v e r á s tampoco si te 
abur ro y s e g u i r é v iv iendo sola con 
esa Teresa, que no me disgusta por cierto, 
y con m i Jack , que me gusta sobremanera 
Y t r á e t e cont igo á t u Castoret y á quien 
T u e j n r ta parezca. T e he dicho que e s t á s en 
t u casa, y p o n t o conclnido. 
—Pues andando, d i jo SoliRnac. ¡A.h! ¡La 
mujftr m á s buena del mundo! 
— ¿ A h í estamos? M o parece que va-
mos á r e ñ i r t o d a v í a Sin embargo, a lgu-
n a cosa tienes que agradecerme, d e s p u é s de 
tn-^o •« • V ' ^ s lo que sacrifico por t í? j á . que 
tío lo sabes? 
— i W 
—Pues b ien : ¡ todo m i mes c h satiembr*! 
Y o d f b n r í a estar al lado de t a o i d é m o n os 
do trabajadores de l campo, con objeto de 
vig i la r las faenas. ¡Pues anda, que el mes 
de setiembre no es poco atareado que diga-
mos! E l heno nuevo para los caballos, el 
verde para las vacas mezclado con seco y 
r a í z , los puercos que hay que mandar a l 
mercado, las peras y las manzanas que 
han madurado, las sementeras que hay 
que tener preparadas, las patatas que hay 
quo arrancar, los guisantes y las habichue-
las que hay qua sembrar, las coles, los re-
toños . ¡Bueno a n d a r á todo eso no estando 
yo al l í ! ¿ P u e s y las uvas de parra que hay 
que coger y los racimos para conserva que 
hay quo preparar desde ahora? ¡Todo lo de-
j a r á n que se pudra esos borricos! ¡Pero qué! 
¡Yo no puedo dejarte a q u í sólo; ya sabes que 
m i flaco eres tú ! ¡En P a r í s estoy pensando 
en mis uvas, y en Solignao e s t a r í a pensando 
si ese demonio de bala se te iba h á c i a el co 
r a z ó n ! ¡Ah! ¡Soy muy tonta en tener por eso 
quebraderos de cabeza! Pero cavilo y no lo 
puedo remediar. Esta noche no he dormido 
pensando en que te ibas de a q u í . M i coche 
te e s t á esperando: ¡vamos! 
— ¿ Q u é quiere V d . que le diga? c o n t e s t ó 
Sol ignae . . . ¡Que tengo qua darle á V d . u n 
abrazo y u n beso! 
— ¿ A mí? e x c l a m ó l a s e ñ o r i t a de l a Rigau-
die casi asombrada. ¡Bah! ¡Meji l las suaves 
son lasque te hacen fal ta , y no é s t a s , que-
madas de viento! 
Y como Solignao la abrazase: 
—¡Cuidado con un movimiento! ¡Cu idado ! 
¡La bala! g r i t ó l á s e ñ o r i t a de la R i -
gaudio. Si s e r á loco de atar este demo-
nio! 
Solignao la a b r a z ó á su sabor, no obstan-
te sus esfuerzos, y cuando l a solterona se 
v ió l ib re , t e n í a una l á g r i m a fu r t iva , pero 
m u y gruesa, en cada uno de los ojos, apre-
s u r á n d o s e á secarse los p á r p a d o s u n tanto 
i r r i t ados . 
l l enan de asombro y c o n m i s e r a c i ó n a l 
mundo . 
Las oscilaciones terrestres no han cesado 
a ú n y los f e n ó m e n o s que las son consiguien-
tes, c o n t i n ú a n p r e s e n t á n d o s e , sin que de 
una vez los gases que corren desencadena-
dos en lo profundo, rompan l a envol tura 
que loa sujeta, hal lando su espansion por 
l a boca de a l g ú n c r á t e r . L a e r u p c i ó n de 
un volcan en nuestro suelo, s e r í a saluda-
da en E s p a ñ a con verdadero j ú b i l o : á t a l 
punto hemos llegado. Insostenible es l a 
dolorosa d isyunt iva en que se encuentran 
los infelices habitantes de M á l a g a y Gra-
nada, pues como las trepidaciones a ú n si-
guen, no les queda otro a rb i t r io que mor i r 
aplastados a l derrumbarse sus viviendas, ó 
exponerse á perecer de frió, en caso da re-
fugiarse en uno de los barracones de salva-
mento, que sa han levantado a l rededor de 
las poblaciones. L a e s t a c i ó n es insufrible. 
A los vendavales han sucedido los intensos 
fríos, y E s p a ñ a so ha l l a cubier ta de nieve 
sufriendo c r u e l í s i m a s heladas. E n Pnlgcer-
d á se hiela el pan e n d u r e c i é n d o s e como el 
grani to a l r igor de una tempera tura de 25° 
bajo cero. E n Soria, el t e r m ó m e t r o ex-
puesto á la i r r a d i a c i ó n terrestre, desciende 
á 2 2 ° : en M a d r i d e s t á n las fuentes llenas 
de luengos c a r á m b a n o s , que parecen v i s -
tosos tal lados de cr is ta l , y en M á l a g a , ol 
e d é n de los azahares, donde se da lozana 
l a c a ñ a de a z ú c a r , en c á l i d a s c a m p i ñ a s , una 
espesa capa do nievo ha cubierto l a co-
marca. 
Hor r ib l e es la s i t u a c i ó n do les pueblos le-
vantinos de A n d a l u c í a . Lu tos en sus ve s t í 
dos, l á g r i m a s en al co razón , arruinadas las 
haciendas, saliendo á las carreteras hasta 
los que fueron ricos á pedir una manta de 
abrigo y u n pan á los convoyes de soco-
rros que se e n v í a n , y habi tando míse ros las 
cuevas y las quebrajas de las p e ñ a s , como 
al hombro p r imi t i vo ! 
Y el pavor es t a m b i é n dolencia mora l en 
extremo contagiosa, pues en vez de m i t i -
garse ya, en varios puntos de la P e n í n s u l a 
hasta ahora no afligidos por los terremotos, 
crece en ellos por momentos, al ver que no 
cesan las oscilaciones en A n d a l u c í a , exten-
d i é n d o s e el recelo por todas nuestras regio • 
nes de suelo vo lcán ico . Y no son sólo los 
granadinos los quo mi ran desconfiados su 
vecindad a l c r á t e r dormido de Sierra E l v i -
ra; hasta C a t a l u ñ a alcanza l a p r e v e n c i ó n y 
m u y marcadamente en l a provincia de Ge-
rona, que contiene l a formidable cordi l lera 
da volcanes que t rastornaron el suelo desde 
Olot en l a m o n t a ñ a , hasta Amor , Canet de 
A d r i , San Delmacio, Arbucias y Hostal 
r i c h , casi á la lengua del mar. A Ischia no 
la s a lvó l a enorme v á l v u l a de seguridad del 
Vesubio, para evi tar el desastre quo l loró 
I t a l i a hace tres a ñ o s : el ext inguido volcan 
de aquel la pintoresca isla, no se i luminó 
con penachos de fuego y torrentes de lava, 
y el suelo se h u n d i ó con hombres y edifi 
oíos, sorbida Casamiciola a l fragor da una 
conmoc ión terrestre. Tampoco vomitaron 
llamas los volcanes de Olot; pero en el siglo 
X V , tremendos terremotos hicieron de d i -
cha pob lac ión y de A m e r y de otras c i rcun-
vecinas, las predecesoras en desdichas de 
A l h a m a y A l b u ñ u e l a s . U n c r á t e r de los 
da Amer , h u m e ó y a r ro jó por su chimenea 
grandes cantidades do materias betumino-
sas. No es de e x t r a ñ a r , pues, que Catalu-
ñ a , t a n conocedora de su historia , que con 
g ran i l u s t r a c i ó n ha e x t r a í d o de entre el 
polvo de los archivos quo l a guardaban, 
sienta desfallecer su á n i m o en v is ta da lo 
que ocurra en el sudeste de E s p a ñ a . As í se 
comprende, que u n d ia circule la a larmado 
que la c ima pirenaica de la Madaleta , e s t á 
arrojando l lamas; otro, que vis ta una no 
b l ina levantada por la a p a r i c i ó n del sol, 
haya hecho decir á les asustados labriegos 
que do l a cumbre del C a n i g ó bro ta una 
columna de humo, y e l é c t r i c a m e n t e medi-
tan en su espanto los m á s instruidos, que 
este fué el p r imer fenómeno que o b s e r v ó el 
renombrado P l in io desde el cabo Miseno, 
en el monte Somma y coya humareda ter-
m i n ó con aquella horr ib le ca t á s t ro fe , que 
el a ñ o 79, p a s m ó a l mundo romano, sepul 
tando á Herculano y Pompeya. 
Pero si han sido ilusiones que forjara l a 
p r e v é Doion los f enómenos geológicos quo se 
supusieron acaecidos en las elevaciones 
pirenaicas, ha resultado verdad y es un he-
cho digno de excitar la a t e n c i ó n de los na 
turalistas que, á pocos k i l ó m e t r o s de Gero 
na, en Caldas de l a Malavel la , p o b l a c i ó n 
a b u n d a n t í s i m a de aguas termales, en un so-
lo dia ae hayan secado todos los pozos de 
aguas potables, hecho que pudiera re lacio-
nar el miedo con lo que acontece en Tor re 
del Greco y Tor re de l a A n u n t i a t a durante 
las primeras palpitaciones de la v ida í n t e r 
na vesubiana. 
¿Qué nuevos lutos nos tieno reservados l a 
p r ó v i d a naturaleza, ahora madrastra para 
E s p a ñ a , helando su suelo y ardiendo en lo 
profundo? ¿Se a q u i e t a r á n esas corrientes, 
alentando por los respiraderos que han hen 
dido el suelo do A n d a l u c í a , ó estas s e r á n 
menguadas bocas para desahogar la inmen 
sa r e s p i r a c i ó n que l lena las gigantescas ca 
vidades dol m ó n a t r u o ? No ee sabe q u é pen 
sar. L a ciencia no puode precisarlo: los ade-
lantos de la física en l a mater ia so reducen 
á la i nvenc ión del s i smógrafo del i lustre 
Palmier i , quo acierta á medir la intensidad 
de las ondulaciones; pero la mente humana 
no ha inventado a ú n un aparato bastante 
perfecto, que sintiendo las modificaciones 
s u b t e r r á n e a s , las recoja y sopa contarlas á 
los seres privilegiados quo pueblan ol suelo 
del planeta, as í como poseemos el b a r ó m e 
t ro que nos dice las del ciólo. 
Y a q u í pongo punto á estas divagaciones, 
que á buena fe, no las e s c r i b i r í a á tenerme 
que leer los habi tantes de la P e n í n s u l a , 
pues j a m á s quisisra, n i á u n á t í t u l o cient í f i -
co, con t r ibu i r á la i n t r a n q u i l i d a d que a q u í 
reina. Pero estas medrosidades pueden per 
donarse, y m á s siendo justificadas, á gentes 
de t an gran c o r a z ó n como de todos puntos 
aparecen, sublimadas con rasgos de levan 
tada car idad. Los donat ivos se m u l t i p l i c a n 
en la P e n í n s u l a y en e l extranjero, deseo 
l iando en estas manifestaciones de inefables 
beneficios, la noble Barcelona, que arreba-
tada en p a t r i ó t i c a a b n e g a c i ó n , se ha ofreci-
do por sí sola á reconstruir uno do los pue-
blos azotados por el terremoto. 
L a piedad cubana ha enjugado ya a lgu-
nas l á g r i m a s . A y e r l l egó á esta corte el ce-
loso d iputado Sr. Santos Guzman, de r e -
greso de su e x p e d i c i ó n á A n d a l u c í a , donde 
ha a c o m p a ñ a d o á S. M . dis t r ibuyendo los 
fondos recibidos de esa h ida lga t i e r r a . Su 
e x c u r s i ó n ha eido p e n o s í s i m a , poro a l tamen 
te honrosa para quienes por amor á los que 
sufren, han desafiado los ' r igores de esto i n -
vierno despiadado. S. M . el Rey so ha cu-
bierto de glor ia , de aplausos, de bendicio-
nes. Con ard imiento j u v e n i l ha recorr ido 
por veredas intransi tables , con barro hasta 
l a c in tura y helando siempre, en busca de 
desvalidos á quienes socorrer, madres á 
quienes consolar, l levando con su presencia 
la confo r t ac ión a l d e c a í d o e s p í r i t u p ú b l i c o 
y estrechando l a mano á los h é r o e s que han 
surgido entre el r igor de las c a t á s t r o f e s . Su 
regreso se considera p r ó x i m o , y á é l se es • 
pera para que recobre su v igor l a v ida p ú -
blica, cuyas primeras manifestaciones tras-
cendentales calculan algunos que se t r adu-
c i r á n en una reforma dol actual gabinete. 
No veo yo t a n claro en este asunto. Bion 
os verdad que el Senado e s p a ñ o l , siempre 
sosegado en aus deliberaciones, ha presen -
tado en estas ú l t i m a s discusiones u n aspec-
to inusitado, r i ñ é n d o s a batallas que auguran 
las que v a n á l ibrarse, mucho m á s r e ñ i d a s , 
en el Congreso. L a e x a l t a c i ó n es grande y 
las oposiciones rebosan en deseos de acen-
tuar l a lucha, gozosas de l a ac t i t ud en que 
se ha colocado el senador Sr. Silvela, cuyo 
discurso ha producido s e n s a c i ó n en el seno 
D e s p u é s , en tono impera t ivo: 
— ¡ A n d a n d o , mala t ropa! lo di jo á Casto-
ret , que l levaba en sus hombros una maleta 
bastante voluminosa. 
Cuando l a pesada puer ta del ho te l de 
Farges se c e r r ó tras él , Solignao no tuvo 
m á s que u n pensamiento. 
—¿Volveré á ver pronto á Luisa? 
No era solamente sangre lo que h a b í a de-
j ado en aquella casa de l a calle de M o n t -
Blanc; era t a m b i é n u n pedazo de su co-
r a z ó n . 
I I . 
BEBNARDO THBVENOT, 
Durante las semanas aciagas que h a b í a 
pasado Enrique de Solignao, el comandan-
te Riv ié re no se mov ió u n momento de su 
escondite de la calle nueva de San Juan. E l 
coronel Thevenot le a d v i r t i ó por conducto 
de Chambaraud que la menor imprudencia 
de su parte p o d í a poner sobre l a pista del 
preso escapado á l a pol ic ía de P o n c h é . L l e -
gó aun á ofrecerle Varus a l comandante los 
medios de abandonar á P a r í s , de ocultarse 
en alguna granja dolos alrededores, ó has-
ta do marcharse á A m ó r i c a v a h ó n d o s e del 
pasaporte de otro; pero Claudio R iv ié re no 
se hallaba muy inclinado á evi tar los pe l i -
gros que cen ia . I n g r e s ó con Oudet en una 
asociac ión do patr iotas y era su lema par-
t ic ipar de la suerte de sus c o m p a ñ e r o s , ven-
cer ó mor i r con ellos. 
—Mi pro-concia puede ser de alguna u t i l i -
dad en P a r í s , pensaba el comandante. ¡Aquí 
mo quedo! 
—O mejor a ú n , a ñ a d í a , no casarse con 
ninguna: ¡eso es m á s sencillo! 
Eata y otras reflexiones ayudaban á 
Chambaraud á entretener .e l t iempo, que 
t an largo se h a c í a en el viejo hotel de l a ca-
l le de Poetas. T a n m o n ó t o n o s t r a s c u r r í a n 
del par t ido o o n a e r v a d ó r , ñ ó m é n o s que los 
arranques del Sr. C a l d e r ó n Collantes, en su 
orac ión g r a v í s i m a contra el maltrecho con-
de de l a Romera, á quien no se d e j a r á a ú n 
reposar, ya que blanco de los embates de l a 
m a y o r í a de s e ñ o r e s senadores, en cuanto 
vuelva á presentarse en el Senado, v o l v e r á n 
las oposiciones á buscar pretexto para tor -
nar de nuevo a l malhadado asunto de los 
dos m i l duros. Enfermo parece estar el con-
de, y á esto se d e b e r á el que no se repro-
duzca en la C á m a r a en el d ia de hoy, n n 
tema t a n manoseado, y en el que l a op in ión 
ha pronunciado ya su fal lo. N o t o m a r é yo 
parte en la defensa del conde de l a Romera, 
pues n i á u n aceptando l a defensa que de sí 
mismo hizo, juzgo que no le fué prudente 
valerse de l a pos ic ión p o l í t i c a de que goza 
para adqui r i r con ella las facilidades de 
t r a smi t i r u n telegrama en que mediaba un 
pago. Mas no abundo por otro lado en las 
especies que el encono ha ver t ido en M a -
d r i d , suponiendo que á consecuencia de la 
prematura not ic ia que en los Estados-Uni-
dos so tuvo del texto del t ratado, é s t e ha 
fracasado por completo. Son muy contrarios 
los informes que se oyen desapasionada-
manta en los centros oficiales, donde no se 
descansa un momento gestionando para que 
sean un hecho los beneficios qua el t ratads 
ha do reportar necesariamente á nuestrao 
provincias ul tramarinas. 
De otro asunto i n t e r e s a n t í s i m o para Cuba 
sa ocupa el Gobierno, m a n i f e s t á n d o s e deci-
dido á secundar l a empresa dol ferrocarr i l 
central en esa Is la . Hace muchos dias que 
los diputados y senadores cubanos celebran 
frecuentes reuniones o c u p á n d o s e de esto a 
sunto, quo han tomado con solíci to y verda-
dero i n t e r é s . F i rmada por los Sres. Bala-
guai-, Vi l lanueva, A r m i ñ a n , Longor ia y 
Crespo Quintana, iba anteayer á presentar-
se la p ropos ic ión a l Congreso, pero surg ió 
u n p e q u e ñ o incidente, que hizo necesarias 
nuevas r eun iónos para ponerse de acuerdo, 
pues es el deseo da todos que reine unidad 
da miras en t an interesante asunto, ya que 
á dichas reuniones asisten los diputados y 
senadores de dist intas opiniones po l í t i cas 
para debatir sus puntos de a p r e c i a c i ó n con 
a l t i t u d de miras y gran patr iot ismo. 
Creo que hoy q u e d a r á la p ropos ic ión so-
bre la mesa del Congreso, autorizando al 
Gobierno para otorgar una s u b v e n c i ó n cre-
cida, á fin de quo pueda pasar pronto á v í a s 
de hecho el ferrocarr i l central , quo d e b e r á 
ser construido s i m u l t á n e a m e n t e con los ra-
males que han de a c o m p a ñ a r l e y darle v i -
da. Se a u t o r i z a r á t a m b i é n a l Gobierno para 
que dicha cons t rucc ión se haga por concur 
so, pues si bien es verdad que la subasta es 
el medio fundado en l a p r á c t i c a y l a legali-
dad adminis t ra t iva , no es m é n o s cierto que 
este sistema abre las puertas á los pr imis 
tas, que con sus c á b a l a s , esterilizan todos 
los esfuerzos para la r á p i d a c o n s t r u c c i ó n de 
las obras. Así lo discurren los representan-
tes de Cuba, á quienes veo muy animados 
en pro del referido ferrocarr i l . No lo e s t án 
m é n o s loa que forman parte de la Jun ta de 
inmig rac ión . S e g ú n mis noticias, celebra-
r á n en breve una r e u n i ó n para discutir el 
d i c t á m e n que ha terminado ya el señor Pe-
l l i j e ro . 
De regreso el Sr. Romero Robledo y m á s 
consolado el Sr. P ida l de l a muerte de una 
de sus r i ñ a s y á m b o s en el banco azul, re-
c r u d e c e r á n las discusiones parlamentarias. 
Del seno de la m a y o r í a sal ió la voz del Sr. 
Silvela, c a t e d r á t i c o , censurando duramente 
a l Gobierno en la cues t ión universi tar ia , 
que e s t á destinada á consumir varias sesio-
nes, pues t o m a r á n parte en ella la plana 
mayor de loa oradores del Congreso, repu 
blicanos, izquierdistas y fusionistas. 
No m é n o s e m p e ñ a d o pretende sor el de-
bate relat ivo á las notas cambiadas entre 
nuestro Gobierno y el de I t a l i a y el V a í i c a 
no. I n a n g a r ó la d i scus ión e lSr . M a r q u é s de 
la Vega de A r m i j o , á quien c o n t e s t ó el Sr. 
Elduayen, mas como quiera que el primero 
no a c e r t ó á levantar tempestades, que es á 
lo que so apuntaba, de a q u í que ee ha con-
venido calentar este asunto, esperando que 
ocupe el banco minis ter ia l el Sr. P ida l , á 
fin de poder zaherirlo y encresparle, y dar 
calor á un debate, que l e ídas las notas que 
se han t r a í d o a l Congreso, no tiene aquella 
inusi tada importancia quo lo han a t r ibuido 
los pe r iód icos . En d á r s e l a , pues, t r a b a j a r á n 
con el arte de l a palabra, los Sres. Sardoal, 
Sagasta y el Sr. Castelar, uno de nuestros 
oradores que m á s oieriza guarda para el 
Sr. P ida l . 
He a q u í los planes de c a m p a ñ a á l a ó r -
den del dia . M á s valiera que nuestros poi í -
ticos se preocuparan con mayor e m p e ñ o de 
sondear los intentos de otras naciones, que 
como Alemania, e s t á n muy atentos á su 
engrandecimiento celomal, ganando venta-' 
jas do dia en dia en Occean í a y en Afr ica , 
menoscabando derechos adquiridos por 
otras naciones. 
Se ha hablado mucho estos dias de apro 
ximaciones entre izquierdistas y fusionistas, 
y no he podido d e s e n t r a ñ a r " claramente 
dondo radica el centro de acc ión del cual 
han par t ido las gestiones quo se han hecho, 
m á s ó m é n o s directamente, cerca de varios 
hombres púb l i cos . Parece que va labrando 
en el á n i m o de todos los liberales monár -
quicos la persuacion, deque formando j u n -
to? un gran par t ido , a l c a n z a r í a n el poder 
dentro de un breve plazo y en esto F .entido, 
muchos son los quo han cambiado sus i m -
presiones en el s a lón do conferencias. Pero 
¿qu ien el que ocul ta entre la sombra, crea 
a t m ó s f e r a en este sentido? A punto fijo no 
puedo asegurarlo. L o que sí parece, es que 
M á r t o s y Sagasta ya no se entienden, y se 
han enfriado mucho aquellas relaciones que 
se anunciaron con tan ta voc ing l e r í a . L a fu 
sion po l í t i c a de sagastinos y d e m ó c r a t a s no 
es posible, pues son distintos los principios 
de aus respectivos credos, y por igua l ra-
zón, no veo factible tampoco que se fundao 
los fus ion i s ías con los izquierdistas, pues 
aquellos y muy par t icularniente el Sr. Sa-
gasta, no a c e p t a r á n l a bandera que a l zó el 
general L ó p e z D o m í n g u e z en la pasada A 
sambloa, cuya insignia t remola con gran 
firmeza. 
In te r rogado el otro dia el general acerca 
de su á n i m o para l a fo rmac ión dol gran 
par t ido l ibe ra l , c o n t e s t ó sin vaci lar , delan-
te do un g ran n ú m e r o de diputados quo se 
agruparon á au alrededor pendientes de 
sus l áb ios —' 'Esta es una g ran idea á la 
que todos debemos sentirnos propios; por 
m i parte soy entusiasta de ella; formemos, 
pues, fusionistas ó izquierdistas una sola 
c o m u n i ó n po l í t i ca , y no siendo do l iberales 
el regatear l ibertades, pues esto ea propio 
de otros part idos, acepten los fusionistas 
con ancho pecho el cód igo d e m o c r á t i c o , y 
la u n i ó n q u e d a r á hecha, y E s p a ñ a c o n t a r á 
con un sólo par t ido l ibe ra l m o n á r q u i c o u n í 
do y c o m p a c t o . " — A s í se e x p r e s ó el general 
y desde e n t ó n c e s , cariacontecidos los sa-
gastinos, se han paralizado las corrientes 
de conc i l i ac ión que v e n í a n soplando con 
alguna fuerza. Sagasta no quiere t r ans ig i r 
n i avanzar m á s de lo que ha avanzado. L a 
reforma consti tucional no l a acepta y sus 
promesas de reformas d e m o c r á t i c a s las role 
g a á las leyes o r g á n i c a s . Es ta r e so luc ión po 
no en ma l lugar el Sr. M á r t o s y de a q u í sus 
rozamientos con ol jefe de la fusión. 
E l esclarecido escritor D . Manue l C a ñ e t e 
c o n t i n ú a á u n en u n estado alarmante . Pe 
sarosos sus amigos, acuden diar iamente á 
la casa del i lns t re enfermo, á enterarse del 
curso de una dolencia t an sentida por los 
amantes verdaderos de las le t ras .—X, 
Vapor-correo. 
E l Ciudad de C á d i z l l egó s in novedad al 
puerto de en nombre el lunes 9 del co-
r r ien te . 
loa dias uno tras otro para el antiguo con-
vencional, como tristes para el comandante 
Riv ióre , aislado y esperando el momento do 
obrar. 
Para ocupar sus óclos obligados, se con-
sagraba R iv i é r e á aprender las lenguas v i -
vas que no s a b í a , 6 á estudiar proyectos de 
nuevo armamento para las tropas; pero 
c u á n t a s veces so le c a í a n de l a mano l a 
?• luma ó el l ib ro , absorto su pensamiento en 'eresa, en aquella majer que le h a b í a fa l -
tado y á quien no p o d í a maldecir! 
L a idea de que sus c o m p a ñ e r o s se esta-
ban moviendo m á s que él era lo ún i co que 
v e n í a á sacarlo de sus crueles cavilaciones. 
S a b í a que eran frecuentes los conc i l i ábu los 
de l a calle del Cairo, en casa da Philopoe 
men. L e hablan mandado aviso de que es 
tuviera preparado si q u e r í a luchar. E l mo-
mento oportuno se acercaba. 
E l coronel Bernardo Thevenot h a b í a i m -
preso u n movimiento r á p i d o y activo á la a-
sociacion desde qua fué elegido jefe de ella. 
Era de opin ión qua h a c í a fal ta precipi tar el 
desenlace. Demasiada sangre co r r í a , dema-
siado so agotaba l a Franc ia dia por dia. 
H a b í a llegado l a hora de sust i tuir con el i 
deal de la l i be r t ad l a dura real idad del des-
potismo. 
E n una de las ú l t i m a s reuniones, en la que 
sa hal laba presenta Agost ino Ciampi , anun 
ció á los conjurados Bernardo Thevenot que 
en breve t e n í a n que jugar la cabeza todos 
loa que lo estaban oyendo. 
Ninguno man i fes tó la m á s l igera emoción 
ante esa p r ó x i m a contingencia. 
E l mismo Agost ino, con sangre fr ia sin-
gular y m a l é v o l a astucia, c o n t e s t ó que te-
niendo l a asoc iac ión lo que se l lama el ner-
vio de l a ffuetrai es decir, dinero, se p o d í a 
desda Inego poner manos á la obra. L a i n -
t o n i i . marques no era otra que averi-
MéUlíco. 
T a se ha desembarcado, ingresando en l a 
T e s o r e r í a General de Hacienda, la c an t i -
dad de 1.000,000 de pesos en oro y 250,000 
pasos en plata , t r a í d o s por e l vapor-correo 
de.la P e n í n s u l a y destinados á auxi l i a r laa 
atenciones del Tesoro en esta Is la . 
T a m b i é n se han recibido hoy las s iguien-
tes cantidades en m e t á l i c o : 
De Nueva Y o r k , por el Ci ty o f Puebla, 
$108,000 oro. 
De Europa, por el Vi l le de Brest , 1.830,000 
francos. 
Da Nueva Orleans, por el M o r g a n : 
$2;300. 
É n jun to , $1.726,428. 
En Remedios. 
L a Jun ta Jurisdiccional do Remedios del 
par t ido de U n i o n Consti tucional ha organi-
zado su c o m i t é en l a siguiente forma: 
Presidente.—Sr. D . Casimiro Alvarez . 
Vice-presidente.—Sr. D . Desiderio Ruiz . 
Secretario.—Sr. D . J o s é Alvarez Suarez. 
Vicesecretario.—Sr. D . Teobaldo Casá i s . 
Tesorero.—Sr. D . R a m ó n Alvarez . 
Vocales.—Sres. D . Manue l Alvarez Teja; 
D . Evaristo Rienda; D . Francisco Callejas; 
D . Manuel Rubiesa; D . Francisco Couto; 
D . Rafael Duyos; D . Juan Baut is ta Norie 
ga; D . J o s é Pi r i s Soto; D . Beni to de l a 
Torre , y D . Manuel Penabad 
El Sr. García Arboleya. 
Una t r i s te not ic ia nos proporcionan los 
pe r iód icos de la P e n í n s u l a recibidos por el 
P. de S a t r ú s t e g u i . Nuestro antiguo y dis-
t inguido amigo el Sr. D . Fernando G a r c í a 
Arboleya, decano da los periodistas de Cá-
diz y corresponsal durante muchos a ñ o s del 
DIAEIODE LA MARINA en la expresada 
ciudad, ha fallecido en su pueblo nata l el 
d ia 17 del mes de enero p r ó x i m o pasado 
Si las excelentes dotes l i terar ias y los 
vastos conocimientos que pose í a el Sr. Gar-
cía Arboleya le h a b í a n conquistado mere-
cidamente el aprecio de sus c o n t e m p o r á -
neos, sus bellas prendas personales y su 
consecuencia p o l í t i c a va l i é ron l e toda suerte 
de demostraciones de amigos y adversarios 
pol í t icos . P e r t e n e c í a desde muy j ó v e n al 
par t ido conservador, que en él tuvo siem-
pre u n esforzado adal id en la prensa. 
E l Sr. G a r c í a Arboleya h a b í a fundado y 
d i r ig í a E l Comercio do Cád iz , y no hace 
muchos meses que los periodistas de esa 
ciudad, pertenecientes á todas las opiniones 
de la pol í t i ca , festejaron con un banquete el 
s e p t u a g é s i m o año de su nacimiento. F u é 
aquella una espontanea man i f e s t ac ión al 
escritor y a l caballero, no m ó n o s que al 
consecuente po l í t i co . 
E n la actual idad el Sr. G a r c í a Arboleya 
era Presidente de la D i p u t a c i ó n Provincia l 
de Cád iz . Descanse en paz el alma de n ú e s 
t ro antiguo amigo y c o m p a ñ e r o , y Dios 
preste r e s ignac ión á su estimable famil ia , á 
la que enviamos el test imonio do nuestro 
aprecio. 
S. M. el Rey en Andalnoía. 
(Xol ielaa de L a Epoea.) 
m i I t n p a r c í a l amplia las anteriores no t i -
cias en los siguientes t é r m i n o s : 
" E n Alend in y A r m i l l a , pueblos situados 
en el camino de Padu!, las casas estaban 
adornadas con colgaduras, siendo todas es 
tas seña les de regocijo verdaderamente es-
p o n t á n e a s y sinceras, en pr imer lugar por 
el noble objeto de l a visi ta, y a d e m á s por el 
vivo deseo que las gentes de A l e n d i n y A r -
mi l i a t e n í a n de conocer al Rey. 
En una y ot ra parte s iguió á la comi t iva 
r é g i a m u l t i t u d de hombres, mujeres y c h i -
cuelos, a c o m p a ñ á n d o n o s buen trecho de ca-
mino con las mismas demostraciones de en-
tusiasmo y afecto." 
E l director general de Te lég ra fos rec ib ió 
el siguiente parte: 
"Gi-anada, 13 (B'35 tarde.)—S. M . acaba 
do Hogar, y sin apearse en é s t a p a s ó a l Ge-
neralife, vo lv iéndose desde D u r c a l sin l l e -
gar á Padul n i A l b u ñ u e l a s ; de modo que al 
jefe de reparaciones que estaba en T a l a r á 
para ofrecerle l a e s t ac ión de c a m p a ñ a en 
aquella y en A l b u ñ u e l a s , no ha podido ha 
corlo: tenemos una e s t ac ión te le fónica A-
der, montada en A lhambra , para saludarle 
en nombro del Cuerpo y ofrecérse la , por si 
tiene el gusto de l levar á aquel palacio la 
ú l t ima exp re s ión do los adelantos del siglo, 
como Isabel y Fernando l levaron l a Cruz, 
s ímbolo do la c iv i l izac ión crist iana." 
Otros corresponsales a m p l í a n las noticias 
que dimos acerca de las visitas hechas por 
8. M . al Padul y Durca l . 
l i n ei primero el Roy vis i tó , ante todo, ol 
Hospital , dir igiendo palabras de consuelo á 
los heridos y ordenando a l doctor C a m i s ó n 
que examinase con esmero el estado de cada 
uno de ellos. 
A.1 cura p á r r o c o que le suplicaba no con-
tiunasu la marcha á A l b u ñ u e l a s á causa de 
la crecida de aguas de los arroyos. S. M 
c o n t e s t ó quo esto no p o d í a ser o b s t á c u l o y 
que para a l iv ia r l a desgracia u t i l i z a r í a 
Cualquier medio 
La población entera a p i ñ a d a en rededor 
do S. Mi no ha cesado de victorearlo con 
un entusiasmo indescr ipt iblo, m o s t r á n d o s e 
conmovido el Rey por pruebas t an eviden 
tes de c a r i ñ o y afecto. 
No cejando en su p r o p ó s i t o , á pesar del 
aviso del cura p á r r o c o , el Rey d ió l a ó r d e n 
de marchar á Durca l ; ya a l Hogar a l puen-
te que separa á m b a s poblaciones tuvo la 
r é g i a comi t iva que apearse por hallarse 
aquel movido. 
En Durca l , durante el almuerzo dispues 
to por la D i p u t a c i ó n prov inc ia l , S. M . con-
rm-vió á cuantas personas le a c o m p a ñ a b a n 
á la mesa con l a e x p r e s i ó n del profundo 
pesar que su generoso c o r a z ó n ha sentido 
ante el e s p e c t á c u l o da las desgracias que 
afligen á Alhama, Arenas y otras pobla 
clones. 
S u r g i ó do nuevo la d i f icul tad do no po 
der continuar la marcha; S. M . no ee resol 
v ía á ello: " L o s sacrificios son dignos de 
aplauso cuando so hacen para a l iv ia r l a 
desgracia." Esta es la c o n t e s t a c i ó n que el 
animoso Soberano d ió á cuantas respetuo 
sas observacioues le presentaron. 
Por fin, auto la absoluta imposib i l idad 
mater ia l , el Rey, vivamente contrariado 
o r d e n ó el regreso a l Padu l . 
A q u í o c u r r i ó una escena que c o n m o v i ó 
profundamente á cuantos la presenciaron 
D e s p u é s de d ic ta r las ó r d e n e s oportunas 
para el raparte d o l o s socorros que t e n í a 
destinados para el Padu l y puntos inmedia-
tos, m a n i f e s t ó el deseo de conocer per so 
nalmente al Sr. Mol ina , vecino del pueblo, 
quien fué el pr imero en aux i l i a r la des 
gracia. 
Conducido á presencia del Rey, como el 
honrado labrador se inclinase para besarle 
la mano, el Monarca cogió la suya, y es-
t r e c h á n d o l a c a r i ñ o s a m e n t e , le d ió las gra-
cias á nombre de los pobres y on el suyo; 
fa l ic i táudole por su honroso comporta 
miento, 
É U ü ' ó t e i i d , i i e m á o e ó m o t m f i a f i v í r ó l o 
balbuceaba: 
— " S e ñ o r , yo hecho lo mismo q t i e m á s 
padres h ic ieron ." 
D e s p u é s de esta entrevis ta que c a u s ó 
en el pueblo l a m á s favorable i m p r e s i ó n , 
atronadores vivas a c o m p a ñ a r o n a l Rey, que 
dispuso el regreso á Granada , donde t u -
v ieron lugar los hechos que nuestros prece 
dentea telegramas refieren. 
Beneficencia anda luza . 
E l Sr. Gobernador C i v i l de l a provinc ia 
de Pinar del Rio, Excmo. Sr. D . A l v a r o 
Suarez V a l d ó s , ha dado con su acostum 
brada ac t iv idad y buen deseo, notable i m 
pulso á l a suscricion p ú b l i c a in ic iada en fa 
vor de las v í c t i m a s de los terremotos en 
A n d a l u c í a , v i é n d o s e coronados sus esfuer-
zos del mejor é x i t o . Como pr imera remesa 
de esa suscricion ha recibido e l Sr. M a r q u é s 
de Sandoval, Presidente de l a Sociedad de 
Beneficencia Andaluza , tres letras de cam-
bio por valor de $373-16 cts, oro, $65-16 
cts. p la ta y $1,518-10 cts. billetes. Las pre 
cedentes cantidades pertenecen á lo recolec-
tado hasta ahora en l a cap i ta l de l a pro 
vincia . Pero, por in ic i a t iva del Sr. Suarez 
V a l d é s , en los veint icuat ro dis tr i tos m u n i 
cipales, que con el de l a capi ta l componen 
la provincia de Pinar del Rio, se han pro 
movido y siguen p r o m o v i é n d o s e ouestacio 
nes y otros medios para allegar recursos; y 
como consecuencia de lo cual debe rec ib i r 
el Presidente de l a Sociedad de Beneficen-
cia Andaluza, por conducto directo de los 
Sres. Alcaldes, lo qua recauden, sogun ór-
den que han recibido del Sr. Gobernador 
C i v i l de la provincia . Como es sabido, en 
el pueblo de Viña l e s sa recaudaron para es-
ta suscricion las sumas de $169-25 en oro y 
1,018-90 billetes, que no e s t á n incluidos en 
las listas mandadas por el Sr. Suarez V a l -
d ó s . 
Dice oportunamente esta A u t o r i d a d en 
su oficio de remis ión : " E x i g u a p a r e c e r á t a l 
vez la cant idad que hoy se remi te , si sólo 
hubiera de c o m p a r á r s e l a con el sentimiento 
de f ra ternal conmise rac ión que t an horren-
dos desastres han levantado en e l c o r a z ó n 
de estos nobles habitantes; mas teniendo en 
cuanta ol estado de p o s t r a c i ó n y penuria 
que, como á V . E . consta, viene hace a ñ o s 
atravesando esta provincia, el modesto do 
nativo que hoy ofrece á sus desvalidos her-
manos de A n d a l u c í a , representa indudable-
mente u n verdadero esfuerzo de car idad y 
filantropía que se hal la á la a l tura del i n -
menso desastre que todos deploramos." 
Por nuestra parte, damos las m á s expre-
sivas gracias á los generosos donantes de 
Vuelta-Abajo. 
Nuestro amigo el Sr. Pbro. D . Cipriano 
Juanes, cura p á r r o c o de Jovellauos, nos ha 
mostrado la l ista do l a suscricion in ic iada 
en dicho pueblo por el expresado Pbro. , e l 
Casino E s p a ñ o l y el Ayuntamiento , pa ra 
las v í c t i m a s de los terremotos de A n d a l u -
cía . L a expresada l is ta v e r á la luz en el 
Bolet ín Ec les iás t i co de esta diócesis , h a b i é n 
dose entregado a l Sr. Obispo su producido, 
ascendente á $48 6 2 i oro y $332-85 billetes, 
que aumentan las cantidades suscritas en 
esta Isla con tan loable objeto. 
Suscricion p ú b l i c a promovida por la So-
ciedad de Beneficencia Anda luza , p a r a 
socorrer á las v í c t i m a s de los terremotos: 
Oro. Billetes. 
Suma anterior.$11.820-56 
Recibido del Excmo. 
Sr. D . A l v a r o Sua-
rez Va ldós , Gober-
nador c i v i l de P i -
nar del R i o , por 
suscricion p ú b l i c a 
y e s p e c t á c u l o s 
efectuados en d i -
cha ciudad, s e g ú n 
listas que se p u -
b l i c a r á n 
Sra. Benltoa de M a 
chado 
Recibido del Gremio 
de Obreros de Ve-
reda Nueva , por 
conducto del s e ñ o r 
D . Saturnino M a r -
t ínez , r e c o l e c t a 
efectuada por la 
comis ión do dicho 
gremio 
Recibido del Sr. A d -
minis t rador del i n -
genio Toledo, por 
suscricion entre loa 
empleados y ope-
rarios del mismo, 
s e g ú n l is ta quo se 
p u b l i c a r á . . . . 
Recibido de la s e ñ o r a 
Da ClementinaOtal 
de L a r d i é s , Direc 
tora de la Escuela 
Munic ipa l de n i ñ a s 
de Monserrate, por 
suscricion é n t r e l a s 
alumnaa, eegun l i s -
t a que se p u b l i c a r á 
Suscricion efectuada 
por la sociedad de 
socorros i n ú t u o s 
"Obreros d e l a 
U n i o n " 
Sr. D . M . F 
,, Manuel Gu-
t i é r r e z Alonzo 
Sra. B0: E m i l i a Gra-
nero de G u t i é r r e z . 
L a n i ñ a E m i l i a Gu-
tierrez 
„ M a r í a A . Gu-
t i é r r e z 
,, JosefloaGutie 
rrez 
,, Elena G u t i é -
rrez 
Recibido de la Direo 
t i v a de la j u n t a 
de festejos de Nue-
va Paz, por con-
ducto de D . V i c t o 
riano Fernandez. 
52.365-76 
428 31 1.518 10 
Sres. Oh&Várri y C* 
D . J o s é de l Campo , 
„ A g u s t í n Ruiz 
,, Domingo Cata! au 
Sres. Beci y F ragua 
D . An ton io Gasamano 
Anton io Chango 
,, J o s é Or t i z 
,, Manuel Rebol lar 
„ T o m á s Nie to 
,, J o s é G a r c í a 
,, Arntonio Car r i l lo 
„ Juan Garan 
J o s ó l b a ñ e z 
,, F e r m í n Franco 
U n devoto 
D . Anton io Toscano 
, , A n g e l G a r c í a L ó p e z 
Bernardo D í a z 
L a Habana, fonda 
E l Escorial , café 
D . An ton io Gonzá lez V i l l a m i l . 
, , A m a l i o Ron 
, , Bernardo Ron 
„ Pedro T o t a s a u s . . . . 
Sres. Pena y C * 
D . Francisco Galindaz 
„ Francisco Salaríela 
,, Manue l Ar ias 
, , Vicente V i d a l 
,, Juan L a v i n 
„ Jorge Suaston B e t a n c o u r t . . 
, , An ton io Fernandez 
Sres. J . Hourcades y C" 
U n gallego * 
D . An ton io Fernandez 
,, Celestino R o d r í g u e z y P é r e z 
E l C o m p á s , f e r r e t e r í a 
L a Perla, m u e b l e r í a 
D . Domingo G a r c í a 
,, Mar iano Arna i z 
„ Pedro Cantos Pomar 
,., C r i s t ó b a l Fer rer 
,, A n g e l Suarez 
., Luc iano Viaderos 
n N P 
Sres. V a l e n t í n G ó m e z y Herma 
nos 
D . Agap i to G ó m e z 
Francisco G ó m e z 
Hermenegildo G ó m e z . . . . . 
L a Niva r i a , p a n a d e r í a 
D . Juan Fernandez 
Sres. Roche y Cn 
D . Manuel Saoz 
Pedro Abasca 
J o s é M u ñ i z 
L á Idea, fonda 
Sereno pa r t i cu la r de l a calle de 
l a A m a r g u r a 
D . Francisco Lucume (a) M o n -
t a ñ é s 











































de sobresueldo á los^üd deseropeSeudoíi 
asignaturas. 
Nombrando subdirector segando deis 
ciou de telégrafos á D. José Guzmanl 
dianoros. 
Admit iendo la renuncia del corredoH 
comercio de la Habana, D. Genaro n 
quez. 
Aprobando la permuta do destinoaffi 
los oficiales quintos D. Eugenio Macííf 
lando y D . Fidel Mejía. 
Nombrando catedrático do Anate 
comparada de la facultad de Ciencin; 
esta Universidad á D. Cárlos de la Toa 
Huer ta . 
Accediendo á lo solicitado porD.F!; 
Gallo y Diez, promotor fiscal de San A! 
nio de los Baños , y admitiéndole la IM 
cia de eu cargo. v 
— E n el Inst i tuto de Voluntarioa, K: E " ' ^ 
concedido el retiro con uso de nnifora! v. 1 " 
los tenientes D . José Tofre Viven y L ^ 
sensio Grachana Urnbnro y alférez D,. . 
gus t ln Casapono Saez. j i 
—Se han concedido las bajas en el la p,-. J . 
tu to de voluntarios de los alféreces D, I ^ 
r iano Alcobendas y D . Narciso Gatierm 
c a p i t á n D . Benjamín López 6onzak;í 
p o n i é n d o s e la del alférez D. Ramón Sio 
—Se ha dispuesto el aumento de unpi 
dor en l a medalla de constancia que a 
varios individuos de la Plana Mayor te 
r a l pasiva de Voluntarios. 
—Se ha concedido el retiro con na; 
uniforme, a l c ap i t án del batallón de 5: 
boros do Guanabacoa D. Francisco te o0f-,r 
Gonzá lez , y la baja en el mismo bilí ' 
a l c a p i t á n D . Manuel Vilchez Ibañei, , ^ 
— S e g ú n dice E l Mediterráneo, delll Q n \ a / 
ga, dist inguidos ingenieros franceseeyt ^ < 
triacoa recorren aquellos pueblos y bs 
datos para i lustrar la opinión deEg „ a r o n 
oomoi 
j U B t i l f l 
ohoa a 
En ; 
do 0 g 
haoe 
acerca de estas sacudidas y 
ciencia. 
—Es tan intenso el frió que í 
Navarra , que se han helado los 
de gas de muchos edificios de 
e l agua del contador general de 
del gas. 
Se ha dispuesto que el|médico 
T o t a l $ 4.992 65 
Habana, 10 de febrero de 1885.—El Presi-
dente de l a Comisión, J o s é G a r c í a H e r n á n -
d e z . — G a r c í a de l a P e ñ a . 
( C o n t i n u a r á ) . 
Comiinicados, 
Con mot ivo del que p u b l i c ó ayer en este 
pe r iód ico el Sr. D . M i g u e l Pacheco, direc-
tor de l C r é d i t o T e r r i t o r i a l Hipotecar io , he-
mos recibido los siguientes, que en prueba 
de imparc ia l idad publicamos: 
Sr. Direc tor dol DIAEIO DE LA M A B I N A . 
M u y Sr. mió y d is t inguido amigo: Como 
apoderado de l a persona que, en uso de u n 
perfecto derecho, in te rv ino en l a venta de 
las c é d u l a s del " C r é d i t o T e r r i t o r i a l H i p o 
tecario" á que se refiere en su comun ica -
ción de esta fecha, el Di rec to r de d icho 
Banco, Sr. Pacheco y Casans, ruego á V d . 
y á los lectores del pe r iód ico que t an d i g -
namente d i r i g e , suspendan todo j u i c i o 
acerca del pa r t i cu l a r , hasta que conve-
nlentemonte di lucidado ante los T r i b u n a -
ios este asunto l i t igioso, se dicte l a resolu-
c ión que proceda en jus t i c ia . 
Dando á V d . anticipadamente las gracias 
m á s expresivas, por l a p u b l i c a c i ó n de esta 
carta, se repite su a fec t í s imo amigo S. S. 
Q. B . S. M. .—Migue l F igueroa . 
Sr. Di rec tor del DIARIO DB LA. MAEINA. 
Respetable señor : He le ído en el pe r iód i -
co de su d igna d i recc ión , perteneciente a l 
d ia de hoy, un remit ido suscrito por el se-
ñ o r Di rec tor del " C r é d i t o T e r r i t o r i a l H i -
potecario de la Is la de Cuba," en que dice 
haberse publicado en el Colegio de Corre-
dores, una venta de 50 c é d u l a s hipotecarias 
de aquella i n s t i t u c i ó n , a l 50 por ciento con-
tado, correspondiente a l d ia 4 del que 
cursa. 
Como la a ludida o p e r a c i ó n no ha sido fi-
j ada en las cotizaciones de este Colegio si-
no en las de l a "Bolsa Oficial ," es de m i 
deber suplicar á V d . se sirva disponer la 
inse rc ión de esta salvedad para evitar i n -
terpretaciones e r r ó n e a s . 
R e p i t i é n d o m e á sus ó r d e n e s su S. S. Q. 
B . S. M . — M . N u ñ e z . 












a p r o b 
m a r á 
El s 
cuerpo de Sanidad Mil i tar D. CasinM noH '' 
re, embarque directamente para latemonto 
sula, terminada su comisión en EioJaiCg^ 
por haber sido destinado á aquel fifeentirar 
—Se ha dispuesto que una de las iMaes m ¿ 
ñ í a s del regimiento Infantería de la EC|)an , 
destacada en Ciego de Avila, P ^ ^ / A l u d V 
P r í n c i p e , ¿n Dj5a 
— H a sido nombrado cajero d6l<d( proD1 
de Orden P ú b l i c o por el resto del coniíj^g ¿f 
ejarcicio ol c a p i t á n D . Enrique Amajíi!̂ ro ^ 
pase á o t ra s i t uac ión del quo de36m¡É(je|Jor0[, 
dicho cargo. ta rde d 
—Se ha dispuesto que la guerrilla 2-'íc¡onoB T 
a l Regimiento de la Habana, quedeagHj0fl 80n| 
da a l p r imer b a t a l l ó n . m u v bii 
— H a n sido destinados al regimiantC^Q^ iaf 
b a l l e r í a del Rey, el teniente D. Edi¿lal.a8 \ 
Egido y profesor veterinario D. M J i ^ 
a l de l a Reina, c a p i t á n D . Felipe P^otros se 
tenientes D . Lorenzo Gonula Riconel'̂  j08 b, 
Manuel Cajigas y D Ju l i án Vallada a| Sr 
fórez D . Bonifacio Gut iérrez , y profei*t.ad'0 
ter inario D . Juan López, aldelPrte j , , ' 
c a p i t á n D . Juan Hernández Sapas 
nientes D . Pedro L e ó n Palacios y D,Ke -la c 
de l a Torre , y a l féreces D . FelicianoCGj^ ja 
ñ o y D . A n d r é s Lu i s Luengaes; á laM".^^^,^ 
dancia General de Matanzas, al profeso:̂  ̂  m0( 
ter inar io D . Domingo González, y á i r glazo, los alféreces D. Julio Díaz A l r a i j ^ ^ ' 
>. A g u s t í n Gi lRioja . io r tada 
— A d m i n i s t r a c i ó n Principal da ™ij0(> |a r^ 
da P ú b l i c a de la provincia do la ífati£rran 
R e c a u d a c i ó n de oontrlbucioneB, -íoababí 
Qro- Mflluento e 
o • i J i l a b i a o 
Suma anterior desde el 
1? de enero do 1885.$78.350 31 U 
Por corriente $ 2.344 83 
Idem atrasos 430 80 
'mo por 
i amad' 
es pol i 
' l a . Peí 
|J4mara 
l ú e lo ; 
lombre 
0 O B E B Q 
.100 
- $12.253-34^ 54.355-26 
SUSCRICION promovida po r los dependientes 
de este Comercio, p a r a socorrer á las v í c -
t imas de los temblores de t i e r ra en las 
Provincias Andaluzas . 
Oro 
guv.r de este modo si se iban á presentar 
pronto ó no á la caea de M i g u e l Borde y 
Cazavan las letras falsas que Varus Theve-
not guardaba en su poder. 
Thevenot no q u e r í a tocar á esos fondos 
sino á l a mioma hora de l a lucha. No era 
m á s que c u e s t i ó n de dias y de opor tun idad . 
—Todos r e s p o n d e r é m o s á su l lamamiento 
dijo Agostino esforzando l a voz. 
—Todos nos h a l l a r é m o s presentes, a ñ a -
dió Harmod ius . 
Y t re in ta voces al t ivas y varoniles r ep i -
t ioron esta sola palabra l lena de reso luc ión: 
—¡Todos ! 
H a b í a verdadera grandeza en aquella es-
cena en que no ex i s t í a n i n g ú n tea t ra l apa-
rato. Agrupados a l rededor del coronel The -
venot, todos ju raban mor i r . 
Agostino e x p e r i m e n t ó un l igero extreme -
cimiento de a d m i r a c i ó n 
— E s t á bien, dijo de pronto Thevenot. 
Cada cual c u m p l i r á con su deber. Nuestro 
objeto ea dar l a l i be r t ad á l a pa t r ia . Uno 
sólo de nosotros es extranjero, pero pertene-
ce á esa valiente nobleza napoli tana que 
d e r r a m ó su sangre por el pueblo, que c o m -
bat ió y fuó proscrita, relegada a l destierro, 
entregada á manos del verdugo, y que no 
reconoce igual en el suelo i ta l iano como no 
sea, en la esforzada clase media romana, 
pronta á conquistar la l i be r t ad á costa de 
sa vidd. L a persona á que aludo, por lo de-
m á s , demasiado sabe que batirse por nues-
i r o país es batirse por el suyo, y el m a r q u é s 
de Clona e s t á resuelto á seguir hasta la 
muerte á los ciudadanos da Francia . 
—Hasta l a muerte, r e s p o n d i ó el m a r q u é s 
con audacia. 
•—Hasta muy pronto, dijo Varas. 
Ea vano el viejo Jaan K W ó r é t r a t ó de 
modificar la reso luc ión de su hi jo . E l co-
mandante era inexorable. 
D. 
D . 
Suma anter ior $ 77 9 H 
Benito Mime 1 
Suma $ 78 91£ 
Billetes 
Suma anterior 
Anton io G a r c í a 
Santos G o n z á l e z 
R a m ó n P é r e z Pereira . 
J o s é P é r e z 
$ 4,847 15 
1 
— L e tienes á l a po l í t i ca m á s c a r i ñ o que 
á t u padre, le di jo el ant iguo p a ñ e r o me-
neando l a cabeza. ¡Oh, cuando á los hom 
bres les da por una cosa! ¡Vamos! 
Y el buen hombre confiaba á l a suerte l a 
c o n s e r v a c i ó n do su h i jo . 
Chambaraud iba t a m b i é n bastante á me-
nudo á ver á Claudio R i v i é r e , á pesar de 
que cuidaba mucho de dejar que pasara a l -
g ú n t iempo entre v is i ta y v i s i t a para no 
despertar l a menor sospecha. E l ex-con-
vencional estaba acostumbrado siempre á 
andar con prudencia en todo. 
En t re el comandante y él no se sacaba 
nunca la c o n v e r s a c i ó n de Teresa: cualquie-
ra hubiese dicho que ya no e x i s t í a l a infe 
l i z . H a y .muertos que v iven , ó vivos que 
han muer to , cuyo nombre no pronuncia 
uno nunca por temor de despertar, no ya 
un fantasma, sino u n pesar. 
E n cambio le preguntaba Riv ió re á S i l 
vano Chambaraud con no poca frecuencia 
las noticias que habia tenido del emperador. 
— E l rena y los hombres mueren, contes-
taba ol convencional como indicando que 
la n a c i ó n s e g u í a su destino sin novedad. 
Chambarud, afectivamente, continuaba 
vegetando, d e j á n d o s e l levar suavemente 
del d ia á l a noche y de l a noche a l d ia me-
diante esa filosofía pací f ica y algo e p i o ü r e a 
que profesaba y que era en él c u e s t i ó n de 
costumbre y de vo luntad m á s bien que de 
temperamento. 
—Julia , lo decia á su criada, ya ves que 
hua pagado los meses malos del a ñ o y es-
tamos en setiembre. Las vendimias empie-
zan á venir y l a caza asoma las patas ó las 
plumas. ¡Vaya! ahora va uno a poder v i -
v i r u n poco m á s á gasto. Estos gooeoillos, 
Ju l ia , son el consaelo de las baeiiaEí gentes 
que han renunciado á encdntfar l a f e l i -
cidad, 
—En la Intendencia General de Hacien-
da se han recibido por el vapor- correo de 
la P e n í n s u l a las siguientes Reales ó rdenes : 
Concediendo p r ó r r o g a de embarque á D . 
Angel Norma y Cuevas, electo vista farma-
céu t ico de la Aduana de Santiago de Cuba. 
I d e m á D . Migue l Espelius, oficial quinto 
de la C o n t a d u r í a General. 
Prorrogando por 45 dias la licencia con-
cedida á D . Fernando Loizaga. 
Aprobando el anticipo de licencia conce-
dido á D . Cár los Pinedo y D o n Edmundo 
Wood. 
—D. Domingo Barasardo y O l a g u í b a l ha 
sido nombrado ayudante da mar ina del dis-
t r i t o de G n ó m i c a , en l a isla de Puerto-Rico. 
— E n la tarde do hoy se embarca en d i -
recc ión á Nuevitas, e l Sr. D . Leandro Soler 
y Espalter, presidente de l a Audienc ia de 
P u e r t o - P r í n c i p e , por haber terminado l a 
comis ión del servicio que estaba desempe-
ñ a n d o . 
— H a sido nombrado secretario de causas 
con el comandante fiscal D . Mar iano M a r t í , 
e l a l férez D . Juan Jimeno. 
—Se ha dispuesto quede sin efecto el re 
greso á l a P e n í n s u l a del teniente oficial se 
gundo de secciones do A r c h i v o D . Francis 
co Fernandez 
— H a sido nombrado jefe de farmacia del 
Hospi ta l m i l i t a r de esta plaza, el f a r m a c é u 
t ico rrayor D . Francisco Iglesias Pu ig , j 
jefe de la sexta secc ión de la Subdireccion 
de Sanidad M i l i t a r , el de igual clase D . A 
gust in Alga r ra . 
— A bordo del vapor f rancós sale hoy pa-
ra Méjico el Sr. D . Manue l Zapata Vera , 
Cónsu l general de aquel p a í s en esta Isla 
In ter inamente le sucede en el cargo el ce-
loso secretario de dicha dependencia Sr. D . 
Manuel Suarez é Isla, quien en otras oca 
sion es lo ha d e s e m p e ñ a d o con muy buen 
éx i to . 
—Resoluciones del Minis ter io de Ul t ra -
mar, recibidas eu la S e c r e t a r í a del Gobier 
no General por el vapor-correo P. de Sa 
t r ú s t e g u i : 
Concediendo dos meses de p r ó r r o g a de 
embarque al promotor Fiscal D . Leandro 
Prieto Pereira. 
Nombrando oficial quinto de la A d m i n i s 
t racion general de comunicaciones á don 
Migue l R o d r í g u e z Ojea. 
Traslado de Estado, concediendo l a gran 
cruz de Isabel la Ca tó l i ca á D .Mar i ano Díaz 
de la Quintana. 
Idem de G o b e r n a c i ó n , concediendo hono-
res de jefe de A d m i n i s t r a c i ó n c i v i l á D . Jo 
sé G i r a l t y Madrazo. 
Traslado d é l a d i r ig ida al Gobernador Ge-
neral de Paerto Rico, sobra incompa t ib i l i 
dad de haberes de los c a t e d r á t i c o s y abono 
T o t a l $81.125 94 1 
— E n l a A d m i n i s t r a c i ó n Local de 
ñ a s se han recaudado el dia 9 de 
por derechos do impor tac ión, expoii««KA|.E V 
multas, navegac ión , comisos, depósito E I ^ ^ 
canti l , i n t e ré s de p a g a r é s ó ingresos í l L no v 
pósi to sobre impuestos de bebidas j : n i g"' 
centavos de tonelaje y cabotaje: aw.„„tni 
E n o r o 16,0904í 
E n p la ta . . . . ; ! 
En b i l l e t e s . . . . . . . . . . 1̂61-25 
—Est 
NA 010 H A h . )olíiico! 
) í a puof 
Los per iódicos de Madrid que reciblado la 
por el vapor-correo P. de Satrústegui, a ^ ^ a i 
tienen fochas hasta el 18 de mro, ClMA~r,„f' 
noticias, que reproducimos fe. m ^ m ^ i g H t e g 
llenamos el claro que h a b í a n ^aio icos pr 
nuestras columnas las del 19 al 22 i^e la o: 
mismo mes, t r a í d a s por el vapor ra))wii¡ldo a l , 
TTÍ - i J i.- • oe pad 
pas. H6 aqu í las expresadas noticias: ^ l i 
Bel 15. t o ro Re 
Hoy ha comenzado en el Congreso ISÉ8 9'}™ 
cusion sobra los sucesos de la Univerá'8 ' 
y hoy se ha dicho que se prolongáis8, Bl 
rante lo que resta de semana y la i 
viene. 
i ta córl 
E l Sr. Silvela ( D . Luis) ha habladolE1,S,r-
mo c a t e d r á t i c o y diputado discrepanteC mlnl^t 
gobierno. "lementc 
E l Sr. Moret h a b l a r á también, tratolíUilon 
con preferencia ol asunto académico, '8CU81.or 
E l Sr. León y Castillo, on nombre de .^"j10!01 
m i n o r í a constitucional, dando alcancíi'0 . 
l í t ico a l debato. asta (¡n 
E l m a r q u é s de Sardoal intervendríi T" 
nombre de los amigos del Sr. Mártos. af:I . 
E l Sr. Muro por la minoría progre:?3 i1,10" 
d e m o c r á t i c a . J? 
Y el Sr. Castelar en nombre de si r " e * de 
t ica . i l a c i ó n 
Es seguro que hab la rá además el Sr,l "T"?1 0 
gasta, y muy probable que int:ervonm--'a"" : i ' ' 
d i scus ión el Sr. Mártos. uvo ant' 
Por parte del gobierno hablarán Wp0!011 d.( 
nistros de Fomento y Gracia y Jastis' • ^ , 
el dala Gobernación, si continúa el; í,t"f! ", 
á su regreso. ^ a d do ^ 
Indudablcmento U m a r á cn la d i r — A H1 
el presidente del Consejo de m l n i a t A ^ 0 , " o r , , 
T a m b i é n usarán de la palabra eJ iR ' r ° . <] 
quóa do Vadillo, diputado de lamp^1 f/F116.11 
el señor Conde y Luque, ai se ;e a/nda Condi 
En re súmen , no paraca mal ¿flíiloíltíDt,,, 
cá lcu lo de diez dias de detoe mli, BokOT abne¡ 
los asuntos univeraitarios. eO0r 6111 
Esta ha sido la cuestión pofa, i(i \^ntre^0 (' 
y el asunto do todos loa comentm, ']a9 P1"0̂  
Tambid í i so anuncia con granito i j g ^ r c i i l o . " 
un proyecto de ley, do carácter eoonóS 
quo el ministro de Tlacienda pretal 
pronto á las Cór tes . 
No se dan detalles. 
—El Sr. Már tos y el Sr. Sagasta té 
ronciaron ayor y hoy para convenir ni 
forma de l levar ol debate imiyersitario,) ij'3'rna-
parte de las oposiciones. 98 b8,11 r ' 
— L a abs tenc ión do ayer de la8mÍMi'ircu^ar * 
aunque no da todos los senadores deoy/18' '." " 
cion, en la alta Cámara, no tendrictí0^1115013 
cuencias. 
Hablase ya do la minuciosa y deti14^^ 
da discusión que ê mantendrá sotaL . A 
proyectos de leves orgánicasprosentaí»1811110 
Congreso. 
—Ayer tarde, á últ ima hora, regr(ii)°(!iari 
Granada S. M . el Rey de su expedidÉ Flrma(J 
Güeve ja r , y s a l d r á hoy á las ochopanl?1 w » " ^ » 
toquora. 
—Hoy a p a r e c e r á un nuevo perióclÍM^n'etr0 ( 
tulado L a Lucha quo, según nuestras i18 r0'-10'' 
c ías , de f ende rá la coalición de los mP06' DUI 
tos avanzados. s p a ñ a y 
—Anoche se comentaba on los clrciac^eo; 
polí t icos el final de la sesión del Seiui ̂ >or ein 
donde el Sr. m a r q u é s do Eeinosa coS16 611 nf 
> noc~"-
Las uvas y los pescados, las primeras os-
tras á pesar de que Chambaraud, no le pa 
recian bastante frescas n i bastante sustan-
ciosas t o d a v í a , formaban parte de esos go 
Cecilios de que hablaba. E l antiguo conven 
cional, m i é n t r a s l impiaba el pescado y lo 
echaba en remojo, reci taba y t r a d u c í a , ae 
to continuo, los versos lat inos de la escuela 
de Salerno: 
P é r s i c a c i m tmisto vobis da tu r ordine ju s to 
Sumere. Sic est mos nucibussociare racemos, 
— L o cual, Ju l ia , quiere decir: " A s í como 
j u n t á i s las nueces con las uvas, agregad a l 
pescado vino dulce." 
— S í , sí, lo entiendo perfectamente; res-
p o n d í a l a cocinera. Todos esos libracos 
que V d . ojea lo han e n s e ñ a d o mucho, señor , 
de asuntos de cocina; pero hubiera querido 
ver á su Vo l t a i r e de V d . , á su Rousseau, a l 
mismo Sr. D ide ro t en l a p rec i s ión de tener 
que hacerse aunque no fuera m á s que una 
t o r t i l l a de yerbas. 
—Cada cual en su oficio, contestaba r ien-
do Chambaraud. 
L a risa de Chambaraud no era n i may 
do c o r a z ó n n i m u y alegre. Nunca pensaba 
en Teresa sino arrugando el entrecejo, y , 
como hombre del siglo X V I I I , acostumbra-
do á invest igar las causas materiales de las 
acciones humanas. 
- H e r e d ó Teresa de su madre, que era 
griega, la naturaleza ardiente y novelesca, 
pensaba en su inter ior . Los franceses no 
d e b í a n casarso nunca m á s que con france-
sas. 
E u fs to pensamiento so caracterizaba 
t a m b i é n el pat r io ta un poco adocenado, pe-
ro resuelto, de la Convenc ión . D e esta 
suerte mi t igaba Chambaraud BU prop ia a-
margura , induciendo de u n accidente par-
t icu la r conclusiones generales. 
F i n 
• >pcr 
2i reco 
Los íi ladolfcs se fueron Eeparando^rmino a 
poco, a le jándose en muy pequeños g% estado 
doseminándose , á fin do no llamar IJB^ ciomb 
cion en aquel barrio dol Cairo, ( p n o i ^ o ^ : ; ; ^ 
ba do sor bastante populoso, y porekBCui--'óh 
se p o d í a circular sin ser notado. B[n ro(j( 
E l mismo dia, después do aquella rejíon. j j o 
quo h a o í a presentir el momento dei-,Co:H'ir,; 
Bernardo Thevenot, á quien Cbambi!icioran 
lo ind icó el escondite de Claudio Eiv r̂ d e KM 
l l a m ó á la puerta del comandante, caientos p 
me á las s e ñ a s convenidas. mstauc 
— ¡ V a r u s ! exc lamó Claudio Riviíre^uol el i 
nociendo al punto al coronel. tba do t 
Y le a b r i ó los brazos y lo estrechó eos U n a d( 
su pecho. j recom 
— ¡ L a venida de V d , coronel, me eetíj l l ama 
siendo que ya so acerca el instante! loros, y 
—Sí , r e s p o n d i ó Thevenot; todo se l in ta r ío 
á punto, y si alguna vez ha estado Fm Es n 
proparada á recobrar la posesión destAe po l í t 
ma, seguramente que es hoy. 33 <Í CU 
— ¿ P u e s ha sobrevenido algun aconta, Es i i 
miento grave? 3p0Cto 
—Nó; pero esta infeliz nación se % la co 
aniqui lando con tanta sangre comolecisr dol m 
t a n los desvarios de un déspota. FraiLa con 
e s t á combatida por todas partes, sus tójíodos L 
luchan en E s p a ñ a y en el Danubio. Lag»cu), nc 
r ra , l a ma ld i t a guerra devora dia por i í r o b o r 
todo cuanto constituye la fuerzaylaetptesenta 
peranza de este pobre y exámine paía. ftr razo 
lagar de l ibe r tad , nos arroja ia gloria coi del Si 
u n hueso para entretenerse en roer; pfSucod 
esta glor ia , en verdad, nos cuesta dema&n los 1 
do cara, y por mucho que sea el valorlirBe ee 
nuestros c o m p a ñ e r o s do armas, EiviHovista 
preveo, ei dura este reinado, una catástroi—Las 
te r r ib le , una ru ina espantosa; Europa câ snen e 
yendo encima de este pueblo y los cóali(¡a',rte d 
doq v e n g á n d o s e en tónces de su deBcalabDinü;: 
del 29. Vngroa 
r~Con 
á nna carta que el eefior conde do la Rome-
ra h a b í a dirigido al director del Noticiero 
explicando BU conducta en las discusionefl 
fleaqnella Cámara , y que do cate per iódico 
copian algunos colegas de la noche. 
—Parece que el 1" de marzo a p a r e c e r á 
I J Opinión, órgano del Sr. López D o m í n -
guez, y que se m o s t r a r á instransigente con 
todo l o que no sea ol reconocimiento de la 
carta d e Biarritz. 
—Botein.—Cuatro po rpé tuo : 
Contado, GO'GO. 
Fin do mes, C0'65. 
Dinero. 
Del 1G. 
En la sesión de ayer del Senado, el señor 
Varona proaontn una copia de l a reverente 
expoBlc ion que la d ipu tac ión provincial do 
Burgos, l a Liga de contribuyentes, la jun ta 
de agricultura, los primeros propietarios, 
loa labradores, comerciantes ó industriales 
de la capital y la provincia dirigen á las 
Córtea para cuando se discuta el tratado de 
comercio con los Estados Unidos, pidiendo 
Jaatae y prudentes compensaciones en ol ca-
so do sor aprobado. 
—Las noticias do toda España acusan en 
todas partes fríos intensos, como hace mu-
chos años no se habían conocido. 
En general la temperatura no ha bajado 
de0grados; pero e s t á n constante desde 
haco muchos dias, que esta causa explica 
por sí sola la intensidad del frió en el año 
actual. 
—Continuando la sesión del Congreso, 
el 8r. Sagasta pidió la palabra. ( E x t r a ñ e z a 
en la CAmara.) 
El Sr. Presidente advirt ió al Sr. Sagasta 
que no podía ucar de la palabra á no ser 
para algún Incidente de importancia. 
El Sr. Sagasta contestó que, en efecto, 
era para hacer nna manifestación acerca 
de un suceso imprevisto y que de seguro las 
palabras del Sr. Sagasta merece r í an la 
aprobación del señor Presidente y de la Cá-
mara. 
El Sr. Sagasta, en medio do la m á s pro-
funda atención de la Cámara , dijo que en 
aquellos momentos ol señor ministro de Fo-
mento ora presa de Intensísimo dolor, y quo 
sólo por el deber acudía á la C á m a r a para 
entrar en ol debate; pero que otros intere-
ses míís sagrados que los polí t icos le l lama-
ban á, otro sitio quo no era el Congreso. 
(Aludía al peligro grav ís imo en que so halla 
su nina mayor.) 
Propuso, pues, á la mes», que so suspen-
dleae aquel debate para quo el señor minis-
tro do Fomento pudiese cumplir con sus 
deberea do padre, y quo se consumiese la 
tarde dlacutiondo alguna de las Interpela-
ciones pendientes. En ello cre ía interpretar 
los sentimientos de todas las minor ías . (Bien, 
muy blon, en todos los lados de la C á m a r a 
yenlaa tribunas de ex-diputados y perio-
distas.) 
El Sr. Fernandez Villaverdo y varios 
otroa sonoros diputados ministeriales pasan 
á loa bancos de las oposiciones y felicitan 
al Sr. Sagasta por aquel acto tan levan-
tado. 
El Sr. Presidente manifestó qu^ el señor 
Sagasta habla interpretado los sentimientos 
de la Cámara y de la mesa, por lo que le 
daba las gracias en nombre de todos, y que 
procisamonte 61 iba á hacer á la Cámara 
una moción en el mismo sentido. 
El Sr. ministro do Fomento so levantó 
sumamente conmovido, y con frase entre-
cortada y el dolor reflejado en su rostro, 
declaró que nunca agradecer ía bastante la 
gran prueba do hidalga consideración quo 
acababa de darle la Cámara , y singular-
mente el Sr. Sagasta, y que l a s l ág r imas quo 
había en su voz más eran producidas por 
la manifestación dignís ima do la C á m a r a , 
que por la queja natural dol peso del que, 
llamado á nn debato por sacratísimoB debo-
rea políticos, le aflige una inmensa desgra-
cia. Pero quo agradeciendo la moción de la 
Cámara y de la mesa, y á pesar del dolor 
que le agobiaba, somet í a su deber, como 
hombre de gobierno, do entrar en aquel de-
bate y defender al gobierno do los cargos 
que so lo habían dir igido. (Varias voces: 
no, no.) 
El Sr. Presidente dijo que, á pesar do las 
levantadas palabras dol señor ministro do 
Fomento, muy propias do su c a r á c t e r , el 
presidente se creía en el caso do suspender 
«1 debato. (Muy bien, muy bien.) 
—Esta tarde se aseguraba en los c í rculos 
polltlcoa que ol Sr. conde de la Romera ha-
bía puoato en manos del presidente del So-
nado la renuncia del cargo do Secretarlo. 
Oilclalmento nada so sabe. 
—El estado de la hija del ministro de 
Fomento, D. Alejandro Pidal, ora suma-
mente grave á las sois do la tarde. Loa mó • 
dlcosprevéen u n término funesto. Dícese 
que la enfermedad consiste do haberse re t i -
r a d o al Interior la erupción do sa rampión 
que padecía. 
- E l ministro de la Gobernación, Sr. Ro-
mero Robledo, telegrafió ayer al presidente 
del Consejo de ministros p r e g u n t á n d o l e si 
los debates parlamentarios h a c í a n necesa-
ria su presencia en Madrid, para regresar á 
esta córto una vez terminada la parte m á s 
ruda do la expedición do Anda luc í a . 
El Sr. Cánovas del Castillo ha contestado 
al ministro de la Gobernac ión que proba-
blemente se aplazaría algunos dias la inter-
pelación universitaria y se e n t r a r í a en la 
dlBCuaion de la anunciada sobro pol í t ica In-
ternacional, y en esto caso el Sr. Romero 
Robledo continuará al lado do S. M . ol rey 
hasta que S. M . regreso á Madrid. 
—Ayer tarde falleció la n iña del Sr. P l -
dal. Reciba nuestro respetable amigo el 
toBtlmonlo sincero do nuestro pesar. 
—Contimía la nievo Interceptando la vía 
férrea do Astúrias, 6 interrumpida la cir-
culación de los trenes ascendentes. 
—El censor de la real academia Es-
pañola, Sr. Cañete, á quien el Sr. Creus 
tuvo anteayer necesidad do hacer una opo 
ración doloroMeima y un tanto gravo, con-
tinúa más aliviado, esperando que pasados 
seis ú ocho días habrá cesado ya la grave-
dad do la dolencia. 
—A la hora de cerrar nuestra edición, el 
señor don Cárlos Prast, prosidento del 
Círculo do la ünlon Mercanti l , ha recibido 
el aÍKiiiente tolograma: 
"Conducta comisión de eso Círculo, alta-
mente patriótica y discreta Imposible ma-
yor abnegación — l i a oatado á punto do po-
recer entre Albuñuolas y Yayena. Hoy lo 
entrego efectos do la ú l t ima remesa.—Gra-




Fin de raes, Gl'ÜO. 
Operaciones. 
Del 17. 
La mayor parto do Ion pr. lados e s p a ñ o -
les han contestado ya favorablemente á !a 
circular quo dias pasadoa les dir igió el mi 
nlstro de Gracia y Justicia excitando sus 
íentimientos de caridad en beneficio d'.i las 
víotinias de IOA torre ínotos do Granada y 
Málagt. 
! —Acaba do llegar á Madi id el excelen-
tislmo Sr. D. Antonio Flores, nombrado 
(nvlado extraordinario y ministro plonipo 
tenciario del Ecuador corea de S. M . C. 
Firmado qno sea, como f in duda lo se rá 
«nhKWü, un tratado iJo /u ; : y amictad por 
elmenujlonado d ip lomát ico y por nuestro 
mlniatro da Estado, q u e d a r á n restablecidas 
las relaciones quo, para bien do unos 
otros, nunca debioron interrumpirse entre 
Eapaña y las tres r apúb l i cas aliadas dol 
Pacífico. 
Por singular coincidencia, toca al mismo 
que en nombro de su pa ís h a b l ó primero de 
l»necesidad y la convonionda do unapron 
ta reconciliación con la madre patria, poner 
íórmino al largo entredicho en quo con é s t a 
ha catado al Ecuador. Eu efecto, on 1878 
fué nombrado el Sr. Flores, ministro pleni 
potóaelario on el Perú y Chile, y desdo sus 
discursos de recepción soñaló francamente 
y sin rodeos el objeto principal de su m i -
sión. No quería el Ecuador adelantar eu 
reconciliación con España sin quo lo propio 
hicieran sus compañeras y aliadas; é s t a s , 
por desgracia, no pudieren en aquellos mo-
mentos pensar en ello por especiales ci r -
onnatancias, y poco después empezó para 
aquel el período político de prueba que a-
caba determinar. 
Una do las primeras medidas dol gobier-
no reconstituyente del Ecuador, ha sido la 
de llamar del destierro al distinguido señor 
Florea, y darle plenos poderes para repre-
sentarlo en Europa. 
-Ea muy posible que la Interpelación so-
bre política exterior se prolongue durante 
tres 6 cuatro sesiones en el Congreso. 
—Ea inexacto cuanto dice el Imparc ia l 
r e s p e c t o á supuestas modlñcaclones hechas 
por la c o r a l e i o n electoral en el proyecto do 
ley del ministerio de la Gobernación. 
La comisión mantiene todas las funciones 
y todos los organismos creados en el pro-
yecto, no altera un sólo artículo, y afirma y 
corrobora cuanto el proyecto dice y si no 
preeentael dlctámen inmediatamente, os 
por razones de cortesía, esperando la vuel-
ta del Sr. Romero Robledo. 
Sucede con el d íc támen lo que ya sucedió 
con los proyectos, y ea que ántea de cono-
cerse ee dieron versiones totalmente des-
provistas de fundamento. 
—Las noticias políticas de esta tarde con-
vienen e n afirmar que no se ha desistido por 
parte de las oposiciones de discutir muy 
lámpllamento 'a oaeetion universitaria en el 
Congreso. 
—Qomo auoche anunciamos, las oposioio-
nea resolvieron ayer tardo en una conferen-
cia colebrada por sus m á s elocuentes orado-
res, mantener con la misma ampl i tud Iniciada 
el debato sobro loa sucosos ocurridos en la 
Universidad do Madr id . -
Ea posible que el lúnes so reanudo osta 
discusión, y que consumido el segundo tur -
no por el Sr. Moret y el tercero ñ o r ol señor 
León y Castillo, defienda una proposición 
aobro el miamo asunto ol ma rquóa do Sar-
doal. 
—De Granada dicen que ol frió oa espan-
toao on todos loa pueblos do la sierra, y que 
en la noche del 14 han muerto heladas nue-
vo personas, quo no t e n í a n d ó n d e refu-
glarse. 
—Esta madrugada ha fallecido en Cádiz 
el preaidente de aquella D i p u t a c i ó n provin-
cial, D . Fernando G a r c í a de Arboleya. 
—Bols ín .—Cua t ro p e r p é t u o : 
Contado, OO'OO. 
F i n do mes, G0'90. 
P r ó x i m o , 61*20. 
Operaciones. 
Del 18. 
L a comisión do reforma electoral ha ter-
minado hoy ana reuniones, y ha comunicado 
la noticia de haber ul t imado el d l c t á m e n al 
ministro de la Gobernac ión , Sr. Romero Ro-
bledo. 
—Las noticias po l í t i cas de anoche permi-
ten aaegurar que el debate aobre la cueation 
universitaria, ae p l a n t e a r á con c a r á c t e r po-
l í t ico en los ú l t imos dias do esta semana. 
Por una y otra parte hay verdadero in te rés 
en su discusión, y cuando vuelva á comen-
zar, e s t a r á ya en Madr id el ministro de la 
G o b e r n a c i ó n . 
—Seguramente el Sr. Sagasta interven-
d r á on la in te rpe lac ión sobre pol í t ica inter-
nacional dol m a r q u é s de la Voga de A r -
mljo. 
— A d e m á s do laa 20,000 peaetas que ha 
enviado ol emperador de Auatr la para laa 
v íc t lmaa do los terremotos, ayer ha recibido 
de Viena S. M . la reina otra fuerte suma, 
como producto do la suscricion hecha allí 
con el mismo objeto. 
—Dice un colega do anoche: 
"Todos los correaponaalee do A n d a l u c í a 
piden u n á n i m e m e n t e socorros on ropas y 
comestibles, y todos á una voz reclaman que 
ee piense, ante todo y sobre todo, en levan-
tar albergues, on reedificar caaaa. E l ham-
bre y el frió, allí donde todo falta, pesan 
de un modo aterrador; el reparto de dinero 
puede aorvir para fomentar la vagancia. 
E l gobierno, laa comlaionea, laa autorida-
des, todoa deben fijar au a tenc ión en este 
asunto. Grande ha sido la caridad del país ; 
grandes benefleioa puede reportar do olla la 
hermosa región andaluza; pero el techo y el 
bagar exigen atonden preferente: deapuee 
v e n d r á n loa accesorios de la vida." 
— B o l s í n . — C u a t r o po rpé tuo : 
Contado, OO'OO. 
F i n de moa, OO'áO. 
P r ó x i m o , 6070. 
Operaciones. 
Correspondencia del "Diarlo déla Marina". 
Nueva Yorlc, 31 de enero. 
F r a c a s ó el t ratado con Nicaragua. 
E l Hera ld so mesa loa cabellos, y excla 
ma con tono laatimero quo la decis ión del 
Senado "es una desgracia, una v e r g ü e n z a y 
una humi l l ac ión . " 
E l Tnhune ee b a ñ a en agua de rosaa y 
dico quo ol fracaso del tratado con Nicara-
gua p r o n o s t í c a l a suerte que ha de tocar al 
Convenio antil lano y á loa d e m á s tratadoa 
comerciales. 
Esto á mí no mo sorprende, pues á pesar 
de las noticias favorables que con frecuen-
cia ha publicado el Hera ld , he podido to-
car la oposición que encontraba en el p a í s 
ese tratado y he tenido oportunidad de co-
nocer la guerra sorda y solapada que lo 
han hecho sus adversarios dentro y fuera 
del Congreso. Por eao desde un principio 
me h a b r á n encontrado los lectores al lado 
de loa pesimistas, porque ten ía la convic-
ción, casi la certeza, do que no se aproba-
r í an los tratados cu esta legislatura. 
E l tratado con Nicaragua ha tenido 32 
votos en pro y 23 en contra, de modo que 
n i siquiera ha obtenido la mi tad del voto 
total del Senado; pero como quiera que pa -
ra su ratifleacioa era preciso que votasen 
on pro dos tercorao partos do loa senadores 
presentes, la votación le ha sido desfavo-
rable. 
D e s p u é s ee ha presentado una moción 
para tomar en cons iderac ión el voto, de 
manera que no se han perdido del todo las 
esperanzas do verlo ratificado, por m á s que 
on mi concepto, tienen poco fundamento. 
U n hecho notable, que ea la clave del 
Becreto, ea que han sido loa senadorea de 
m ó c r a t a a los que han dado al tratado el 
golpe do muerte. E l Senador Bayard ha si-
do el jefo de la oposición, y el Senador Ba-
yard es una de las lumbreras dol part ido 
democrá t i co . 
L a Incógni ta del problema es el Presi 
d e n t ó electo, Mr . Cleveland. Este caballero 
no ha dicho "osta boca oa m í a " por lo que 
toca á loa tratados, así oa quo nadfo sabe 
cuál eerá au act i tud cuando se haga cargo 
do la Presidencia. Hoy por hoy no tienen 
los d e m ó c r a t a s en Washington un leader 
que llevo la batuta, de manera que e s t án 
desconcertados y por temor do errar, pre-
fieren votar en contra de los tratadoa, con-
siderando quo, por venir de un gobierno 
republicano no pueden caber dentro del 
programa d e m o c r á t i c o . 
En loa círculoa polí t icos se espera con i n 
torés y ansiedad la p r ó x i m a venida de M r . 
Cleveland á esta me t rópo l i , donde t e n d r á 
varias conferencias y consultas con los 
hombros principales del part ido Es do pre 
sumir que on ollas se t r a z a r á la marcha que 
ha de seguir la democracia, y en tóncea se 
ve rá q u é giro toma la cuest ión de loa t ra-
tado?, cuyo éx i to depende eobremanora de 
la ac t i tud de M r . Cleveland. Si é s t e EO 
muestra favorable á dichos convenios, por 
considerarlos ú t i les y beneficioeos al pa í s , á 
l a par qno convenientes á los intereses del 
partido, en tónces homoa de ver un cambio 
tan repentino como marcado en el án imo 
de los loglaladores, y loa tratadoa p a s a r á n 
casi sin diacutirse, án tea del 4 de marzo. 
Sin embargo, pudiera suceder que, á u n 
eu el caso do que M r . Claveland acepte la 
doctrina de loa tratados, que ee eminente-
mente d e m o c r á t i c a , considere oportuno y 
conveniente para acentuar su pol í t ica , el 
dojar quo en eata legislatura sigan BU curso 
natural , sin inspi rac ión n i influencia do su 
parto, para convocar luego ol Congreso á 
sesión extraordinaria con ol objeto do resol-
ver la cueation do los tratados pendientes, 
en cuanto él se haga cargo do la Presiden-
cia de la Repúb l i ca . 
No es t á on cont rad icc ión con esta idea 
que apunto, el hecho de haber rechazado la 
C á m a r a do Reprosentantes de Washington 
por 147 votos contra 104, la proposición de 
Mr . Hewi t t de tomar en consideración el 
proyecto do ley para poner on vigor ol t ra 
tado con Méjico, que, como r e c o r d a r á n los 
lectores, ratificó el Sonado hace j a un año 
M . I l o w l t t , en apoyo de au proposición, ma 
nifestó quo este asunto afectaba la honra y 
el decoro de la nadon; pero loa Represen 
tantos consideraron m á s Importante y ur 
gante quo el dejar bien puesta la honra de 
la nac ión , el discutir el presupuesto para 
conse rvac ión y mejoras do rios y puertos 
que impor ta muchos millonea y encubre a l -
gu naa guaguas y chiripas. 
Aunque oa general la opinión do que el 
tratado antillano y el do Santo Domingo 
segu i r án la misma auerto que ol de Nicara-
gua, no deamayan por esto los quo se opo-
nen s i s t e m á t i c a m e n t e á esos convenios. Ha 
ce algunoa d ía s que e s t á en sesión en 
Washington la Junta Nacional de Comer-
cio, y en la sesión de ayer se ocupó en dis-
cut i r , ó mejor dicho en denunciar el t ra ta 
do con E a p a ñ a , puesto quo n i una sola voz 
se l e v a n t ó en su defensa. Estaba allí M r 
Thurber , quo os el adversario m á s furibun-
do ó inoansablo quo han tenido los tratados 
comerciales con loa pa í ses hispano-ameri 
canos, no obstante do quo debe au fortuna 
al comercio con esos paíaes , y all í se despa 
chó á su guato on descargar mandobles con 
t r a loa tratados. 
Eo con te s t ac ión á una In te rpe lac ión de l a 
C á m a r a de Ropresentantee, el Presidente 
ha enviado á ese cuerpo una comunicac ión 
del Secretario de Estado, en la cual este 
funcionario defiende la ac t i tud del gobierno 
on haber enviado comisionados á la Confe-
rencia do Ber l ín sobre la ocupac ión del Con-
go. M r . Frelinghuyaen arguye que esta par-
t ic ipac ión en una conferencia que se refiere 
á un t e r r i to r io enteramente nuevo en nn 
continente quo no ea Europa, en nada viola 
la doctr ina do Monroe n i l a t radicional po-
l í t ica do los Estados Unidos. No son do eate 
parecer algunos legialadorea, y la prenaa en 
general disiente del Secretario de Eatado, 
á quien acusan varios per iódicoa y sobreto 
do el Trihune, de haber quebrantado la doc-
t r ina americana de no i n t e r v e n c i ó n , dejada 
al paía como precioso legado por Washing-
ton, Adama y Monroe. Pero no ae olvide 
quo ol Trihune ea ó r g a n o de M r . Blaine, y 
que M r . Blaine sa l tó del Departamento de 
Estado para hacer lugar á M r . Fre l inghuy-
aen. 
K . LENDAS. 
G A C E T I L L A S . 
IJ.V COLLA, DE SANT M o s . — L a s i m p á t i c a 
asociación catalana que así se t i t u l a obse-
quió hoy á varios representantes del perio-
dismo habanero, entre loa cuales tuvimos 
la honra de contarnos, con un op ípa ro a l -
muerzo, servido por el restaurant que á 
cargo de los Sres. Roca se hal la instalado 
en ol pintoreaco local que la primera ocupa 
en la calzada de Gallano, eaqnina á la calle 
de Neptuno. 
Pres id ió la meaa el miamo caballero que 
presido la mencionada asociación, nuestro 
amigo el Sr. D . Ventura Trotcha, el cual, 
asi como sus compañeros allí preeontes, 
colmaron do finas atenciones á aua con-
vidadoa, que aaborearon a d e m á s exquisitoa 
manjares y vinos do primera calidad. Cuan-
do el eapumoao champagne h e r v í a en las 
copaa, so pronunciaron por obsequiantes y 
obsequiados los m á s cordiales y expresivos 
brindis y discuraoB. 
Allí , án tea y deapuea del almuerzo, vimoa 
algunoa de los grandes preparativos que 
hace la Colla de Sant Mus , para celebrar 
la p r ó x i m a fiesta de carnaval, pudiendo c i -
tar particularmente los cuadroa destinados 
á una exposición s u í generis, que ha de 
l lamar poderosamente la a tenc ión . 
T a m b i é n noa enteramos del atractivo 
programa combinado para la recepción del 
Bey de las Pieles Rojas, á la cual s egu i r á 
una lucida cabalgata, durante la cual se 
r eco lec ta rán fondos á beneficio de laa v íc t i -
mas de los terremotos de A n d a l u c í a , idea 
tan noble como generosa y digna de todo 
elogio. 
En suma, la Colla de Sant M u s va á 
echar la casa por la ventana en materia de 
bailea do disfraces y otras diversiones a n á -
logas. E n otro n ú m e r o d a r é m e a máa por-
menorea. 
VACUNA. — Se a d m i n i s t r a r á m a ñ a n a , 
miércoles , en las a lca ld ías alguientea: En 
l a de San Leopoldo, de 12 á 1, por el D r . 
Arós t egu i . E n l a del Santo Angel , de 1 á 
2, por ol D r . Palma. E n la del Araenal, de 
1 á 2, por el D r . Reol. En la de Colon, de 
1 á 2, por el Ldo . Hoyoa. E n la de A ta r éa , 
de 12 á 1, por el Ldo . P. S á n c h e z . En 
la do Paula, de 12 á 1, por el Ldo. M . Sán-
chez. 
Q ü B J A . - L a elevan haeta las nubes, á g r i -
to herido, los vecinos de la calle de San Jo-
BÓ, entre laa de Prado ó Induatria, con mo-
t ivo de laa p i r ámide a do ca rbón de piedra, 
que como negros gigantes, ae alzan en el 
depóalto del Ferrocarr i l de Vil lanueva. Ea-
te ea el primer repique. Pronto s o n a r á el 
segundo. 
TEATRO DE IRIJOA.—NO se oche en o l v i -
do que m a ñ a n a , miércoles , t e n d r á efecto en 
el nuevo y hermoso teatro de I r i joa la gran 
fancion dispuesta por las sociedades de re-
creo da la dase de color, á beneficio de las 
v íc t imas do loa terremotoa de Anda luc í a . E l 
programa dela'mlama, ya conocido de nuea-
tros lectorea, ea muy variado y atractivo. 
REVACUNACIONES.—La Revista de Me-
dicina y Cirujía Prá t ioaa de 7 de enero del 
año corriente, que ae publica en Madr id y ha 
llegado on el correo de ayer, se ocupa de 
tan v i t a l aaunto, aconsejando que ea venta-
joso revacunar a ú n á aquellos individuos 
que lo han aido doa ó trea vocea sin éxi to , 
apoyada en obaersacionea referentea á i n 
dlvíduoa que han adolecido do varioloidea, 
revacunadoa con éx i to poco tiempo ántoa. 
Damoa traalado á qulenea quieran oirnoa. 
PUBLICACIONES VARIAS.—Noa han vis i -
tado del s á b a d o á la fecha E l Eco de Cova-
donga, la Revista General de Derecho, E l 
Eco de Galicia. L a Vos de Canarias, E l I n -
sular, E l Eco del Vaticano, E l Bole t ín O-
ficial de los Voluntarios, E l Artesano, E l E -
co del P i l a r , E l Profesorado de Cuba, E l 
Estudio, F l A d a l i d , la Revista de Ferroca 
r r í l e s y el Bole t ín de la Sociedad Protectora 
de Animales y Plantas. 
IÍTGLESES.—No se t ra ta de los hijos de la 
rubia A l b i o n , n i de la falanje de cobradores 
que loa sábadoa^recorre laa callea de l a H a -
bana, aino de unoaaombrerosingleaea d o ú l -
t ima moda, que ha enviado do L ó n d r e a , pa-
ra loa elegantea, el pr incipal de los "Suce-
sores de Moló," que hoy viaja por aquellas 
alturas. Aviso á la juven tud á la dern ié rc . 
TEATRO DE TACÓN .—El abono para laa 
fundonea do la compañ ía do ópe ra francesa 
do M r . Maurice Gran, que deban comenzar 
en dicho teatro el 23 del actual, adelanta 
cada dia máa. Ya hay tomados veinte pal-
coa y gran n ú m e r o do luetae. 
ACADEMIA CIENTÍFICA,—EU la calle de 
O-Rellly n ú m e r o 30, altos, esquina á Cuba, 
ha abierto una Academia científica el doc 
tor D . Fé l ix Estrada, en la cnal se prepara 
á loa alumnos para el ingreso en todas laa 
carreras civilea y militares, enseñándose 
t a m b i é n los idiomas inglés y francés Para 
m á s pormenores lóase el anuncio quo apa 
rece en la sección correspondiente-
PERIÓDICOS FESTIVOS.-Por conducto de 
la G a l e r í a L i t e r a r i a , Obispo 32, hemos re-
cibido varios per iódicos festivos de Madr id 
y Barcelona, con caricaturas iluminadas, 
que se venden en dicha casa, á precio mó 
dico. M i l gradas. 
TEATRO DE ALBISU.—Mañana , miérco-
les, t e n d r á efecto en dicho coliseo la según 
da r ep resen tac ión de Los Sobrinos del Ca 
p i t a n Grant, que t a m b i é n han elegido por 
tío al públ ico habanero, á fin de que loa 
proteja como merecen 
ÁLBUM PARA TODOS.—Hemoa recibido el 
n ú m e r o 2 de este semanario que publica ol 
Sr. Estrada y Zenea, y en el que se revelan 
loa eefuerzos que hace el mismo, á fin de 
darlo ol mayor in t e ré s y amenidad. 
A l n ú m e r o que tenemos á la vista acom-
p a ñ a el retrato del poeta P l ác ido , quo es 
con el que comienza la G a l e r í a de escritores 
y poetas cubanos, quo ha establecido en su 
per iódico el Sr. Estrada y Zenea. 
En su sección poét ica comienza á publ i 
car el aplaudido canto f ú n e b r e do M a i t i n á 
la muerte de su oapoaa, y una bella compo-
sición t i tu lada Gotas de 'agua, do la poetisa 
gallega Sofia Casanova, coyas obras son 
tan colebradas. 
TEATRO DE 
de taoda qu>' 
miórooles: 
A las ocbo.—Los matadores. Baile 
A las nueve - Dudas y celos. Baile, 
A las diez.—El bocoto cómico-l ír ico, t i -
tulado Fiestas de a n t a ñ o . Baile. 
L A VIDA ALEGRE .—El Sr. D . Tibnroio 
V . Cuesta, representante en Cuba de la So 
ciedad de autores, compositores y editores 
de mús ica , ha tenido la bondad de enviar 
noa d o í n ú m e r o - lo L a Vida Alegre, rovia 
ta bumoría t ica u ) so publica en Madr id y 
do la cual ea agento en la Habana el mismo 
Sr. Cuesta. Agradecemoa la a tención . 
CIRCO DE PÜ BILLONES. - L a función de 
m a ñ a n a , miércoles , prometo ser muy del a-
grado de' públ ico amanto de esa clase de 
espec táculos . Entra loa ejercicios que cons-
tan un el respectivo programa, so cuenta el 
disparo de un t a ñ o n que sos t end rá con BUS 
dientas la i n t r ép ida Mad- T h u zets. 
TEATRO DE CERVANTES —Programa de 
laa funciones de m a ñ a n a , miércoles: 
A las ocho.—Estreno do la obra t i tulada: 
¡Bateo, bateo! Baile. 
A 1;>8 nueve —Calamidades Baile. 
A laa dio?,.—La fiempre aplaudida zar-
zuela denominada Una vir ja Baile. 
CÍRCULO DE ABOGADOS.—Agradecemos 
mucho la invi tación con que so nos ha fa 
vorecido, para concurrir al acto de que 
t ra ta ol siguiente anuncio: 
" E l miércoles once del corriente, á las 
ocho de la noche, so r eúne el Círculo en 
pleno, eu su local calle de Mercaderes n? 2, 
para Inaugurar las sesiones púb l i cas . E l Pre 
Bidente,. Ldo . D . Pedro González L ló ren t e , 
p r o n u n d a r á una conferencia sobre esto te-
ma: " E l conocimiento do Ja? cienciaa natu-
rales fortalece ol principio moral ." 
L o que, en cumplimiento de lo prevenido 
en ol a r t í cu lo 41 del Reglamento se anuoda 
para conocimiento de los socioa y d e m á s 
personas que quieran asistir al acto. Haba-
na 7 do febrero de 1885.—El Secretario, 
Ldo. Antonio E . Mesa y Dominguejz. 
POLICÍA. E l delegado del primer distr i to 
detuvo, en la callo de la Bomba, á dos In -
dividuos blancos, que se le hicieron sospe-
choso, habiéndolos ocupado una navaja y 
un p u ñ a l . 
—Robo de un reloj de oro á uua vecina de 
la calle de Compoatela, por un Individuo 
blanco, quo no ha sido habido. 
•Una pareja de Orden Púb l i co detuvo 
á un individuo blanco y á un moreno, por 
estar en reyerta en loa muelles do loa vapo-
res de Regía , saliendo lesionados á m b o a su-
jetoa. 
Ha sido reducida á pr is ión una morena, 
vecina do la calle del Monserrate, por que 
jarse un individuo blanco de que aquella le 
h a b í a robado tres pesos enbilletea del Ban-
co Eapaño l . 
— A la voz de ¡ataja! fueron detenidos doa 
pardos que eran peraeguidoa por u n a s i á t i -
co, el cual loa acusa como autorea del robo 
do cierta cantidad do dinero quo t e n í a en 
su eatablecimiento, situado en la calzada 
do Gaicano. 
A l hospital c i v i l fué conducido, en la 
m a ñ a n a de ayer, un Individuo blanco que 
desgraciadamente ae causó una herida de 
c a r á c t e r grave en la sien derecha, en loa 
momentos de hallarse sentado en uno de|lo3 
bancos del Parque de la Punta. 
En la calle do l a Ü b r a p í a , esquina á 
Monserrate, fué detenido u n indiv iduo blan-
co, acusado del robo de un "reloj de oro á 
nna vecina del pr imer d is t r i to . 
— E l vigi lante gubernativo D . T o m á s Sá -
balo, detuvo ea la callo de la Salud á dos 
individuos blancos, que eran perseguidos 
por doa aujetoa de igual clase, quienes les 
acusaban dsl robo de 125 pesoa en billetea 
del Banco E s p a ñ o l . 
TORRECILLAS. - Funcionea 
so anuncian para m a ñ a n a . 
RKSúintS da la fanolon verificada ol 35 del eorriento en 
el gran teatro de Taoon, á favor de las victimas de los 
terremotos de Andalucía. 
Oro. Billftet. 
Importe de lo producido en biUetea 
$5,010, invertíaos en oro al 236J por 
ciento $2.118 40 
Importe de lo producido en oro pesos 
127-10 
Mónos 'Si, derecho de propiedad 
de compositores, que queda en de-
pósito hasta que se aclare si debe ó 
no pagarse $ 93 10 $2.211 50 
Pagado & los Sres. J. M . Borges 7 C? 
por Importe del cable para el giro. .$ 17 60 
Pagado & los mismos sefiores por el 
por ciento premio del giro C3 00 81 50 
Liquido en oro $2,130 
KOTA,—El corredor do número que intervino en la 
compra del oro y en el giro de la cantidad, cedió el im-
porte do su corretaje. 
Habana enero 31 de ISiO.—Marfiaríta Pedros». 
mm LICEO DE LA mm, 
BAILES DB BISFRAGBS. 
La Junta Directiva ha acordado dar dos baües do más-
caras el domingo 13 y el mártes 17 del próximo carnaval. 
Para el baile del domingo, bas tará á los sóoios presentar 
en la puerta el rsclbo del mes corriente. Para el del már -
tes, teniendo en consideración los crecidos costos de es-
toa bailes, y que en nuestra sociedad no se paga D O -
B L E P E N S I O N de carnaval, como se hacia en el anti-
guo L I C E O y se hace en otras sociedades análogas, cada 
sócio deberá proveerse de un bülete de entrada, por el 
cual abonará solo UN P E S O E N B I L L E T E S . En am-
bos bailes se admitirán presentados que, siéndolo por 
dos sóoios, podrán obtener una entrada especial por tres 
pesos billetes. 
Estarán abiertos todos los (alones del Instituto. E l 
cafó estará desde las onco á disposición de los concu-
rrentes al baile; y por acuerdo con el acreditado K E S -
T A U R A N T E L CASINO, situado ba.io el mismo por-
tal del odiflcio, tendrá aquel preparada una excelente 
cena, y estará abierto hasta que termine el baile. 
Es tá contratada una magnifica orquesta de baile; y so 
advierte que las máscaras serán reconocidas por nna co-
misión nombrada al efecto. 
El baile empezará á las nueve. 
Habana, febrero 9 de 1885.—El Secretarlo. 
R 7-1» 
1 E V 0 LICEO DE LA HABANA, 
S E C R E T A R Í A . 
Por disposición del Sr. Presidente, y en cumplimiento 
de los artículos 16,17,18 y 19 dol Reglamento, se convo-
ca á las Sras. esposas dé los sócios y Srtas. que hayan 
tomado parte en los trabajos de las Secciones, para el 
miércoles 11 del corriente, á las 7} de la noche, en el sa-
lón de lectura, con entrada por la callo de Zulueta, á fin 
da elegir la J Ü N T \ C O N S U L T I V A de sonoras para el 
bienio de 1885 y 1888. 
Habana, 8 de febrero de líiññ.—ElSferetario. 
R 2-10 
BUCHU-PAIBA.—Cura rápida y completa de toda* 
las enfermedades que molestan los rifiones, la vejiga y 
la orina.—Unico Agente para la Isla de Cuba, D. Jcai 
Sarrá. 2 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
CASI») ESPAÑOL DE LA MANA. 
SECCIOJT DE RECREO Y ADORNO. 
Sec re t a r í a 
A propueata de esta Sección la Junta D i -
rectiva del Inst i tuto ha acordado que ten-
gan lugar cuatro bailea de disfraces y una 
ma t inée infant i l , única y excluaivamente 
para loa SOCÍOP, en loa diaa 15, 17 y 22 del 
presente mea y Io del p róx imo marzo, en-
tendléndoae que el primero y tercero de d i -
chos bailes se rán g r á t i s y el segundo y cuar-
to de pensión, s eña lando al efecto la cuota 
de entrada, tanto familiar como personal, de 
tres pesos billetea. 
Para loa bailea grá t ia ae ; á requiaito in -
dispensable exhibir el recibo del presente 
mes, y para loa de ftiucioa. un billete espe-
cial quo faci l i tará la C u n t a d u r í a en loa tres 
dias quo precedan á aquellos en que hayan 
de realizarse los referidos bailes. 
Una comisión compuesta de dos miem-
bros de la Sección, reconocerá conveniente-
mente á todas las m á s c a r a s án tea de pasar 
á loa ealouea. 
L a ma t inée infant i l ae verif icará el "Do 
mingo do P i ñ a t a , " ab r i éndose laa puertas del 
Inati tuto á laa doce del dia, durando el bai -
le de la una á laa cuatro de la tarde. Dicha 
m a t i n é e a a r á de trajes, pudiendo concurrir 
á ella todos aquellos niñoa que llenen eate 
requiaito, y mediante la correspondiente i n -
vitación que faci l i tará esta Sec re t a r í a á to-
doa los Sres. socioa que las soliciten, en loa 
tres dias anteriores al designado de 7 á 10 
de ta noche 
Para loa bailes ordinarios so a b r i r á n las 
puertas del Inst i tuto á las 8 de la noche, 
dando estos principio á laa 9 de la misma. 
Babana febrero í) do '885.—El Secretario 
M . D i r u h e G 5 A - 0 Ti 
IALLE80. 
PRESIDENCIA. 
Aprobada por ol Excmo. Sr. Gobernador Civil, el acta 
de la Junta general y las elecciones verificadas el do-
mingo 1? do este mes. tendrá lugar en este Centro, á las 
doce del domingo 15, la segunda Junta general ordina-
ria, suspendida según aviso anterior, en la cual se pro-
cederá á la elección de Presidente, Vice-PreBidente y 
dos Vocales, por renuncia de los que babiau sido elegi-
dos; y además, si los qóe nuevamente se elijan aceptan 
de momento sus cargos, sedará posesión á la nueva D i -
rocti^ay se procederá á todo lo que el Reglamento dis-
pone para estos casoí. 
Habana, febrero 9 de 1885.—El Presidente, Josa BuibaX. 
Cn. 174 P l-10a ñ- l ld 
CARITAS 
DE ALGODOJI, RASO Y ALAMBRE, 
BN L A FABRICA 
R E I N A N . 3 1 , 
ALMAGBN DE TINOS "LA VINA." 6 10a G-lld 
BRILLANTES. 
Se realiza una « rau factura procedente de 
oporadouea vencidas, á precios do ganga. 
ALONSO Y CA 
COMPOSTiLA N. 57. 
4-11» 4 Ud 
SEÑORAS. 
Elegantes y baratos ao hacen lo i veatidos 
en el gran taller do Modista L A FASHTO 
N A B L E . 
Es una equivocaciou creer que cobramoa 
el lujo del eatablocimiento; en eata caea ae 
confecciona desde el m á s rico vestido hasta 
el modesto. 
En 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje. 
T a m b i é n ha / un grau surtido de sombre 
roa, ú l t i m a moda. 
Se venden adomáa ricoa camiaonea borda 
doa á la mano y con encajea, mat inéea , 
ropones, veli 'S, azaharoa y toda clase de ar 
ticuloa para cquipoa de novias. 
Y para niñoa, hay conatante surtido de 
veatiditoa, faldellines, camisitaa, birretea y 
toda c'aae á't objetoa para canastillas. 
Variedad en flores linas. 
Todas las mercandaa las recibimos d i -
rectamente de Europa: y en cuanto á loa 
trabajos de esta casa, r e ú n e n el buen corte 
y elegancia que tienen acreditado. 
LA F A S H I O N A B L E . 
92, OBISPO 93. 
C n . .176 P -11 
muy barata la goleta costera 
LEONOR, 
anclada en Regla, de pt-rte de 125 tonela-
das y U piés de calado con toda carga. 
I n f o r m a r á n Mercaderes 11, bajos, ó Ani-
mas 151. m ' S P 4 1 0 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 1 1 D E F E B R E R O . 
San Desiderio, obispo y mártir, y San Lázaro, obispo. 
San Lázaro, obispo.—Cuando los unos capitaneados 
por Ati la , invadieron cnal impetuoso y devastador to-
rrente la Italia, dejando en todas partes sangrientas 
huellas de sns pasos, murió el obispo de Milán, y el 
premisero de aquella santa iglesia. Lázaro fuó elegido, 
para que en aquellos tiempos calamitosos ocupase la 
cátedra vacante. No le arredró lo crítico de la circuns-
tancia, dirigió al Señor una humilde y fervorosa pie 
garla, invocando su protección divina, y ántes de ter-
minarla so sintió con aquel heróico valor que tanto dis-
tlngnia <t los mártires de Jesucristo. Empezó, pues, & 
desempeñar sa cargo pastoral, con celoso afán, y las 
•violencias de que era objeto, por parte de los bárbaros 
invasores, sufríalas con evangélica resignación, nosir. 
viendo estas de otra cosa, más que para acrecentar su ce-
lo y vigilancia, en el desempeño de sns sagradas funcio-
nas Doce años rigió la cátedra de Mil«n, y en todo este 
tiempo su anhelo y su especial cuidado, se cifraban en 
poner en práctica todos los medios imaginables que su 
amor le sugería, para librar de las asechanzas y perse-
cuciones de los fieros conquistadores, á su rebaño que-
rido. Coronado de méritos y tiernamente amado de sus 
fieles, descansó en el Señor el 11 do febrero del año 449, 
F I E S T A S E L JÜJÉVES. 
Misas Solemnes.—'En Monserrate la del Sacramento, 
de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 8§, y en los de-
más iglesias, las de costumbre. 
ORDEN DE L A P L A Z A D E L 10 DE FEBRERO 
DE 1885. 
Servicio para el 11. 
Jefe de día.—El Comandante del 7? Batallón de Vo 
1 untarlos, D. Vicente Cañáis. 
Visita de Hospital.—Bon. Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía general y Parada.—79 Batallón de Volun-
tarios. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros. 
Batería de la Reina.—Bon. Arti l lería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mili tar .—El 2 
de la Plaza. D . G-raciliono Baez. 
Imaginaria en Idem.—El 39 de la misma, D. Manuel 
Fernandez. 
El Coronel Sargento Mayor, Svafíe. 
< 3 <? ^ ^ 
o a> 
1 
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Loa magníflcoa cigarroa de eata marea, se 
expenden á precio de fábr ica , en loa depóai-
toa alguientea: 
Obispo 41—Jesua M a r í a 90—San Miguel 
79, esquina á Campanario—Portales cafó 
de Luz—Monte n . 1—0'Reil ly48—Neptu-
no 29. 
30 cajetillaa por un peso, conteniendo 
cada una quince cigarroa superiores. 
Hay blancos, de t r igo y pectorales. 
1697 4-7a 3 7d 
CARNAVAL DE 1885 
E N E L 
CENTRO C A T A L A N 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
E l domingo 15 de febrero tendrá efecto on el Circo-
Teatro de Jane el G R A N B A I L E D E D I S F R A C E S 
que la Junta Directiva del Centro ha acordado como 
función reglamentaria para los Sres. sóoios, y para el 
cual, á fin de evitar abusos, se servirán proveerse del 
biUeto, que ha de exigí recles á laentradadel local, en la 
Secretaría del mismo Centro, todos los dias de 7 á 10 de 
la noche, hasta el sábado 14 inclusivo y el domingo hasta 
las doce del dia. 
Kn la misma Secretaria estarán de venta los billetes 
de entrada al mismo Circo-Teatro J a n é para el otro 
O R A N B A I L E DE D I S F R A C E S que tendrá lugar el 
mirtos 17 de febrero, que será de pensión á beneficio de 
los fondos del Centro, y en el cual, con objeto de com-
placer á los concurrentes, se lea prepara una gran sor-
presa 
PRECIOS 
para el gran baile de disñ'aces del mártes 17. 
BlUete familiar fa billetes. 
I d . personal 1 " 
Para adquirir billetes do entrada al bailo de Regla-
mento; es requisito indispensable la presentación del 
recibo del mea actual. 
NOTAS —El salón estará (onvonientemente adorna-
do y alumbrado profusamente, y se tocarán preciosas 
piezas, cuyo programa se repartirá á la entrada, por la 
renombrada orquesta de Llopis y Zapata. 
No se admitirán disfraces que ofendan la deconcia ó 
la moral, n i que en manera alguna ridiculicen alguna 
autoridad civil ó eclesiástica. 
Tampoco se admitirá la entrada con espuelas, espa-
das, bastonea ni otro objeto alguno que pueda molestar 
á loa demás concurrentes, aunque lo exija el disfraz. 
La comisión nombrada al efecto cuidará de quo no en-
tren en ol solón personas que no deban concurrir á él, 
asi como del mayor órden y compostura cn el baile. 
Las puertas ae abrirán á las siete y media y el bailo 
emp&zará á las ocho on punto, terminando al cañonazo 
del alba. 
Ea la fancion do Reglamento los palcos serán & yon 
la de pensión á $4. siendo el producto de ellos á bene-
ficio de la Sociedad Catalana de Beneficencia. 
Habana, 10 de febrero do 1885 —El Secretario, José 
Babosa. Cn. 170 7-10a « l i d 
Sociedad de Instrucción y Recreo de 
Artesanos de Joans del Monte. 
La Directiva do eeta Sociedad ha acordado dar á sus 
sóoios cinco grandes .bailes do disfraces, para loa cuales 
tienen contratada la acreditada l í orquesta quo dirigo 
D. Claudio Martínez. 
1? baile.—Domingo 15 Febrero. 
2? " Mártes 17 id. 
ílí " Domingo 22 id. 
49 " Domingo 19 Marzo. 
59 ' Domingos id . 
E l 19, 39 y 59 serán do pensión para los sócios y en el 
2? y 59 será requisito indisponsablo presentar A la en-
trada ol recibo del mes. 
No se ponnitinl la entrada á los disfrazados de N E -
G R I T O S CURROS ni de otros trajes que, á juicio do 
U Comisión, lastimen el decoro ó puedan molestar á los 
concarrontes.—Los que concurran con otros disfraces, 
antes do pasar al salón se descubrirán el rostro cn el 
coarto do reconocimiontos. 
TermÍD.mdo ol dia 14 el contrato de arrendamionto de 
la cantina, cuarto de sombreros y billares, se aiuii t irán 
por ellos proposiciones tn pliego cerrado hasta el día 12 
a las 8 de la noche.—Las condiciones del contrato se fa-
cilitarán por Secretaría al qno lo solicite, el domingo 
próximo todo el dia y en loa dias do trabnjo de 0 á 10 de 
ía noche.—Jesús del Monte, Febrero 7 de 1885.—Eí Sc-
errtarln aeiv.raX. 1805 1-Ud l-10a 
Sr. Director del DIAUTO DE LA. MAIÍI.NA. 
Ruego á Vd. so digne mandar insertar en ol periódico 
que Vu. tan dignamente dirige, el siguiente comunicado, 
y on lugar pr'ewronto. 
A los Sres dueños de carboneras y trenes 
de toda la Isla. 
Llamamos la atención dol gremio eu bien general, con 
el fin do que se acojan á los artículos acordados on la 
Junta oolebrada el dia 29 de diciembre dol año próximo 
pasado, on la Isabela de Sagua, por los carboneros do la 
referida costa; estipulando los precios del carbón vege 
tal con deatino á los puertos y puntos de toda la Isla, 
habiendo nombrado los interesados síndico para que 
perciba el valor de cada cargamento á D. Joaquín Ló-
pez, quien facilitará copia litoral dol acuerdo celebrado 
y de fas bien razonadas observaciones del citado acuer-
do; esperando de todos tenga la debida aceptación al 
bien general que nos proponemos. Se supUca a los de la 
Vuelta Abgjo por no conocerlos, contesten al DIARIO DE 
LA MAKINA, si están conformes, adviniendo que la sa-
qaeria es de cinco y media dos pulgadas, tres y media 
dos pulgadas.-La Oom'moi. 
183C 4-10 
S O C I E D A D D E L P I L A R . 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva ha acordado tengan efecto en les 
espaciosos salones de esta Sociedad, cuatro grandes bal-
Ies de disfraces en la forma siguiente: 
Domingo 15.—(írátisá loa señorea socios. 
Ltinc-s 10.—Idem idtm. 
Mártes 17.—DJ ponsi-in. 
Domingo 22—Idemidem (l'lñata) 
Notas,—1? No se pormitiiá la entrada á las personas 
disfrazadas de negritos ó negritas curras ni con otros 
trajes, queá juicio do la comisión de reconocimientoo-
fondan la moral ó cauaen moloatias á loj conenrreutes. 
2^ Ea indispensable que las sefioras que aaistan so-
las, sean presentados por nn socio de este instituto. 
3? En todos los bailes so admitirán socioa f n la forma 
prevenida por el Reglamento. 
4^ Ea el primero y segundo baile, los señores sóoios 
psnelonistaa, preaentarán á la entrada el recibo del pre-
aento mea. 
5f T corá la afamada primera orquesta dol popular 
C L A U D I O M A R T I N E Z , el quaasist i rá personalmen-
te y estrenará unas preciosas danzaa y danzones. 
Entrada familiar $3 
Idem personal $2 
Lo que anuncio para general conocimlaato.—Habana 
lebrero 1) de lS8,ri.—El secretario, Joaé Agost ía A Bo-
rro ro. 1877 5-11 
Á 
Parare (según noticias fidedignas que hemos adquiri-
do) que algunos encomenderos de esta capital ee han 
empellado en que ol público coma en adelante carne hue-
ñ i , abundante y casi regalada.—Gracias por ello.—Sin 
embargo, tenemos entendido que no es todo carifio lo 
que al pdbUco profesan estos sefiores. Un cálculo que 
hicieron les salló fallido. (Y quién diría qno á voces la 
equivocación de un cálculo ele pocos, puede reportar 
eran beneficioámuchos? Expliquémonos. Principian-
do por la antigua soBtenolaque dice Quien tode lo quiere 
todo lo pierde, los dichos encomenderos quisieron impo-
nerse de un modo impropio á los expendedorea, hacien-
do resultar el precio de la carne á nn tipo anmamente 
alto, redundando al fin en grave perjuicio do éstos y del 
público en general: dando lugar á que se formara un 
grupo de expendedores y determinara hacerse la matan-
za por su cuenta. Contrariados los encomenderos por la 
resuelta actitud do los expendedores, han resuelto á su 
vez echar la cosa por la ventana {aandeamus) y do ahí que 
en varios puntos ae oatablezcan expendloa de caane su-
perior á como quiera, con el objeto sin duda de llevarse 
el lauro de tan inmenao beneficio prodigado al público, 
debiéndose éate aegnn nueatro criterio sólo al grupo re-
suelto do expendedores que resistieron de un principio á 
las imposiciones de esos. 
Como se suelo decir que la venganza es muy sabrosa, 
podría ser que ese sublime deaprendimiento por parte 
do loa oncomondoroB reapondiese al objeto de derribar al 
grupo de expendedorea. jLo lograrán'/ Difícil lo vemoa, 
puea noa consta que loa individuos que lo forman no ca-
recen de base donde EO apoyen y se esforzarán para aar-
llroon eu propósito. 
Por de pronto damos un voto de gracias á loa expen-
dedorea por au resuelta determinación, do cuyo buen 
resultado toca c-1 público las consecuencias.—Varios 
conenraidoros. 1906 3-11 
ÜPERSONAS DE Gí STOÜ 
So ba it c bi-to tior via de f-iifayo una pf quoSa portida 
de ino S l N A G U A R D I E N T E coaechado el ano 1884, 
y quo voudo on oa¡a i de 12 b( tallas de U uva A L B I L L A , 
eslegitim.moDte PURO Y E S T O M A C A L . A com-
prar, p:)e', quo mañana será tarde, pues ae van de las 
manos. Las personas que lo llevan no solo pregonan sin 
resei va su mérito, sino que prueban quo son 
6, 
üper.*onas de gusto!! 
M E R C A D E R E S 5 . 
R E G A L O 
todo el año de 1885. 
Los dueños da les baratillos E L M O D E L O , plaza del 
Vapor númeres 33 y 34, por QalianOj y el de SAN R A -
F A E L , en la de Colon, ántea polvorín, esquina que da 
frente a la iglesia del Angel, participan & sus favorece-
dores quo todo el año de 1885 entregarán nn CUPON 
oon un número á toda persona que gasíe más de un peso 
en cualq\, lora do loa objetos que ao venden en dlohoa ba^ 
ratillos, con envo capón pueden obtener, siendo igual al 
do $200,000, 
loe do 5,000 
200$—Al de 50 000, 5 0 - A l de 10,000, 10-
5—A los de 1,000, 1—Y á los de 500. 50 cta. 
V I L L A R Y B L A N D O . 
171G l-7a 3-8d 
DINERO BARATO. 
Se da con garantía de alhajas do oro, brillantes y otros 
objetoa do valor; en eata casa se hacen las operaciones 
por sois meses y se da teda clase do prórrogas: hay des-
pacho reservado; también se vendo un gran surtido de 
prendas, al poso do oro. 
!• A F E R I i A . 
Compostela 50, ontro Obispo y Obrapla, de S. López. 
1755 8-8 
ANUNCIOS. 
r » n o 3 P E i s í i c » 3 x r 3 í J í S 
VACUNA 
directa de la vaca. 
E l Inst i tuto de Vacunac ión A n i m a l de Cu-
ba y Puerto Rico, la administra los M Á R -
TES, MIERCOLES, JUEVES y VIERNES, de 12 
á 2.—Director, F e r m í n P é r e z y Betancourt. 
Consultas de 12 á 2. O B ' É A P I A 51 . 
1814 4-10 
I N T E R E S A N T E A L P U B L I C O 
Centro general do consultas médicas grátis: todos los 
dias do 11 á 12 y de 7 á 8 de la noche. Trocadoro n? 141. 
166^ 4-0 
D R . M A N U E L G . L A V I N 
I N T E R N O D E LOS H O B F I T A L I i S D B PAUI8. 
Consultas de deco á dos. 
& Jesús María. 
Cuba número 113, oaquma 
1551 2G-5F 
V A C U N A I N G L E S A L E G Í T I M A . 
E L DR. J O V E R , 
DK LA UNIVKK8IDAD DK LÓNDIIRB. 
CATBDKXTICO DK PATOLOGÍA MÉDICA.—DIUKCTOB DH LA 
QUINTA DE LA "ASOCIACIÓN DK DBPKNDIKNTKB," 
participa á sus amigos y á sus cliontea que ha traslada-
do su Gabinete de Consultas á su casa. Amargura 74, 
en donde se ofrece de 12 á 3.—Teléfono n? 10 . 
774 30-18E 
MARIA MORALES Y CALAHORRO, 
PROFESORA EN 
Coñaulta á las aeüoras qno padecen afeoolonea propia» 
i la profeaion 6 5:4 B.—O I d . á domicilio:—Jesús María 
número SS. Gratis de dios á once. 
O n. 120 1 F 
OBISPO 53, (ALTOS.) 
Consultas y operacionsa do doce á dos. 
552 20-14E 
OCULISTA Y ESPECIALISTA R» ENFERMEDADES CRÓNICAS. 
Veinte anos do práctica lo autorizan para prometer 
al público la curación radical do la alfilia, sin propinar 
mercurio; de la oatreohez do la uretra, sin operación; de 
la gota militar, do la impotencia, de laa afeccionea dol 
hígado, del fondo del ojo, de la matriz y do cualquier 
otro padocimiento rebelde.—Conaultaa de ocho á diez y 
de doa á cuatro.—Animas entro Prado y Znlueta. 
27 20-3S 
ENRIQUE LOPEZ, 
3 V 2 : < 5 o I l o < o - 0 1 i n j L j c u t x o . 
Se ha dedicado en Parla á laa 
E N F E R M E D A D E S D E LOS OJOS 
.on laa clínicas do los especialistas máa emlnentoa de 
aquella capital. 
Aguacate 110, entro Muralla y Teniente-Roy Con-
aultaa do 12 á 2 todos los dias. Gratia para loa pobres. 
754 2B-17K 
MATIAS F. MARQUEZ ' 
ABOGADO: 
Calle do Inqulaidor núm. 40. 4W 01-13 E 
Erastus Wilson. 
Médico- * "trujano-Dentista americano. 
PRA UO 115 entre DraRonos y Tonionto-Roy. Hace 
tan sólo trabajos anporiorea; poro á precioa sumamente 
módlcofl. mi íut ras dura la mala época quo atravesamos. 
C—N. ao •J0E4 
DR. GARGANTA. 
Nuevo aparato para reconocimiontoa con luz eléctrica. 
L A M P A R I L L A 17 . Horaado conaultaa, do 1 1 á l . 
Eapecialidad: Matriz, vlaa urinarias, Laringe y sifl-
Uticas. C n. 128 1 F 
Tiburcio Castañeda. 
Sustituto del Registro do la Propiedad.— 
Secretario abogado consultor de la Compa-
ñ í a Hispano Americana de Gas. 
CUBA «O. T E L É F O N O N9 19. 
C u. 75 í 90-18 E 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
DR. EN M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas do 2 á4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadillo. C n. 21 91-311 
Al Público. 
Uu dentibta de muy buena reputación y con muchos 
años de práctica, tanto on esta Isla como en los Estados 
Unidos, tiene t i honor de anuncinr al público en general 
que teniendo un gran acopio do materiales concerniente 
á la profesión y queriendo emplearlos para realizarlos lo 
máa pronto posiblo, y siéndole necesario ausentarse de 
eata capital por alcun tiempo, los ofrece sus sorvicioa 
irofesionales á todas aquellas personas que quieran 
l O L r a r l e con su confianza, trabajándoles por la mitad d e 
los precios que hasta aqui han regido entro sus cologas 
y el quo habla. 
Estoa trabajos, aunque sumamente baratísimos, los 
garantiza á ejecutar con todo el esmero y perfección quo 
ao requiero en este ramo. 
Oalledo Aguacate 108, entro Teniente Roy y Muralla, 
desde las 7 do la mafiana á 0 do la tarde. 
1432 8 3 
I M E S A S T E AL Pl'BLICO, 
Gran Taller de Sastrería y Camisería 
D E 
J . RODRIGUEZ. 
110 O ' R E I L I i Y 110 
E N T R E V I L L E G A S Y B E R N A Z A . 
Esta acreditada y antigua casa montada á la altura de 
las majorca do au giro, teniendo en cuenta laa deferen-
cias que el público lo ha venido dispensando, ha deter-
minado en obsequio á éate hacer una notable rebaja en 
loa precioa, tanto en la paito da sastrotla como en camv 
seria, y todo lo anexo á eata. Dobemoa advertir al pú-
blico que eata casa cuenta con inteligentes operarios y 
buenos cortadores y para el efecto sometomoa al público 
gea e' juez quo fallo. 
En eata cosa hay coloaal anrtido de abrigoa fon forrea 
de seda, camisaa al por mayor y menor y ae confocoioníin 
á medida al ínfimo precio de T R E S PESOS B I L L E -
TES una. 
Fijarse bien. O ' l i E I L I . Y N. 110. 
P R O X I M O A L P A R Q D F . 
NOTA En e.-ta taaa se alquilan unos altos propios 
para eaoritorio» ú hombrea solos. 
10-31 
DR. M. NUÑEZ R0SSI£. 
CONSULTAS DE 1 1 A 1 . T E J A D I L L O 18. 
20-21K 
TRUJILLO Y ARMAS. 
A B O G A D O . 
A M A R U U R A N9 ' ¿ 1 . DE l a A 3. 70-9 K 
DR. WARNER, 
D E N T I S T A A M E R I C A N O . 
Ha trasladado su laboratorio á la calle de O'Roilly 
G9, esquina á Villogas (altos.) 424 27-llE 
SANTOS V I L L A , 
Abogado 
COMPOSTELA 1 0 1 . 1375 20-31B 
Dr. Patrocinio Freixas, 
Médico-Cirujano do la Facultad de Paria, ao ha trasla-
dado A l a oaUo d o l Prado n. 110; y B l g u e ocupándose en 
partos, ení'íiraodp.dt a do . Doras y niños. 
1359 15.31E 
C A L L E DE COMPOSTELA NÚMERO 103, 
TCSTUE TRNIBSTB-KEY Y R l C I . A . 
yonsnltits: de 7̂  á 8̂  de lamuDaua j de 1 á 3 d 4 la tarde. 
1287 20-30 E 
JORGE DIIZ ALBERTINI, 
Virtudes 86, esquina á, Campanario. 
1931 3^-293 
DR. ADOLFO DE LANDSTA, 
Consulta de 12 á 2 
Neptuno n. ¡39. 1190 2e-2«E 
I s i s e ñ a n z a s . 
I I N PROFESOR DE I N H T R U C C I O N P R 1 M A -
ria, quo tieno algunas horas desocupadas se ofrece 
para dar clases á domicilio. Garantizan su comporta-
miento en Compostela 53. En la misma casa reside otro 
profesor que deaea emplearse como maestro en una (Inca 
de campo. 1832 4.10 
ACADEMIA CIEATIFICA 
D I R I G I D A 
por el Doctor D. Fé l ix Estrada, 
ESTABLECIDA 
en la calle de G'Reilly n . 30 esquina á Cuba, 
altos. 
Preparación para el ingreso on tod s las carreras c iv i -
lea y milítaroa. 
Repuso de laa a'ignaturaa de laa Facultadea do Cien-
cia, Medicina y Farmacia. 
Repaso de las asignatnraa qno se estudian on la Aca-
demia Mili tar y en la Escuela de Agricultura. Prepara-
ción para los exámenes de p i l o t o s y m a q u i D i a t a s do la 
Armada. Repaso de l a a a a l g o a t u r a s de s e g u n d a ense-
fianza. v c o n f e r e n c i a s especiales para e l grado do Itachi-
lior. Estudios de Comercio, Francés é inglés. 
C—n. 169 10-10 
D E BAHAMOWBE BORBOLLA TT C T 
Oompostela 56, entre Obrapia y Lamparilla. 
L a J O Y E R I A do las ú l t i m a s novedades y la que las vende á precios de relance. 
RELOJES Assmann, Repeticiones, Cronómet ros , Calendarios y Ancoras de todos 
precios. Hay 300 RELOJES do n íque l á $8 B B . 
PRENDEDORES, sortijas, duquesas, tresillos y solitarios de bril lantes, zafiros, r u -
b í e s y perlas propios para cualquier obsequio de Pascuas. Dormilonas sin igual de solita-
rios, rosetas do bril lantes con zafiros como no hay otras. 
BASTONES de c a ñ a india, carey, r ó tons y marf i l , con p u ñ o s de oro y plata , graba-
dos y lisos. 
L E N T E S y espejuelos de todas clases, do oro, plata y niquei . 
M U E B L E S u n a l m a c é n de Viena, palisandro, nogal, moplo y caoba. 
P I A N O S de Ployel, E ra rd , Boisselot, Planas, y d e m á s fabricantes. 
Todo de ganga (y nuevo, ¡ebl) de G A N G A . 
NOTA.—Se hacen prendas de ú l t i m a novedad, pues tenemos bri l lantos sueltos, z a ü -
r os, perlas, r u b í e s y esmeraldas. Se componen RELOJES. 
Se compra oro, plata, br i l lantes M U E B L E S y P I A N O S , p a g á n d o l o s bien. 
Se alquilan pianos. 
Cn. 1345 
Telefono n. 298. 
6ms-21D 
Carnaval de 1885. 
Manual completo dol cochero. Contieno cuanto debo 
saber para ol imen desompefio de au oiloio, enjaezar, 
manojo do nno, doa y tres tiros, mantener sanoa y gor-
dos loa caballea, culdadoa del carnudo, ojos, arreos, 
£recaudónos para los viajes, paseos oabaígataa, grau •amon, oto. un tomo láminas, $3 billetes. Buad n. 23. 
1740 4-8 
Suscricion á lectura 
de novelas; so pagan doa pesos al moa y cuatro on fondo 
que ae devuelven al borrarse. Librería "La Unlvorsi-
dad" Q-Reilly n. 30. 1094 4-7 
Q U E M A Z O N D E L I B R O S . 
So realizan 4,000 tomoa do obraa do tedas claaoa, pida-
so ol oatelogo, so da grátis. Librería "LaUniversidad," 
O-Rellly n. 30. 1893 4-7 
biblia MI m u m , 
por Vcg» ó rocopllacion do conocimientos morcantilos, 
1 tomo fólio $0. FiHica, por Daguln, 4 tomoa en francés 
$12. G eología, por Vilanova, 3 tomos $12. Diccionario 
do vocea cubanas, por Pichardo, 1 tomo $4. Diccionario 
do América 4 temos. E l Jud ío Errante, por. E. Sué, 4 
tomos $K Librería La Universidad, O'Reilly u. 30. 
1092 4-7 
P A R A R E I R 
á carcajadas, cuentea Jocosos do andaluces, gallozos, Jt-
tanos, gascones, guajiros, negrea retóricos y caíodriiíi-
oos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chiatea, 
mentiras, ngudozas, pullun, onigimm, barbai idadcH, HÍIII-
plozaa y mentocatudaa, adivinanzas, dichoa do nji, gua-
gnao, etc. un tomo con láminas y caricaturas $1 ]][U. Do 
venta calle do la Salud n. 23 y O-Rollly n. 30. 
1751 4-8 
SECRETOS RAROS 
novísimos de las artes, manufacturas, induatrlaa y oü-
cioa y un millón do ourioaidadoa quo el qno laa sopa 
O A N A K A M U C H O D I N E K O , I tomos por aolo $2 on 
billetea. Salud 23 y O'Roilly 30. 
nno 4.8 
E L BAZAR. 
Revista ilustrada de Literatura, Ciencias 
y artes. 
Un número aomanal do ocho páglnoa con grabadoa en 
su mayor parte do actualidad, y ooho páginas on fóllo do 
novolaa, viajes y otros asuntos amenos ó inatrnctlvoa, 
también con ilnatracionoa. 
LA VIDA ALEGRE. 
Revista humoriatlca ilustrada, también semanal, cons-
tando do ocho páginas llenas do caricaturan, artículos 
humoiíaticos, chistea, chaacarrilloa, etc., ete. 
Sa publican on Madrid todoa loa domingos y so admi-
ten auscrioionea ou la Isla do Cuba, on la litografía de 
Tiburcio V . Cnoata, calle de Obrapla n. 40, donde se 
pueden vor los primeroa númeroa recfbldoa y que ao lle-
varán á domicilio A loa precios sigulontoa: 
Jil Jiazar con laa novelaa, por un alio $ 4-25 oro. 
L a Vida Alegre 2-12 
Tomando las dos á l a voz 0-30 
Cn. 97 15-24E 
ürtes y Oficios. 
M ODAK—HAPi UJNACIO NCIMEUO ' i . AT?Ff)í5". ao cambian aombroroa uaadoa do señoras y nlCos 
ñor otroa nnovoa hoclioa por los últimoa flgnrlnos, 6 so-
gun so pidan, costando poquísimo su cambio, ao refor-
man los viejos dejándolos elegantísimos á dos posos b i -
lletes y por adornar los nuevos lo mismo. En llororía so 
so haco cuanto so nuiora, tanto on géneros do todaa cía-
sea como cn cora, nadana, cristal, madero, felpas y p lu-
mas. San Ignacio número 2, a l t O B . 
1820 4-10 
AVISO - LAM PEUHONAH t{UK N E C E 8 I T K Ñ 80 los compongan, barnicen 6 onrcgillen sus mucbloa 
mediante uu precio aumamente módico y dojándoloa co-
mo nuovoí, pueden pasar aviso á 'a callo do Genios 29, 
entro Induatria y Conaulado, y al lo prolloron ao pasará 
á domicilio con oí objeto nrrlua expronado; t a m b l í M i ao 
p i n t a n casan. 1727 4-8 
C. G. C H A M P A G N E " 
aliñador de pianos. 
O'lloillv 72 marmolería do Sirgado v Habana 38. 
1700 8-8 
GA N G A P A U A L A S S E Ñ O I t A S . — S E H A C E N voatldos por ol último llgurin y ácapricho, (loado $20 
haata $1; se hacen toda claso do costuraa y bordados, ao 
adornan aombreros v 80 les cambia do o^lor v forma. 
Prado 110. 1759 4-8 
PI A N O S . — T A L L E R DE COMPOSICIONES D E E. Rollot. Obrapla 62, cutre Compostula y Aguaca-
te. So garantizan todaa las composlolonoa y ao nacen 
4 precios'aumamonto módicos. 1032 4-0 
P E I N A D O R A 
Hace toda clase do peinados por flgurin y á capricho 
sumamente módico á domicilio 2 pesos; por meses dentro 
do la población 15 pesoa btea. Calzada do Gallano 52. 
1658 10-0 
PAUA E L CARNAVAL.—DON JOSE E V A U I S -to Mocalling as encarga de limpiar toda claao de 
guantes y cintaa do colorea, puGoa y cuellos do ooluloi-
do, dejándolos como nuovoa, á precioa aumamente mó-
dicos. Ancha del Norton. 312. 1007 4-0 
SOLICITUD 
So dosoa aabor el paradero actual de D. Ramón Eetra-
da que ae dedicaba a la enaoOanza de nifíoa. Dirigirao á 
D. Juan Pinera, oallodo Ruiz número 111, en Cárdenas. 
So ruega la reproducción. 1870 8-11 
DENKA C O L O C A R S E UNA COCINERA BIORIi^ nlta poia uua corta familia y so coloca nn pardo do 
cocinero de 25 anos do edad, vive calzada del Msnte .-u-
tro Plguras y Cámen 132. 1874 4-11 
UNA J O V E N D E C O L O R CON E X C E L E N T E M ro-comondaclonoa y poraona quo garantice uu conducta 
dosoa colocarao para criada do mano y entiendo algo do 
coatnra, y on la mlama doaea colocarao un oooluoro, 
toniendo personas quo abonen por su conducta y mora-
lidad, inroriiuinin < : : i l l u n i ) Jo . ' i . ] s . s i ) 
UNA M O R E N A D E S E A C O L O C A R S E P A R A c " 1 ocinera C*M0 ^0 Bayona 20 impondrán. 
4-11 
EN L A C A L L K D K SAN R U N I G N O N . S (SAN-tos Suarez) Joaus dol Monto, se solicita una orlada 
de color para el aarviclo do nna corta familia, con buenas 
reforenofaa y con la condición de no aallr A la callo. En 
la mioma cana ao nocoaita una moronita de 10 á 14 altea 
nara manqjar uu nifio, oou la obligación do onaollarla & 
loor, voatlrla y calzarla on pago do su servicio. 
1897 B-11. 
SE S O L I C I T A UNA M U J E R « L A N C A O U E color para ayudar á la cocina y quo duerma en el a-
comodo. Cuba n1.' 47. 1904 4-11 
A LOS D U E Ñ O S D E F A R M A C I A . 
Como dependiente con práctica de varios alíoa y rofo-
ronclas so ofrece uno para oata ciudad ó para ol campo. 
Informarán Gallano 37, do 4 AOdo la tarde. 
1908 4-11 
~ A L 0 S CIGARREROS. 
So H o l l c l t a n on ol barrio del Vedado, callo A . n? 12. 
1902 4-11 DKMKA C O L O C A R S E E N C A S A U E M O R A L I -dad una sofiorita francoaa, oxcolonte modlnta conlati 
mejores referouolas: tlono la aegnrldad do podor llenar 
su cometido; puea haco A la perfección tanto los trivios 
doninoa como do sonoras. lufnrmarán Amistad 55 casi 
oaqulnaá San Rafael. 1880 4-11 
DESEA COLOCARSE UN J O V E N P E N I N S U -lardo criado do manoB, eabo blon su obligación, i u -
formaráu Pradooaquiua áColon, boduga. 
1858 4-10 
^JÍC IMCHKA M A K K I t K L l ' A K A D K U O D H L l ' A R -
•^do Mauricio Suarez, quo hace diez y sola aHos quo 
falta do ni lado do uu familia, su madre, Habana n . 153, 
Aguatina Kuaroz. 1701 4-10 
DESEA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E M E -dlaoa edad para criada do mano ó manejadora do n i -
fíoa, como tambiuu para aslatir á una Bellora sola, bien 
soa aquí ó on ol campo, tlono personas quo la garanticen: 
n i U c j o i i do i ; l m \ i ' / . u . K i dnrán razón. ITHT •! l o 
N A J O V E N D E B U E N A M O R A L I D A D D E S E A 
colooirsodo lavaudora y planchadora, tiene personas 
que rospondnu dn su conducta: Amistad 47, bodega. 
1781 4-10 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A F B -nlnnnlar parauma do llavca, criada do mano y acom-
pañar A una sonora, tlono buenas referencias: darán rn-
zonLu z 83. 1837 4-10 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carao ou una caaa docouto para lavar, planchar y r i -
zar, ó blon pura aorvlciodo una cass: informarán Picota 
n. 40. i 1779 4-10 
SE S O L I C I T A I I N A l í I A Ñ E J A I Í O Í t í n í ^ O L O R ao lodan $15 It . R. y ropallmpln; darán razón Cnmpa-
narlo 185. 1780 4-10 
C E M O L I C I T A UÑA C R I A D A P E N I N S U L A 11 D E 
•^modiana edad para ol servicio do mano y aseo de los 
cuartos, quo aoa activa y tonga quien garantice BU con-
ducta. Kacobar 103 ontro Balad v Dragones. 
1828 4-10 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L CO-tiuoro, desea colocarse ou uua casa do corta familia. 
ulon responda por su conducta. San Isidro es-
Picota 07. 1H22 4-10 
Tlono i 
quina i 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E DOS M E -SÍS do parida, cou lecho abundante y muy robusta, 
desea o r l a rá loche ontera on una caen, docente, tiene 
quien la garantice: Aguila 8 i A todaa boros. 
1840 410 
C E S O L I C I T A EN LATÍALÍTE D E LA A M I S T A D 
C5n» 104 una cocinera para un matrimonio con la ob l i -
gación do dormir en ol acomodo y quo tonga buenas ro-
torenclas. 1848 4-10 
C E NECESITAT UNA C R I A D A , M O R E N A , D E 
CJmodiana oiiad, para coclnora y lavado do ropa do una 
corta lamilla, q u o tonga bucuaa rcforouolaa Mercado-
res n. 5 1813 4-10 
UNA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A C o -locarse do cilaudoro: os peninsular, do bueua y 
ábúfldaotfl l o c h o : cnlzuda dol Monto 03. 
1MI1 410 
m 
U NA S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A S , D E -sua colocarao para criandera á lecho entera; es Jóvon, 
primeriza y buena locho examinada: tiono 4 meaos do 
parida y peraonaaquo garanticen au conducta: para, oa-
11o Ancha de Cárdenas 08. 1810 4-10 
LÍNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -' carao en caaa particular, do manejadora ó camarera: 
tlono quien rospouda por BU conducta: on la callo di» 
Aguacate 121 darán razón do 12 á r> do la tardo. 
1809 4-10 
~ D I N E R O . ~ 
Vailna cantidades eo imponen cou hipotecas do casas 
y fincas do campo y nlquiloroa. / « u j a 07, tabaquería» 
puodon dejar aviso. 1702 4-10 
í t S E A C O L O C A R S E DE C R I A N D E R A A M E -
dla locho, uua jóvon poniusular do iroa mesea do 
parida y abundante leche, tlono qnlon responda do su 
honradez y moralidad. Empedrado, esquinad Monaorra-
to, darán razón, bodega. 1770 0-10 
i TÑ~ «TEÑERAL c o c í Ñ E R O " v - R E Í V » S T K R « 
' 1 do bástanlo Inteligencia, quo sabo au obligación y 
quo há ocupado las casas principales do esta capital: t i e -
ne quton responda do sn conducta v moralidad. Impon-
drán Ohnipía n. loo. 1620 4-10 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O -loouclou do cocinera en casa particular: «abo cumpllr 
con BU obligación y tlono quien responda pr>r n u conduc -
ta: informarán Acosta n. 23. 
1850 4 10 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N I t L A N C A O D E VOZ lar que soa sola, aopa algo do cocina y tenga poraona» 
do respete qne abonen par su honradez, para cuidar una 
casa v acompañar A una anciana, advirtiondoae quo aorá 
mirada como do la familia: darán razón callo do la Con-
desa n. 20. 17M! 4-10 
Consulado 97. 
Una inatitatriz se ofrece á los padres do familia para 
dar clases á domicilio ó para salir fuera de la Habana, 
bien en nn ingenio ó ñuca do campo. 1815 4-10 
PROFESOR D E SOLFEO Y P I A N O . 
Precio: Lección tros dios á la semana $6 billetea al 
mes, A domicilio $10 billetes al mea. Hav claao aolo para 
aenoritest pago adelantado. Prado n. 80, bajoa. 
1707 8-7 
profeaor del idioma ingléa y teneduría do librea, con onco 
anoa do práctica en loa Eatadoa-Unidoa, ae ofrece áloa 
colegios y padrea do familia así cemo á loa particulares 
en su morada. Sau Miguel 194. 1705 4-7 
IFRANCES E I N G L E S C O « V A L I D E Z A C A D E -mica.—I). José López Saúl, oficial de Hacienda ce-
sante, •tará claso cn co'egios y casaa particularea, ga-
rantizando una rápida onaefianza. Hotol La Navarra, 
Plaza Vi^ja. 1577 20-5F 
CO L E G I O I N G L É S PRIVADO.—UNA S E Ñ O R A profeaora do Lóudroa admite algnnaa pupilaa máa 
externas é internas & precioa roducidoa; enseSa au idio-
ma on pocos mesoa por un método rápido y la práct ica 
habláudolo conatantemonte. Además sa ensena moral, 
religión, idiomas, música, solfeo y todos loa ramos de 
una esmerada educación por profesores con ti tulo. V i -
llegas 59, de 12 á 1 y do 7 á 9. 
1394 8-1 
E S N U E S T R O M O T E . 
BUEtfO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
Tan baratos, como parí: po« 
tKRLOvt A L ALCANCE DE TODOS, O F R E C E . 
taos de venta los s i guknte» 
\ R T l C U L O S i MAQUINAS D B COSER CON » © -
dos los modernos adelantos; 
n A Q U I N A S D E R I Z A R t M A Q U I N A S D E P L S . 
gar; planclias y máquinas df 
S I Z A R C O M B I N A D A S i P L A N C H A S B R U Ñ I D O -
ras; camas de hierro y bronce; 
L A M P A R A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S 1 
automáticas; mesitas para ju -
« A R t MESIIPAS DE CENTRO) MESAS PARA 
cortar; mecedores de alfombra; 
« L I B R A S DB ROGKRf í j Y R E V O L V E Í I M D» 
8mitb Wesson. 
1LVARSZ Y mm .~Ob3*tK» s«a 
n » . M B 15C-2 8t 
Tagnes de Letrinas. 
El Nuevo SistemiL 
ORAN T E B N P A B A L I M P I E Z A DK LETRINAJB, 
POZOS Y S U M I D K U O S . - - A 8 R8. P I P A , 
Dosinfoctante deodorizador americano grát is . 
Este sistema es el que más ventajas ofroco al páblloo 
en el aseo, prontitud en el trabMoy economía on los pre-
cios deguste; recibe órdoues café t a Victoria, oalledo la 
Muralla.—PaulayDamas, Aguiar y Empedrado, bodog». 
—Obrapla y Habana—Genios y Consulado—Amistad j 
Vlrtudos—Conoordia y San Nicalás—Gloria y G á r d e n u 
y Aramburo esquina á San .Toaé. 1831 4-10 
I J I T Z O - X X J I V r i S P O - G R A N T R E N 
D E L I M P 1 V . Z A DK L E T R I N A S , K T C , ETC.— 
El dnofto de este tren lo hace mas barato qne nadie por 
«er au propio duoHo ol que ae halla al frente de teda opo-
racion. Recibe órdenes en las bodegas signientea: 
Campanario y Concordia, Villogas y Tejadillo, Habana 
y San Juan rfo Dios, Tonionto Rov y Cuba, J e s ú s Maria 
y'Carazao, Gloria y Cienfuegos, Monserrate y Lampa-
rilla, y au dueño Jesua Peregrino 70.—J. M . Lorenzo. 
1001 5-5 
E L MONTAÑES. 
» n irt-t; delluiplí>5.» «te letrlus,». bózoa y sumideroa 
iiaudir h» pasta doíjinfaotantfc á proctoa couvouoionalea' 
Recibe ftrdonea on loa p n u t e . ' ' oignienteH; Cuba y Amar-
gura, bodeí:-, llcru.ira 72, b ^ á e g » , esquina A Murall»: 
Habana y LUÍ, bodega, c:kl7,;:!la i a la Reina esquinas 
Rayo, café «1 Kfiorao y Cuba y Toiadillo, carbonería. 
•luefio vivo Zanja 119.—Anncleto GonzálezRev 
1408 10 4 
A LOS SRES, HACENDADO 
U n maquinista y maestro do a z ú c a r , do 
muelia experiencia en aparatos de t r i p l o 
efecto y otros, desea colocación. Tieno bue-
nas referencias. 
Dir igi rse & C. G. A l l o n , hotel Gran Con-
t ra l , Habana. 1711 4-10 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , N A T U R A L D E Galicia y rocíen llegada, de 30 arios do edad eolicita 
una caaa pnrtlcular para manejar ninoH ó para servir A 
la mano. (Julio do Tacón n. 1, Subinapoociou do Ingo-
nleros. Informarán. 178» 4-10 
I T NA S E Ñ O R A V I U D A D E S E A E N C O N T R A R 
U una caaa decente y do moralidad, para dos nillMj v 
una nina de trece a f i o a propia pura cuidar nifíoa í> l i m -
pieza do una casa, y un vai on de alete nftos muy propio 
para nlg' nos quehaceres. Informarán Oorvnaio u. 70. 
1772 4-10 
S E S O L I C I T A UN D U I ' K N D I K N T U Q U E T E N ga quien rosponda por su conducta; 
tiro B] blanco. 
Mouaerrato Wi 
10 
áiBLIA HERNANDEZ DETOEMO, 
Proí'Gsora de Idiomas. 
X2STGL .ÉS T F H A N C É S . 
Se ofret'u & ioa padres de lamilla y é las directoras de 
colegio, para la onsoñanza do los referidea idiomas. D i -
rección: Oftllajlfi los Ooloroa námoro 14, en loa Quomades 
do Marianao y también, informarán er la Adminlstra-
nioii del OIAPÍO ure LA MARINA. G lífi V 
Libros é Impresos 
Se venden baratas las obras siguientes: Las siete 
partidas glosadas, 3 tomos $10. La Novísima Recopila-
ción, 6 tomos fólio $17. Los códigos fundamentales, por 
D . B . Gutiérrez, 7 tomos. Ley de Enjuiciamento Civi l , 
por Ros Biosca, 1 tomo. Código CivÜ, por Navarro A-
mandi, 2 tomos. Reglamentos, por idom. Madrazo, Eco-
nomía política, 3 tomos. ZíLñi?a, práct ica forense, 2 to-
mos. Ahrens, Enciclopédica jurídica, 3 tomos. Sánchez, 
apuntes sobre filosofía del derecho, 2 tomos. Causas cé-
lebres, 1.0 tomos. O'Reilly n. 30, cerca de San Ignacio, 
Libre-ría La Uuivorsiasd. 181G 4-10 
M U Y B A R A T O . 
E l Puritano de América, por Cooper 4 ts. $2, E l co-
mendador de Malta, por E. Sué, 4 ts: $2. E l Magnetiza-
dor, por Soulié, 4 ts. $2. E l Caballero do Casa Roja, por 
Dumas, 2 tomoa $2. La hija del Regento, por Idem, 2 ts. 
$2. Aventuras do John Davys, por ídem, 4 ts. $2. Los 
Mohicanos do Par í s bonita novela, por idom, 8 ta 3$. Ana 
Bolena, 2 t i . $1. Aventuras del capitán Miles "Wallmg-
forn, por Cooper, 2 ts. láminas, grueso $2. Historia de 
un Solterón, 3 tomos $1-50 o'a. U n soldado bisoñó, por 
Paul do Coock, 4 tomos láminas $l-.r)0ct«. Juana, por 
Jorgo Snnd, 3 tomos $1-00 ota. Y 8,000 tomos mfta á 
precios de gang v. P ídase el oatálonoque ao reparte g r á -
tis v Be manda .1 donde lo pidan. Sahu\23 libros barates. 
I Tí. 
yJ gios v particnlaros para lecciones do aritmética, ál-
gebra, geometreía descriptiva, físico y química y prepar-
rar para los carreras eapecialss y repaso de loa alumnos. 
Aguila y San José, La Matancera 
191 f. 20 l i l i ' 
IESEA COLOCARSE U N A J O V E N P £ N I N > 
aular de pasante en uu colegio do aonoritas: informa-
rán de 2 á 3 do la tardo on ol Hotol La N avarra. San 
Ignacio. 1911 4-11 
UN J O V E N D E 2 1 A Ñ O S D E E D A D S O L Í C I T A una colocación de criado do mano on uua caaa do 
comercio ó bien aea particular, teniendo quien responda 
do au conducta. Informarán on la callo de O b r a r í a n , 32. 
1910 4-11 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UN CO-choro en una casa particular ó para criado de mano, 
tiene buenas rocomondaciouoa y personas que respondan 
por su conducta. Villegaa número 101. 
1917 4-11 
SE N E C E S I T A UN M U C H A C H O D E A 15 alíoa como para aprendiz: Luz n . 7 darán razón, de 
siete á diez do la mafiana y de sois á nueve de la noche. 
1894 4-11 
C O C I N E R A . 
Se desea una que entienda de lavado para lavar repita 
de nifíoa; no tiene que i r & la plaza ni mandados. O-Eol-
Ily esqnina Habana, colchonería. 
1302 4-11 
UN t í E S E R A L C O C I N E R O S O L I C I T A C O L O -cacion sabiendo su ohligacion, tanto A la española 
comoála lng leaa ó á l a alemana. Cárdenas 46 informa.-
rán, tienda de viveros. 18 3 4-11 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad solicita, una casa particular para lavar y p lan-
char es general, lavandera para señora y cabailero. De 
seis á ceis infermarán Bolaacoain n. 54 
1881 4 11 
I [ N A J O V H N B L A N D A S O L I C I T A C O L O C A -
U i-lmi d,! man ' j ador» A calada Ae mano, ea muy car i -
ñosa oou loa uitlos: oaile de la Muralla n . 44, cuarto iu-. 
twior. i m i - U 
C R I A N D E R A . 
Uua lefiont recién llegada do M a s Gaviarlas, de 'J'J 
arios do edad, desea colocarse A lecho entera; os sana y 
abundante on locho. Inforraanin Animas n. 09, do diez 
á cuatro do la tarde. 1771 4-10 
ESE A C O L O C A R S E UN J O V K N P E Ñ Í N S U -
lar do cooliioro, criado do manos ó do portero; tit n n 
pnrsonaa que respondan do mi conducta. Monserrate 1IV 
tiro al b!an( 0 . 1800 4-10 
DESEA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A E N CASA decente para criada de manos, lavar á corta familia 
ó cocinar, ain aa l i rá la callo; tiono quien responda de su 
conducta. Informarán Cristo "8, altua* 
1805 4-10 
Ñ Í T P A R D A IJUENA L A V A N D E R A V ' C O C I -
ñera solicita colocación eu casa particular, tiene por-
SOU.IB quo la garanticen. Compostela 119 ictbi maráu. 
1798 4-10 
DESEA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E C A N A -riaa jóvon, sana, robusta y con buoua y ubuudanto 
lecho, do criandera á locho ontera: tiene 10 liicsca do pa-
rida y pueden vor lo robusta que tiene su cria. Concor-
dia esquina á Soledad n. 173 darán razón. 
1785 4-1(1 
U N A S I A T I C O D U E N C O C I N E R O D E S E A C o -locarse eu caaa particular ó establecimiento, cocina 
á la le;; 1 tima criolla, tiene personas quo respondan por 
BU buena conducta. Emponrado u. 81, esquina á Monso-
rrato 1777 4-10 
E DESEA C O L O C A R U N A .*OVEN E N UNA C A -
sa buena para manejar uiHos ó criada de mano, es 
muy caí iüoaa para olloa. Do su excelente conducta y mo-
ralidad hay quien reeponda. No tiono inconveniente en 
Ir al campo. Pactoria n . 0(1 impondrán. 
1778 4-10 
C R I A N D E R A . 
Una pirda natural do Pucrto-Rioo dosoa acomodaise 
de criandera á leche entera ó medialeoho, tMito para la 
Isla como para i ualquier punto do fuera por estar acos-
tumbrada á viajar: informaránBalasooaiu 5S. 
1800 400 
Farmacéut ico peninsular. 
Dosoa regentear un* botica cu la ciudad ó en el cam-
po. San Ignacio 2, altos. 
1830 4-10 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad, francesa, para criada do mano ó mane-
jadora do nlfios: tiene personas que respondan de au con-
ducta. Prado 113 darán razón. 1715 4-8 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse do criada de mano ó para manejar uu nifio 
y ayudar A coser: tiene quien la garantice de casas que 
ha servido. Informaráo Muralla, Guardia 19, pueatu do 
frutas. 1723 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N PEN1NSU-lar de criado de mano, tanto para la ciudad como pa-
ra el campo 6 en un vapor. Empedrado n . 75; on los a l -
tos da rán razón. 1735 4-8 
ANUNCIOS DB LOS BSTAD08-ÜN1D08. 
B S T A B L . E C I D O E N 1 8 0 1 . 
¡Tricófero de Barry! 
Se garant iza que hace crecer e l pelo en 
las cabezas calvas, qne eradica l a t i ñ a y l a 
caspa y qne l i m p i a l a cabeza de Impurezas. 
Posi t ivamente i m p i d e que e l cabello se ca i -
ga 6 encanezca é invar iablemente lo pone 
espeso, suave, lustroso y abundante. 
Agua Florida de Barry. 
L a Or ig ina l y l a Mejor . E l ú n i c o perfume 
<o npñrino ono ba rociWfío la a p r o b a c i ó n 
de un Gobierno. Se espende ea boteUaB d « 
tres t a m a ñ o s * 
A V I S O . 
Igno támlose el paradero de D . Luis Porez ae le supl i -
ca t « D g a la bondad do pasar OEel l ly 'J6 para enterarle 
de un asnnto. 1722 j j 
. U N A S E Ñ O R A N A T U R A L . D E C A N A -
rias de cinco meses de parida solicita colocación á le-
che entera, tiene quien responda de su conducta. Impon-
d r á n Villegas n i E l Bazar del Cristo, & tedas horas. 
SE N E C E S I T A U N A i _ C R I A D A P E N I N S U L A R >de mediana edad para la limpieza de ,1a casa y laya-
do de ropa de dos niños, que tenga buenas referencias. 
Gervasio n . 100 entre San Miguel y Neptuno. 
171S 4-8 
A L . 10 POR 100. 
Se dan en oro $40.000, desde $200 á"$25,000 con hipote-
ca da casas en esta ciudad: ocurrir en persona ó por co-
rreo & B . C. E . , Escobar G3, entre Concordia y Virtudes, 
de 8 i 12, sin corredor. 1TC1 4-8 
HOTEL INGLATERRA 
F R E N T E A l PARQUE D E I S A B E L 11, 
E l dueño de este acreditado hotel tiene la satisfacción 
de participar & sus numerosos amigos y al píiblico en 
eueraJ, que ha agregado los altos de E l LouTre y far-
ricado porción de habitaciones y departamentos que 
dan frente al Parque y Gran Teatro, perfectamente 
amuebladas y ventiladas, donde los señores pasajeros 
encontrarán todas las comodidades apetecibles. E l es-
merado trate que so da en este establecimiento, lo mismo 
que en la parte de restaurant, es bien conocido, y los 
recios más módicos que cualquier otro do su clase. 
Jambien se encarga de dar convites, tanto fuera como 
en casa, por contar con un espacioso salón para más de 
1 0 0 cubiertos. Se admiten abonados á la carta con el 
10 p g de rebaja. 1177 15-28E 
E S T R E L L A 23. 
Se solicita una criada blanca, que presente buenos 
informes. 1739 4-8 
SE S O L I C I T A 
una n iña de 13 & 15 años que entienda algo de costura 
para acabarla de enseñar , no dedicándola á otros que 
haceros. Sol 07. 1721 4-8 
DE S E A C O L O C A C I O N U N M A T R I I U O N I O P E -n insular, ól para cocinero y su señora para los 
demás quehaceres de la casa, tiene personas que res-
pondan por su conducta: calle de San Pedro 13, londa La 
Macliina. 1710 4-8 
n ON A N T O N I O <JAKC1A V R O D R I G U E Z D E -sea saber el paradero de su padre D . Manuel Garc ía 
y Rodr íguez , de Aattirias, concejo de Tineo, pueblo 
'Fi)l"-uei iia, el cual so encontraba en Cárdenas de caba-
llericero: pueden dirigirse B ó m b a l a , e s q u i n a á Villegas 
oafé; ae snplica la reproducción á loa demás periódicos 
17UG 4-7 
T T Ñ A J O V K S DK M O R A L I D A D Y CON R E K E -
I I rencias desea encontrar colocación para la limpieza 
de habitaciones y coser. Calzada de San Lázaro 122 in 
l o i m a r á n . 1G73 4-7 
( I N J O V E N D E C O L O R D E 1 4 A Ñ O S D E E D A D J desea colocarse do criado do mano, tiene personas 
que respondan de su conducta: Prado n. 
1C74 
' i l darán razón 
4-' 
DKWKA C O M í C A H S t ó U N J O V E N 1 P E N I N S U - - ' l a r de 17 años, tanto para criado de mano como de-
pendiente de cafó, fonda íi otro establecimiento, pues lo 
(jue desea es trabajar; tiene qnien responda de su con-
ducta; calle del Águi la n . 8 esquina á San José , al 
macen y Plaza dol Vapor, por Gahano, cafó E l Progreso 
n. 24 da rán razón. 1078 4-/ 
UN A S E Ñ O K A D E M E D I A N A E D A D S O L I C I ta una casa particular para cocinar: da rán razón 
Inquiaidoa 30. 
13 A R A U N M A T R I I U O N I O SE S O L I C I T A UN . criado peninsular, que sepa de cocina y a y u d e á otros 
pormenores domésticos en compañia de otro muchacbo; 
que duerma en el acomodo 
Crespo " 
tenga buenos informes 
1089 4-' 
U N A S I A T i í O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O de moralidad, desea colocarse en casa narticular 
establecimiento: O'Reilly n . 90 esquina á Villegas dará 
razón. 1070 4-7 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano que sea blanca con buenas referen 
eiaa. Concordia n . Ct. 1087 4-7 
Habana ó fuera 
1690 
C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A 
jara 
Inquisidor 23 impondrán 
DE S E A _ criadado mano ó bien p mano.iadora, bien en 
4-7 
ME H A t i O c CARUO DE TODA CLASE DE Lcuenta de establecimiento, tienda do ropa, sastrer 
almacén, p a n a d e i í a y cobros de hipotecas cumplidas 
facilito dinero con hipoteca de finca urbana y rur 
Concordia 99. 1685 1 
AV I S O . — I G N O R A N D O E L P A R A D E R O D E D, Eduardo l l u i z se solicita por este medio para que 
n a s e á la calle Ancba dol Korte número 257 á recoger 
loa muebles quo existen en una posesión que alquiló 
la referida casa. 1010 4-0 
SE S O L I C I T A UN P R O E E S O R O C E POSEA I lengua inglesa para dar clases en correpondencia: im 
pondrán Lamparilla 18, de 4 á 6 de la tarde 
1007 4-6 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una á media lecbe ó ; i leche entera da-
r á n razón Monto 389. 1059 5-6 
NE C E S I T A C O L O C A R S E UN .JOV EN D E 17 ños de edad paaa criado de maiio ó para casa de co 
morcio ó particular, y tiene quien responda por él: en 1 
puerta de pasajeros á e Villanueva impondrán. 
1612 
O O L 1 C I T A C O L O C A C I O N UNA J O V E N N A T U 
¡ o r a l de Canarias, para manejar piños ó criada do raa 
i per 
oí n . 41. 1649 4-6 
DES KA C O L O C A R S E CN B U E N C R I A D O D E mano, ya sea en la población ó en cualquier punte 
del campo: es activo y sabe eumplir con su obligación 
tiene qnien responda' de su conducta. Morro n. " ! 
pondrán . 1647 4-6 
/ G E R V A S I O N. 1 0 1 . UNA S E Ñ O R A D E M E D I A 
VJTna edad desea colocarse de cocinera, lavander 
c i iu 1 w do mano: tiene quien abone do'su conducta. Sue 
do.$25 billetes. 1603 4 0 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea formal, Estevez 04, 
Círegorio. 1623 
esquina á S 
4-6 
A V I S O . 
Un asiático general cocinero y repostero muy aseado 
desea colocarse, es de muy buena conducta. Sol 01 darán 
razón. 1621 4-6 
SE DES KA COLOCAR UNA PARDA DE V l l t tía do mano 6 de costurera: tiene qnien responda de 
su conducta. Informarán en la calle de Neptuno n. 40 
1656 4-0 
DESEA COLOCARSE c UNA J O V E N P A R A ' compañar una señora ó señorita: entiende da costu 
ra á mano y máquina: tiene personas que garanticen ~ 
moralidad. Calle dol Prado n. 111 darán razón. 
1052 4-C 
SE S O L I C I T A 
un eriado de mano con buenas referencias y que sea 
color. Cárloa I I I niimoro 6 informarán. 
104S 4-6 
S E A I Í Q U I I Í A 
la casa do alio y bajo. Cuarteles númoio 5. Su dueño; 
Mercaderes número 23, chocolatería. 
1699 4-7 
SE A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones altas y muy baratas, propias 
para matrimonio: en la callo de la Industria n . 127, eS' 
quina á San Eafael. 1009 4-7 
Compostela n. 4 6 . 
EN P R E C I O MODICO.—Se alquila la casa de alto y bajo, calle de las Pignras n. 15, con vista al campo, 
muy alegre: la llave en la bodega de enfrente y darán 
razón Monte n . 2, peleter ía La 1? 
1682 6-7 
Se arrienda la caaa de vecindad calle de Pemandina m'imero 9 (barrio del Pilar) con diez y nueve poaesio-
nes, en precio barato, pero con garantía .—Informará el 
encargado. 
Alquileres. 
GA N G A . En dos y media onzas oro ae alquila la casa calle de San Isidro 88, sala con dos ventanas, come-
dor, trea cuartea bajos y tres altes, buen al gibe con su 
bomba: t r a t a r á n de en ajuste Reina número 127. 
1887 f - H 
n 25 pesos oro cada una se alquilan las casas Luyan ó 
números 11 y 13, buen patio, sala, comedor, zaguán y 
algunos árboles, con agua la segunda: impondrán en la 
calzada de J e s ú s del Monte 258, tienda mixta la Tahona. 
1808 4-11 
Ss alquila la casa núm. 235 de la calle Ancha del Nor-te con cuatro cuartos, sala y todo lo concerniente para 
el servicio. Impondrán Consulado 82. 
1866 4-11 
ALTOS.—En $30 oro eo alquilan los de la casa, calle de la Habana n. 248; compuestos do sala y trea cuar-
tos, comedor, cocina de azotea, cañer ía para gas, escu-
aado y entrada independiente. 1913 4-11 
A L O S PANADEROS.—Se alquila la caaa Jesua Mar ía n . 8, entre San Ignacio é Inquisidor. Tiene 
magníficos v en muy buen estado los hornos: en la mis-
ma calle n . 76 informarán. 1912 7 11 
En $25 billetea se alqul'an los altos de la casa Monte n. 117, entre Angeles y Aguila, sedería, con agua y 
dos azoteas, propios para una corta familia. En la mis-
ma ae alquila un hermoso salón bajo en $20. 
1869 4-11 
Se alquila la casa calle del Aguacate n. 15, con siete cuartos y llave de agua: impondrán Damas n. 80. 
1890 4 11 
Se alquilan las casas Campanario 00 y Maloja 135 primera en doa onzas y media oro y la segunda en se-
tenta pesos billetea. las 'llaves están en frente 6 infor-
marán Compostela 131 • 1890 4-11 
GANGA.—Se alquila una casa en $42-50 cts. oro en la calla Teniente-Rey n. 90, entre Villegas y Agua-
cate, con sala, comedor, 5 cuartos, patio grande, algibe 
y cloaca, aunque de construcción antigua ea mnv clara, 
soca y fresca: la llave é Impondrán Obrapía 57 altos, 
entre Aguacate y Compostela. 1888 4 11 
En $17 oro ae alquila la caaa Gloria 110, acabada de pintar y reparar. Tiene sala y dos cuartos mu^ es-
paciosos, uno de ellos con ventana á la calle. Su patio es 
muy alegre y bastante cómodo. A la otra puerta dan ra-
zón v está la llave 1863 4-11 
En $42 oro se alquila la bonita casa de alto y bajo Apo-daca 6. Tiene en la planta baja sala, tres cuartos, 
comedor eic. yplnma do agua de Vento; y en la alta sa. 
la. con balcón corrido á la calle, nn cuarto, comedor 
un euartito en el fondo de la azotea, 
y dan razón. 1804 
Enfrente las llaves 
4-11 
Para personas docentes juntas ó separadas ae alqui lan doa hermoaas y freacaa babitaciones altaa, con 
agua, a z o t e a v e n t r a d a á t o d a s boras. Aga l l an . 84, entre 
San Rafael y San José . 1879 4-11 
cal 
En la calle de Villegas n. 07 esquina á Obrapía se a l -quila una habitación alta con balcón á la calle y un 
coarto pequeño, entresuelos, á caballero solo ó matrimo-
nio sin hijos. 1839 4 10 
¡ B U E N A O P O R T U N I D A D ! 
En la callo dol Aguacate n. 110, entro Teniente-U-y 
Muralla, se alquilan unos hermosos y ventilados altos con 
su espaciosa azotea, propios para familia ó dos ó tres 
amigos quo quieran estar juntos. 1795 4-10 
S E A L Q U I L A N 
juntos ó separados los altos y bajos de la elegante y có-
moda casa Galiano n. 95, á l a cual se lo acabado cons-
t ru i r una g i l e i í a a l t a y baja en o1 patio, y añadiendo 
mas de cien varas planas en ol fondo donde ce han coló 
cado los servicios de bañoa, &c., d é l a misma Los altos 
tienen 13 cuartos v loa bajea 7, Tra ta rán Neptuno 12E 
de 7 á 12 y de 4 á 0 de latardo. 1851 4-10 
H A B Í TACHONES. 
Se alquilan muy hermoaaa con balcón á la calle 
da asistencia: Neptuno 42 esquina á Amistad. 
1818 8-10 
y to 
En cuatro onzas y media en oro 
la casa calle del Campanario n. 129 entre Salud y Jlaina 
enfrente en el 158 est4 la llave. 1817 4-10 
Se alquila la casa, sala, zaguán, seis cuartos. Salud u. 08, de dos ventanas en la cocina, caballeriza y paja 
do agua, patio y traspatio, en tres y media onzas oro: en 
la misma se vende un caballo de monta do 5 y media 
cuartas, de 5 años, color retinto, buen caminador, sano 
y sin tachas. Informarán al lado n. 06. 
1812 4-10 
Se alquilan los entiesneloa do la calle de San Pedro n. 6 con balcón quo dá vista á la bahía, propios para 
un escritorio ó bien para des caballeros solos. En la 
misma informarán. 1794 4 10 
EN $102 EN ORO 
se alquila la hermosa y espaciosa casa, Compostela n. 19 
entro las calles do Empedrado y Tejadillo; compueatá 
de zaguán, aala, saleta y comedor, siete cuartos bajos y 
uno alto, patio, traspatio, doa azoteas corridas, dos p'u-
ina3 agua do Vento, algib» y otras comodidades, aca-
bada de reedificar: en «i n. 20 está la llave é informan 
Reinan. 71 . 1787 4 10 
13, so a l q u i l a un magnífico 
de Vento, para nn 
familia. Impondrán en la misma-
1709 4-10 
En la callo de Snaroz alto muy ventilado, con agua 
E N E L CERRO. 
Se alquila la hermosa y cómoda eaaa calle de Domin 
guoz n. 4. En el n. 0 ostá la Uavoó impondrán Ancha del 
Nor ton . 241. 1708 8-lü 
O E SOLICITA CON BUENAS REFERENCIAS 
£)xia&criada de mano; blanca ó do color, de mediana 
edad v que sepa coser algo- ae lo daiún 15 ppaoa papel y 
ropa limpia. Amargura número 33. 
ÍW0 4-0 
f f S i O V E N P E N I N S U L A R DEWKA C O L O C A R S E 
Ude-driado demáno, porteril ea tra'wia*ory tiene nTHén 
responda do su comWti i Dn- A n m'.on .MI U e a M e de 
Amiaüul 61 A el porl iro 1018 4 0 
O ESE A N COLOCA HS tí U ' : s <•« I \ I M S P E M N -snlares, una do cocinera y la ot la de ciiadade mabo, 
la oostarera de mediana edad, y la otra jó ven. Ancha 
del Norto 271 informarán. 1010 4-0 
V | N l 'AKUO DE BUENA MORALIDAD DESEA 
U colocarse de cocinero, ganando $30 billetea. teniendo 
personas quo identifiquen su conducta. Informarán 
ííotel Puerta del Sol, Egido 2: en la misma hay un ex-
culente criado do mano que desea colocarse. 
1713 4-7 
l)NA 
f J tu 
. JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
itarse en cusa partácntar de ociada do mano, manejar 
mi niño ó acompaliar una ^efiora: sabe coser á mano y 
máquina; ti<-no qnien la rocomionde. Informarán Ber-
nazii Di 3. 1057 4-0 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
criandera una parda de abundante leche, recién pa-
rida. C m í p o 43. 1655 4 0 
S O L I C I T A 
(i i ) , .fosé Agus t ín Oliveros y Bolhanconrt, natural de 
S»uta Cruz do Tenerife, an h'cruiana Srta. D? Critetia. 
O'Keillv número 46. 
ff f N A B U E N A L A V A N D E R A DESEA C O L O C A R -
' J se para lavar en casa pa rticniar ó bien en su casa: 
tiene personas quo abonen por su conducta: informarán 
Habana 151 entre Luz y Acoata. 
1626 t í 
¿ J E S O L I C I T A UNA M U C H A C H A B L A N C A O 
O d e color, de 12 á 20 años, para la limpieza de la casa 
nara poca familia; se le calza, se le viste y ropa limpia; 
idemás se le enseña á coser. Calzada Ancha del I»cr-
í e n. KG A, entre Manrique y Campanario, desde las 12 
, las 4 de la tarde, 1600 4-0 
S O L I C I T A COLOCACION UN BUEN COC1NE-
O r o asiático, i n í o r m a r á n ' í e su conducti y honradez, 
calzada del Monte u° 33 y 35, tienda de ropas la Retreta, 
1031 4J | 
y~ I R T U D E S N U M E R O S SE S O L I C I T A UN CO-ciuero de color para corta familia: El q u e no tengo 
buenas referencias que no se preaunte. 
1480 c 4 
SE S O L I C I T A 
un buen cocinero ó cocinera, que sepa guisar á la fran-
cesa: se desean recomendaciones. San Ignacio 17 y 19 
1448 ¿-3 
Cerca del Parque Central.—Una señora desea alquilar doa hermoaos y ventilados cuartea, á caballeros hon-
rado* ó á matrimoníoa, con esmerada asistencia ó 8 i n 
ella á precios módicos: en la misma se habla bien el i n -
glés y el francés. Informarán en la pe luqnei ía O'Rei-
llv 01 ó la Pluma de Oro, Obispo 84. 
1395 8-1 
Compras. 
SE C O M P R A N 
Todos loa muebles de uso para abrir un establecimiento 
de dicho ramo, pues necesitando existencias, pago á 
buenos precios porque se est i u dando ios pasos necesa-
rios para abrir cuanto ántes . Angeles 27. 1826 4-10 
«¿iE DESEA C O M P R A R UNA CASA D E M A M -
postoila por los barrioa de Salud ó Monserrate, l ibio 
de T a v á m e n e s v papeles, y t í tulos limpios y al dia. oue 
no exceda de 2,700 á 2 900 pesos billetea. y sin corredo-
res: en la misma so hace toda clase de costuras, modis-
ti l las etc. Induatria 90. 
1745 4 8 
So a quila la casa calle de U Pico'a n. 3S: compuesta de aala, comedor con sus pérsianaa, cuaii o cuartos 
b^jos y doa altos, buen patio, pozo con su bomba y coci 
na espaciosa. Impondrán Amargnra 40. 
1853 4-10 
Se alquila la casita Obrapía 85, compuesta de sala, co-medor, doa cuartos, patio y au buen pozo, on $30 oro 
mensuales: impondrán Blanco 32 ó Amargui a 40. 
1854 4 10 
Se alquilan los hermoaos altos de la casa Inquisidor 10 cempoeatoa deenn sala gabinetey cinco cuartos con 
balcones á la citada ca>Io y la de Santa Clara, doa come-
dores, gran cocina, despensa y dos habitaciones para 
criados, con a^ aa de Vento: en la misma informarán. 
1782 10 10 
E n buena proporción so alquilan unos altos en la calle Geivasio esquina á Virtudes, compuestos do sala 
cuatro cuartos, gas y agua, y todo lo necesario para una 
familia: la llave en la bodega. Ar imaa y Gervaaio i n -
formarán de todo. 1790 8-10 
1062 4-0 
s 
entre Obispo y Obrapía. 
Esta nueva casa deben conocerla'y g i rar lo nna visi ta las personas que quieran ad-
q u i r i r coaas buenas y baratas en muebles, adornos de sala y tocador de c r i s ta l de fanta-
sía , lo mismo en re lo j e r í a de oro, p l a t a y n ike l , que seguiremos realizando á precios ba-
r a t í s i m o s . 
M U E B L E S . 
Juegos de sala, escaparates, tocadores, camas de hierro, aparadores, sillas, sillones, 
balancines, lavabos, etc., etc. 
C R I S T A L E R I A D E F A N T A S I A . 
Juegos tocador de 3 piezas, G y 10 piezas, lavabos de 6 y 7 piezas, juegos consola de 
3 piezas, juegos de agua, jar ras , macetas y preciosas licoreras de 7 y 13 cepitas, todo de 
cr is ta l de Bohemia. 
R E L O J E R I A . 
R E L O J E S remontoirs de oro 18 kilates, de repe t i c ión , con despertador, con almana-
que y otras clases m á s . 
E E L O J E S remontoirs de p la ta y n ike l , con almanaque y faces de la luna, otros es-
azotea y entrada independíente, propios para una regu-1 cap6 ¿ e á n c o r a propios para viajar, correr y cazar, nunca se paran, por esto ga ran t i za -
mos su buena cal idad aunque los vendemos á precios mód icos , pues todo es impor tado 
directamente. 
EL 2o FENIX, Compostela 46, entre Obispo y Obrapía, donde estuvo Otro Fénix. 
MUEBLERIA ¡ GAYON 
G A L i I A N O N . 6 3 , al lado de la peletería, eaquina & 
Neptuno. Vendo barato, aai el comprador tenga cuidado 
de no cerrar trato en otra parte án tes de verso conmigo. 
Se cambian y ae compran los que aviaen. 
1507 6-5 
e alquilan loa altos de la casa calle de Puerta Cerrada 
número 1, con 4 habitaciones y 4 ventanas á la calle, 
cocina y comedor, cuarto escusado, sumidero, agua do 
Vento y ae alquilan por la mitad de su precio, en la mis-
ma da rán razón y vista hace fe: juntas 6 separadas. 
1037 4-0 
kimm m PIÁIS DE T. J . CURTÍS. 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A S A N J O S É . 
E n este acreditado establecimiento so están recibiendo 
planos de las famosas fábricas dePleyel, Gaveau, &, que 
ae venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de tedas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de tedas clases. 
644 28-15E 
Comestibles y bebidas. 
So alquila la casa Estrella 161, de 2 ventanas, hermosa sala, comedor, 4 cuartea aeguidoa y uno alto, buen 
patio, cocina y demás comodidades, ae da en muy módi-
co precio, impondrán Escobar 174 ó calzada de J e s ú s del 
Monte 482, á tedas horas. 1027 -Mi 
Se alquilan los altos de la panadería , Ancha del Norte n. 130, con vista & la mar, frescos y con agua, cocina 
lar familia 
1045 
En la misma informarán. 
LADELLORENS. 
En todos los almacenes do víveres al por mayor hay 
empre existencia de este vino, cuya iegitim'idad no 
podemos garantizar en otros envaaea que en cuarterolas 
cuyo tapón lleve la marca de fuego M . P.—Unicos re-
eptores—J. Kafecaa y C?, Calle de Tacón n. 0. 
1383 52-1 F 
Se alquilan los altea de la caaa calle de O'Reilly n ú m e -ro 7, tienen balcón & la calle, agua, cocina, comedor 
cuatro cuartea, eacnaado, sumidero y azotea: se d a ñ e n 
proporción. IGlt) 4-0 Droguería Y Perfumería 
SE A R R I E N D A 
la finca Fraternidad, situada en la misma calzada de 
San José de las Lajas, entre San Francisco de Paula y 
E l Cotorro, á trea leguas de la Habana; con guaguaa dos 
veces al día que pasan por delante de la portada, con ho-
ra y media de camino; con au casa al fondo, dos fértiles 
pozos y tres y media caballerías de tierra, q u e d á cafia 
suparior, maiz y cuanto ae siembre, teniendo un magn í -
fico palmar y vendiéndose al arrendatario las vacas y 
terneros que hay para lechería. E n la misma impon-
drán, ó en Guanabacoa, Cerería 31. 
1704 4 7 
Se alquila muy barata la caaa, Pr ínc ipe Alfonso n ú -mero 333, propia para establecimiento y para familia: 
la llave está en el n . 339, 6 impondrán Merced 20. 
1080 8-7 
Se alquila en $25 BjU la casa, calle de la Gloria n . 203 con sala, comedor, trea cuartea y demás, con suelos 
de tabloncillo, muy soca: la llave y su dueño en Neptu-
no número 124. 1684 4 7 
GRAN DEPOSITO 
D E MAQUINAS D E COSER. 
La única caaa en teda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido completo de 
las mejores máquinas del mundo, como ve rán por loa aiguientes precios: 
I Í A G R A N A H Í E R I C A N A $10 B. S I N G E R N . $40 B. Además las magnificas 
de R A Y H I O N D , D O M E S T I C y la A M E R I C A N A N . 7. También hay R E l t t l N G -
T O N , N E W H O M E y W I L C Ó X y G I B B S barat ís imas. Máquinas de mano á $5 
B. Idem de rizar á $5. É l que más barato vende en la Isla de Cuba, 
7 4 , O ' R E I I i l i Y 7 4 , entre Aguacate y Villegas. 
J o s é Gonzá lez Alvarez. 
1398 9-1 
La indolencia no curando los constipados hace los t í -
sicos, y en la lala de Cuba hace más extragos la tisis 
que el vómito; un solo remedio exiate c o n t r a í a anemia, 
catarrea y la tíaia, que es el F O S F A T O D E C A I i 
C R E O S O T A D O Inventado por el Sr. Bouoemot y las 
pastillas del mismo autor. Las familias deben proveer-
se de estos preciosos medicamentos en casa de J . Sarrá , 
Teniente-Rey y Lobé, droguería La Central, calle Obra-
pía. C n. 158 F l 
En casa particular se alquila una habitación amue-blada, á u n caballero, con esmerada asistencia, calza-
da del Cerro n? 737. 1029 4-0 
Se alquilan doa hermosos cuartos altos propios para matrimonios aunque tengan tres ó cuatro niños, con 
entrada á todas horas. Panader ía A . del Norte 94. 
1025 4-fi 
S E ALQUILA 
un hermoso cuarto alto. 
1054 
J e s ú s Mar ía número 108. 
4-6 
I G N A C I O B 0 A D A . 
Unico representante de las acreditadas fáb r i cas de papel de I S I D R O G O M Á y de 
S A N T I A G O SERRA, de C a t a l u ñ a , con las marcas C A B A L L O , U N I O N y CRUZ D E 
M A L T A y otras. 
Los fabricantes de cigarros que desée t t servir bien a l púb l i co con buen papel, no de -
jen de vis i tar el a l m a c é n de 
I . BOADA, C A L L E DE L U Z N . 46. 
R a i z a d a de J e s ú s del Monte 411 se alquila una ex-
V^pléndida casa-quinfa para numerosa familia y de 
gusto, con caballeriza, baño, molino, siete solarea con 
arbolea frutales y pasto, todo cercado: la llave al lado. 
Impondrán Factor ía 9 de 1 á 4. 1014 0-0 
U N A L I N D A 
y moderna casa de azotea, en $34 billetes se alquila, con 
aala, dos cuartos, (uno alto) y cloaca. Penal ver n . 11, ca-
si esquina á Manrique. La liave al lado; sn dueño 100, 
Galiano 106. 1641 4-0 
Se han 
1425 
recibido nuevas partidas de dichas marcas. 
SE V E N D E N 3 CASAS E N L A M E J O R C A L L E del Vedado, tienen cuantas comodidades se pueden 
desear, se dan á la mitad de su valor, también ae venden 
dos Cerro, 3 en J e sús del Monre, 1 en Regla y 4 en Gua-
nabacoa; 1 en Arroyo Naranjo, 2 en ol Calabazar: impon-
drán Zanja 47. 1843 4-10 
He alquilan 
dos entresuelos juntos en casa particular, propios para 
escritorios, etc. Se ceden baratea por no necesitarse. 
Aguiar número 33, á todas horas. 
1504 6 5 
SE V E N D E UNA CASA OE A L T O ¥ B A J O CON estableciiniento que paga de alquiler 7 onzas oro, so 
da en 10,000 oro. también se vende una casa de 3 pisos, 
gana de tlquiler al año 6000 oro, se dan á la mitad de su 
valor por ausentarse su dueño: impondrán Zanja 47. 
1847 4-10 
SE A L Q U I L A 
una espaciosa cocina propia para despachar canfinas. 
Prado n. 118, frente al Parque Central. 
1505 8-5 
SE A L Q U I L A N 
unos frescos altos con todo lo necesario á una coila fa-
milia acabada do pintar y en !punto tan céntrico que se 
disfruta de una vista muy pintoresca. Aguila 120 im-
pondrán. 1509 6-4 
Berna za 35 y 37. 
Se alquilan los magníficos y ventilados altea de esta 
casa con vista á los parques y que además r eúne bastan-
tea comodidades, como son: entrada independiente por 
la plaza del Cristo, buena escalera, agua de Vento, gas, 
dos eacusados, buena cocina con fregadero do mármol, 
cuarto do baño con ducha, seis dormitorios, antesala, co-
medor y sala, éstos enlosados de mármol. En la fonda in-
forraai án á todas horas. 
1510 26-4 
SE VENOE S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R K -dor en 4.500 pesos oro, librea para el vendedor, la muy 
hermoaa y fresca casa Paula 42: gran tala, 5 cuartos, 
cocina y 'servicio, gran patio con reata, flores y frutas; 
reconoce 000 posos de capellanía á un corto intet 6s: no 
se admite rebaja. T ra t a rán Ancha del Norte n. 120. 
1738 8-8 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O , se vende en 4,500 pesos oro, libres, la casa n. 79, calle 
de San José: vale mucho más, pues tiene llave do agua, 
buen baño, desagüe á la cloaca y otras comodidades; y 
con poco dinero puede continuarse la cuar ter ía alta con 
frente á la brisa y despejada por ámbos costados: libre 
de todo gravámen. 1731 8-8 
Ej^n el Carmelo. Se alquila una casa muy bien amuebla-da. con sala, comedor, cuarto y cocina para caballe-
res solos. Informarán calle 1 1 entro 18 y 20, sóbre la lo-
ma, al paradero mlarao. 
1518 8-4 
L A C A S A E M P E D R A D O 29 
SE V E N D E 
la casita calle de Picota n. 3, sin intervención de tercero, 
de 8 á 12 de la mañana. 1728 4-8 
ÜY B A R A T A SE V E N D E (LA CASA C A L E 
do la Condesa n. 40 A,|de manipostería v azotea; gana 
tros doblones de alquiler, moderna en su fabricacien, l i -
bre de gravámon. Maloja «2 impondrán. 
1724 4-8 
EI T G U A N A J A Y , E N UNO D E LOS M E J O R E S puntos, se vende una sombrorotía y peletería, con 
existencias ó sin ellas, propio para cualquier os-ableci-
mieuto. bajos del Casino: on la misma informal án. 
1071 15 6F 
se alquila muy barata: 
misma informarán. 
la llave Empedrado n. 21. En la 
1467 8 3 
SE A L Q U I L A 
la parte alta do la casa Lamparilla n. 74, con frente á la 
lilaza é iglesia del Cristo en precio muy barate En la 
botica del Cristo informarán. 
1438 8-3 
So alquilan las ventiladas casas calle do Concordia n. 68 y Trocadero n. 103, una y otra con pluma de agua, 
las mismas se dán por un módico precio en su alquiler, 
informarte en la calle del Obispo n. I . 
1267 ts_29 
CASAS 
Se venden dos, una de $1.800 oro en la calle de Esco-
bar y otra en $2.800 oro en la callo de üsTeotuno, «lemís 
pormonores Centro de negocios. Obispo 16 B. de 11 á 4. 
1663 4-0 
SE V E N D E N 
las casas calle de la M E R C E D N . 63 y calle deESCO-
B A R N . 9. Informarán en la primera de ellas. 
Cn. 146 15-6 
V E N T A . 
En 4,000 peaoa una casa bien situada en el barrio del Se alquilan las casas calle de Estévez n. 18 v Principe i n - , - ----- -^ Alfonso n. 250, con un módico precio en su alquiler, Monso rate: gana $53 oro y se toman $5 000 con hipoteca 
1 de otiu casa quíj gana siete onzas. Virtudes n. 1J6. 
1051 4 6 
informarán en la calle dol Obispo n L 
1268 ••5-29 
SE A L Q U I L A N 
unos hermosos altos muy frescos, para matrimonio 6 
sofioras, en la calle do Industria núm, 72. 
1390 10 1 
SE A L Q U I L A 
la caaa calle do Manrique n C9, entre San Kafael y San 
José . Es propia para doa familias, puesto quo él piso 
alto reúne laa miamaa coraoíiida.les que el bajo. Informa-
rán Muralla n . R, altes. 1107 15-28E 
S E ALQUILA 
La hermoaa y cómoda caaa Aguiar 90, con ana corres-
liondientes armatostes y es tanter ía con vidileras, pro-
pio todo para un gran establecimiento do lujo. 
Informarán M . Calvo y C? 
Oficios 38. 
Cn. 107 23-28E 
B A R B E R Í A . 
Por no poderla asistir su dueüo, se vende la que está 
situada en la calle de Cuba esquina & Paula, y próxima 
áloa nuevos almacenes 1643 4-C 
SE LLEGO AL 00LM0 DE LA PEEPEOOION. 
S N L A T E B C f i H M A Q U I N A . 
L a tercer máciuina de coser 
que acaba de inventarse en los 
talleres de la C o m p a ñ í a de 
SINGERese l X S ^ ^ X ^ ' J E S ^ E t ^ J X ' T T I h a : 
de las máquinas de coser, es deoir, ea auporlor á cuanto 
la idea pueda formarse de la perfectibilidad de una mér-
qnína. feo absoluto, no hace ruido, como rápida y ligera, 
no tiene rival; al paso que por la peculiaridad de BU 
CONST;S.«;CCÍON, E S T Í EXS.NTA DE DF.SCOM 
p o s i c r o K i c s t PESO, HECHOS, HECÍÍOM, vie 
«ÍS» A VñSÍLA Y P R O B A D L A . 
u - Í N T I M A K S F O F . M ^ . 
Escaque la Compañia cié Sin-
ger a ^ a h a de h a c e r esa s u * * po-
i m l a r e e - m ^ s a i n a ? » d e c o s e r , ae 
«I5NÍ3BR, p a . : » famili'i. ten conocidas 'tolas soñoras de 
"••uba. KBW rotorma, onEalats d e varis." p i e z a s nuovas, 
jue d ü n por r e s u l t a d o que l a miquinu s e n m á s sólida, 
n i Mísra y oue no haga mido. Sópase quo somos lo» 
<ui.to« «ne rócibimoa las máquinas LEGÍTIMAS y que 
r o o A í * LAS oentAs ftüB CONEL NOMBRE US 
eUjoLjeoxr VEN ANC^CÍABAS, SON SÍM-
PLKH r v i i T A C I O N E S , V COMO P R E C I O D E -
S A F I A M O S TODA COMPETENCIA. 




JEL CÉLEBRE HILO DE MA^UIKA L A S A R M A S D E L A 
H A B A N A . KELOJKB ÜE SOUKE MESA, DE TODAS CLA-
SES. MÁQUINAS DE CALAN COM TOKNO, PARA AEICIONA 
DOS. CA.IAS r U B B T K B DK llIKHKO. CUA15EKN08 T PA 
TBOMES PARA C0KTA8 V-RUTIDOS DK ÚLTIMA MODA f HlKlí 
PKE DK HOVKDAD. 
A X V U i E y Y tn>TSF O B í ? í . r í t ; v 
C. r,o: :tl4 I S m y 
PILDORAS 
D E L 
Dr. OLEA MORENO, 
para la cura radical de la di-
sentería , diarreas, enteritis 
y otros padecimientos intes-
tinales. 
Hace cerca de treinta años que dedico mi atención 
más preferente al tratamiento y curación de las afeccio-
nes intestinales que van acompañadas, como síntomas 
más molestos, do deposiciones abundantes ó frecuentes 
ue ponen en peligro la salnd y la vida de los enfermos. 
Ireo haber descubierto el remedio más beróico hasta el 
diapara la curación de las diarreas agudas y crónicas, 
disentería endémica ó epidémica y enteritis tan frecuen-
tes en los países cálidos en las personas de edad y me 
vanaglorio do poseer un gran número de certificados de 
enfermos curados y de médicos distinguidos que dan fe 
de la bondad de mi remedio. 
Aplicables á todos los climas, mis pildoras adquirieron 
fama, lo mismo en los Estados Unidos del ÍTorte. donde 
obtuvieron patento por 17 años del Gobierno de Was-
hingtos. como on las repúblicas de Chile, Perú , Bolivia, 
Ecuador, etc.. y en el dilatado imperio del Brasil, donde 
. M . Podro 11, uno de los monarcas más ilustrados de 
uostro tiempo, autorizó su empleo y recomendó su ven-
ta, después dooir la opinión do la Juntado Higiene P á -
blica. 
En los años quo permanecí en esta Isla, desde 1862 á 
1870, so extendió tanto el uso de mis pildoras que eran 
conocidas do todo el mundo, adquiriondo gran concepto 
por las numerosas personas que á ella debieron su cura-
ción, omploándoso en loa hospitales y asilos siempre con 
éxito satisfactorio. A mi paso por la Habana en el año 
actual he visto con pena que mis pildoras so han o lv i -
dado, y como tengo el convencimiento que no hay reme-
dio do mayor efioania que ollas para la curación de las 
enfermedadesintoBfinales acompañadas da evacuaciones, 
he autorizado al farmacéutico Dr. González para que las 
prepare según mi fórmula y las pueda vender en su far-
macia SAN JOSE, calle de Aguiar n . 106, facilitando el 
medio de quo puedan ser empleadas por la ilustrada cla-
se módica de este país. 
En las diarreas producidas por exceso do alimentación, 
on las catarrales y nerviosas, en las que deben su origen 
á alteración do los óreanos digestivos ó á perturbación 
de sus funciones, en las disenterías que son frecuentes 
en las ó pooa.3 de las lluvias y en los fiojos diarréicos de 
los viejos quo son tan rebeldes á toda medicación; en 
onaiquier periodo do Ja enfermedad, en todas las edades 
dé la vida, desde dos años en adelante y en los dos sexos, 
siempre tienen aplicación mis pildoras, pues producen ó 
la curación radical ó sirvon de piedra de toque para des-
cubrir la causa y naturaleza de la enfermedad. 
Empleadas según el método, pronto empiezan á sen-
tirse los efectos de la mejoría cesando los pujos, los do-
lores, lii-i inflamaciones y domás síntomas desagradables 
que acompafian á oatas penosas enfermedades. 
Habana, 28 do octubre de 1884. 
l>r. Olea Moreno. 
Cn. 10 27-10E 
SE V K N D E UNA F I N C A D E J3J C A B A L L K -rías de tierra colorada de pasto labrado cafi toda, 
ceicada de piedra y dividida en cnartonf s de lo mismo, 
con buenas fábricas de mampostería y teja on buen es-
tado, dos pozos fértiles, muchas palmas paridoras, nar-
ranjas. frutales de todas clases y café, próxima á los 
paraderos de Aguacate de las lino s de Villanueva y 
Bahía, con comunicación tres veces al dia con esta ciu-
dad y la de Matanzas. Informarán en ol restaurant "La 
Unión' ' , á todas horas. 1556 0 5 
RE V E N D E 
una casa en la calle iinevo del Carmelo, cerca del para-
dero de los carritos: en la bodega antigua de Zoi r i l la i n -
formarán. 1482 O-* 
En 4 0 pesos oro se alqüila la espaciosa casa Kevilla-gigedo n. 15-, ron cuatro cuartos, buena cocina, patio 
con árboles frutales, á una cuadra de Marte y Belona. 
Informarán cn la misma calle número 5. 
1790 4 10 
E n S4 í í J oro se alquila la casa San Isidro n. 22, entre Damas'y Cuba, con tres cuartos bajos y dos altos, 
muy fresca y acabada de reediticar. En ol n. 21 está Ja 
llave v Revillagigedo n. 5 t ra ta rán de su ajuste. 
1789 4-10 
J e alqulJa una general ís ima criada de manos, sabe co-
ser muy bien en máquina, os más quo regular corta-
ilora, regular cocinera; tiene una hija de 14 meses que 
para nada le estorba. Calzada de J e s ú s del Monte 8" 
1700 4-10 
St 
Muy barata se alquila la casa calle del Kefugio n ú m e -ro 21, esquina á Consulado, á una cuadra de Ja ala-
meda, con comodidades para una regular familia y agua 
de Vento: en Ja bodega do enfrento está la llave, y San 
•losó esquina á Lealtad, bodega, darán razón. 
1774. 4-10 
e alquila una patrocinada par<t criada <le mano. En-
tiende de lavado y cocina con Ja condición de no man-
darla A la calle: se responde Maloja 53. 
1570 4-5 
Se alquila 
un patrocinado buen criado de mano y cocinero de bue-
na moralidad. Prado n. H á todas horas. 
1033 4-6 
Ja hermosa caaa Santo Tomás n. 1, Cerro, con espacio-
sas habitaciones, ja rd ín , etc., etc., <apaz nara una larga 
familia. Impondrán calzada de la Rema 91. 
3.807 10-10 
Se alquila una hermosa habitación mnv decente y có-moda, propif tparamatr imonioó familiasin niños, tie-
ne cocina, lugar nara lavar y agua. Gb-apía n . 55. 
1784 4-10 
Casa-quinta, 
Se alquila con gran rebaja calzada de J e s ú s d t l Mon-
ten. 411. Impondrán Fac to i í a 9, de 12 á 4. 
1802 0-10 
Se alquila Ja muy bonita casa en elCeirocaJJe de Fal-gueras n. 21, una cuadra del parque del Tul ipán con 
5 cuartos, sala, comedor, buen patio, portal, agua y gas, 
con todas las comodidades necesarias para una familia 
bien acomodada y uno do Jos puntos más pintorescos de 
esta ' iudad. También seulquiJan dos cuaitos altos á un 
matrimonio sin familia, teniendo todas Jas comodidades 
neessarias para su seividumbre: dan razón á todas ho-
ras, los dos cuartos están en el n. 25, en familia particu-
lar: entrada y salida á todas horas del dia v de la noche. 
1797 0 10 
A LOS SRES. 
pasajeros del "Taraaulipas.' 
Se suplica al pasajero que equivocadamente llevó una 
maleta el dia 7 del pn senté do la Machina, se la entre-
gue al Sr. Calador de esta, pues se halla en la Machina 
una maleta Ja cual no parece su dueño, de donde se su-
pone que la llevase por equivocación. 
1770 1-9* 3 lOd 
L DIA 4 DEL ACTUAL DE tí A 7 DE LA TAR-
de y en la parte de afuera del cafó Los Leones, 
ediato á Pairot, se extravió un perrito raza buldog, de 
fondo.negro y con cabos colorados, quo entiende por 
León, lleva un collar de metal blanco: al que lo presente 
en la calle de Teniente Bey n. 59, 6 diga donde se baila 
ratificará generosamente, 1630 4-6 
En la calle de la Zanjan. 51 
á señora sola ó matrimonio sin hijos se alquilan 3 cuar-
tos altos espaciosos en $25 billetes. De 7 á 12 de la ma^ 
ñaña t r a t a rán de su ajuste 1860 4-10 
DE 
Guanabacoa—So alquila y oe vende la casaPaJo Blan-co 12 entre la de Cadenas y Concepción, tiene hermo-
aa sala con 2 ventanas al frente, comedor cerrado de 
persianas, 4 cuartoí; y buen pozo de agua potable á una 
cuadrado todos los baños, en el n, 14 impondrán. 
1850 4-10 
Cnanabacoa—Se alquilan dos casas do mamposter ía y teja acabadas de reedificar ns. 22 y 22i de la calle de 
Vista Hermosa, próximas al feirccarril y al colegio de 
Padres Escolapios: tienen cada una sala, comedor, 4 y 5 
cuartos respectivamente, cocina natio, pozo de agua 
dulco y escusado. en el número 16 infórmarán y darán 
las Uaves: su dueño S. Ignacio 11. 1840 4-10 
Se compran libros, 
tnétodofi v papeles de música. Librer ía "La Universi-
dad' , ü - i i s i l l y número 30, cerca de San Ignacio. 
1095 4-7 
Se compran 
burras rerion paridas: calle de la Cárcel número 19. 
170« 8-7 
FALSAS. 
En la calió del Sol n. 15, fonda, se compra toda clase 
de monedas falsas, de plata y oio, inutilizándolas á pre-
s on da del vendedor; se compra toda clase de alhajas vie-
jas, de plata y oro; so compra toda clase de bordados de 
uiata v culones d« militares y marinos, eto. 
1428 8-3 
S- E COiUPRAN T I T U L O S DE L A D E U D A , Bo-nos del Ayuntamiento, Cupones y toda clase de c r é -
ditos. Be da dinero sobre toda claso í o valores. Se re-
dimen censes urbanos y rúst icos. Aguiar número 75. 
1020 15-28 
SE C O M P R A N , 
•venden v alquilan libros. Obispo número 135 
16537 • 79-1B 
Casas de salud, Hoteles 
P A S A J E " . 
El único con elevador en esta ciudad. 
Desde esta feoba nos hemos encargado de l» adminis 
tracion de este magnífico establecimieuto, en el cual he 
mos introducido notables mejoras. 
La cocina es tá á cargo de un cocinero de reconocida 
competencia. 
E l aseo de loa babitaciones nada deja que desear. 
E l trato esmerado. 
Los precios del Kostanrant y habitaciones sumamente 
módicos, podiendo los Sres. pasajeros abonarse ó comer 
á Ja carta, según más les convenga. 
He toman abonados á precios muy reducidos. 
C A S T R O IT P R I N C E . 
I M P O R T A N T E . 
F O N D A E l i ECO D E G A L I C I A , O F I C I O S 06 . 
E l dueño de este acreditado establacimiento tiene la 
•salís facción do participar á sus numerosos amigos y al 
núbl ico en general, que acaba de recibir una cuba de 
vino tinto puro do uva legítimo del Rivero de Avia, la 
.que so abr i rá ei domingo 8 del presente: los que deseen 
probar coea buena pueden dar una vueltecita frente á 
SPaula y vista dará fi^ 1070 4-7 
. H O T E L S A R A T O G A. 
G A L I A N O 102. 
Granftee v vewiiladas Jmbitaoiones: pamerada asisten 
ola y T 'T ióe jn¡y»t.cuíi. G A L I A N O 103 
1587 8-5 
Bernaza 60. 
So alquilan habitaciones amuebladas, altas y bajas, á 
caballeros y matrimonios 1758 4-8 
Unos entresuelos muy independientes, calle, sala. con vista á la comedor", dos cuartos, cocina, escusado, 
agua y gas. Se dan baratos á un matrimonio ó familia 
corta. Crespo n. 10. También se alquila una accesoria 
pequeña en los baios de la misma casa. 
1743 4-8 
So alquilan para médico, abogado ó matrimonio solo uno ó dos aposentos amueblados ó sin muebles, am-
bos con balcón á la calle y completamente independien 
tes, con entrada á todas horas. Sol 81, esquina á Agua-
cate, piso principal, do 8 á 5 do Ja tarde. 
1717 • • 4 8 
SE A L Q Ü I L A 
a casa Maloja n. 120: en frente, cafó está la llave, y Luz 
n. 77 dan razón. 1737 4-8 
PU A D O 110.—Encasa de familia se alquilan ma^-ni licas habitaciones con balcón á la calle y servicio 
de criado, á caballeros ó matrimonio sin niños; también 
se alquila un zaguán y caballeriza para dos caballos, en 
precios módicos, y ea el mejor punto de la capital, casi 
frente al Parque Centrab 1700 4-8 
SE A L Q U I L A 
la casa Virtudes 30. capaz para una larga familia. La 
llave en la panade i ía virtudes 29 ó impondrán San I g -
io 59. 1756 4 8 
Reina n. 143 se alquilan los altos con balcón á la calle, á un matrimonio ó á una familia docente, con gas y 
agua. En la misma darán razón. 
1740 4 8 
Se aquila una casita Gloria n. 135 cerca de la esquina de San Nicolás y á dos cuadras de la calzada del Men-
te, con sala, comedor, tres cuartos, patio, escusado, coci 
na y sumidero: en la bodega de la esquina está Ja llave 
informarán Agui la esquina á Barcelona, tren de coches 
1741 4 8 
SE A L Q U I L A 
para establecimiento la bonita y bien situada casaGa 
liano 57 con el piso de la sala y del portal hidráulico. E l 
dueño Mercaderes 23 chocolatería, de 12 4 2. 
1729 4-8 
casa particular se alquilan habitaciones con asís 
tencia ó sin ella y se sirven cantinas cocina puramen-
te española. Aguila'101. 1747 4-8 
En i te: 
AT E N C I O N : habiendo dejado el hotel Inglaterra desalquilados los altos del café v restaurant Cosmo-
polita, frente al parque de Isabel I I , Prado 120, se alqui-
lan propios para una familia, amueblados ó sin ellos: en 
el mismo informarán. 1763 4-8 
Se alquilan habitaciones propias para escritorios y fa-milias con balcón á la calle de Amargura, entrada i 
todas horas, servicio de criados y precios módicos, & to 
das horas AÍnargura 54. 1766 4-8 
Se alquila en dos onzas y media oro, lahermosa casa de la calle Puerta Cerrada n. 4, entre Fac tor ía y í-uarez 
con entrada de carruaje, cielo raeo, suelo de mármol 
comedor, seis cuartos, dos de ellos altos, y demás como-
didades: á la otra puerta está la llave y Calzada de la 
Reinan. 0 1 impondrá&ndueña. 
1734 8-8 
CJe alquila la caaa < ¡alzada del Ceiro n. 805, con portal 
Ozaguan, sala y saleta, de suelos do mármol, cinco 
cuartos y otro para baño, cocina y demás comodidades 
para una familia; en dos y media onzas oro. La llave está 
en ol número 863. Bu dueño vive en Manrique 109. 
1753 8-8 
F^n Galiano iiúmoro 98 se alquila un buen local para ^depósito de tabacos ó para lo que convenga 
Se alqui a la casu calle de Trocadero n 1 0 7 ; en la bodo-- sa <-st Ha Uavo; impondrán en Ja ferretería calle do 
Biela u. 9 7 . 1091 4-7 
De animales. 
Alquileres de criados. Caballo de monta. 
Por aumentarse su dueño se vende uno de seis cuartas 
con arreos, llegado del campo, mnv barato, buen cami-
nador y de grandes condiciones. "Villegas 01 o todas 
horas.' 1903 4 11 
SE A L Q U I L A 
e alquila una criada para manejar niños ó criada de 
mano. Damas 40, su patrona impondrá. 
1613 4 0 
M U L A S A M R R I C A N A S 
maestras de arado y tiro, se venden en grandes v peque-
ñas partidas, de 7 cuartas de alzada y de 3 á 5 años de 
edad, estas son las mejores y más baratas que pueden 
obtenerse en toda la IsJa de Cuba: pueden verse varias 
en Obrapía n. 61 y tratar con sn dueño. 
1825 15-101 
. „ " C H I V A S D E L E C H E D E POCOS D I A S 
'do p.üidas, una con cria y otra sin ella; dan bastante 
lecbe. comen do toda comida: se pueden ver á todas ho-
ras. Darán razón Galiano 123, cafó. 
1757 É 8 
SE V E N D E N 
dos hermosos cachorros perdigueros propios vara ense-
ñarlos á gusto del dueño, buen color y buena lisura, de 
padre bien conocido de todos los alimonados. San José 
77. 1712 4-8 
SE V E N D E UN C A B A L L O D E 7 » Ñ O S Y M A S de 7 cuar tas de alzada, de trote y un t l lbury propio 
para t ra lx jo diario y an-eos todo en nueve onzas oro. 
Aguiar l ió el portero in formará. 
1744 4 8 
SE V E N D E UN C A B A L L O A L A Z A N DE S I E T E cuartas y siete años, de marcha y gualtrapeo, muy 
maestro de carrnage y sanito: se dá barato por no nece-
sitarse: es noble, bien formado y de mucha condición. 
Draaones 23. 1702 4 7 
SE V E N D E UN H E R M O S O C A B A L L O DR raza colon, de siete cuartas do a.zada, de marcha. E l que 
se intereso ocurra al establo de la calle de Acosta es-
quina ó Picota y por su precio á Baratillo n . 4 esquina 
á J u s t i z . 1318 15-30 
\^ entas 
FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
S A N G U I J U E L A S 
P O R M A Y O R Y MENOR. 
A G U I A R 100, esquina & Obrapía. 
15-20E 
CJE V E S D E O P E R M U T A UNA F I N C A DE tres 
O ó cuatro caballerías de tierra eu un pueblo inmediato 
con una buena casa por carrotfia Infoimarán Pra-
o n. 93, café E l PnsHje. 1870 S 11 
De carruajes. 
SE V E N D E 
un magnífico café y billar situado caJzada del Monto 409 
esquina á Romaelle por tenor que ausontasse su dueño, 
do su ajuste Virtndes 15 1007 8-11 
ÜU VENDE UN L 1 N I I O , ELEGANTE * FUERTE 
Orai lord y un caballo americano aclimatado, color do-
rado, jóven, do pi dcioea estampa y maestro do tiro, sano 
y sin resabio v con su correspondiente limonera. V i l l o -
gas 09. 1910 4 1 1 
G A N A D E R I A . E N L A l i V I P R E S C l N D l B L E N E-
. cesidad de ausentarse su dueño se da en $3.000 bille-
tes como verdadera ganga haciendo un diario de más de 
$150 con lo de mostrador. Impondrán San Ignacio 15 
1899 5-11 
SE V E N D E E N S l , ' i 5 » ORO UNA CASA M U Y bien situada, con 8 ventanas, gran sala, comedor, 3 
cuartos bajos y uno alto, JJave de agua, libre de todo 
gravámen; genando hoy $42-50 oro: ha ganado $00 or o. 
Informes Concepción n. 113, de 7 á 8 de la mañana y de 
4 á 6 tarde, 1901 4-11 
A V I S O A L A S PERSONAS D E GUSTO 
El oleganto Djg-car t que se exhibía on la c -Izada del 
Cerro n. 559, ha sido trasladado, para comodidad de los 
que deseen verlo, al gran taller de carrunjes de Mr. 
Oourtillier on la calle do la Amistad. 
1909 8-11 
U NA D U Q U E S A U S A D A BE V E N D E . E L POR tero de la Administración do Correos informará. 
1855 4 10 
Se venden 
varias casas intramuros y una en el Cerro, muy en pro-
porción; también se toman á premio $5,000 oro con hipo-
teca sobre una buena casa. Monte n. 3, el portero. 
1914 4-11 
Un buen negocio. 
So vende nn oafé muy barato en punto céntrico de 
esta ciudad. Acosta 0 0 ciarán razón. 
1891 4-11 
F A H A CARNAVAL.. 
Una hermosa carretela'de suspensión, nueva, cómoda 
como no hay otra, es un carruaje lo más elegante que 
hay en la Habana. So vendo por la 3? parto de su valor. 
También so venden unos arreos completos de tanda, 
avellanados do muy poco uso, con borcate.-i. llaves de 
acero bruñido, todo se puede ver en el ostab ¡o de carrua -
I Jes de lujo "La Amistad", calle deJa Amistad núiiero 8r 
á todas horas.—Teléfono número 1,050. 
1775 4-10 
SE V E N D E L A B O N I T A Y A L E G R E CAHA I N -dustria n . 21. Tiene sala y dos cuartos 








BUEN N E G O C I O . E N S : í , 0 0 0 ORO SE V E N D E la gran casa de mampostería, Cádiz 80, nueva, con 
sala, cinco cuartos, comedor, patio y una accesoria, costó 
á su dueño hace 5 años 10,500 pesos oro," l ibre de todo 
gravámen; otran. 72 en la misma calle, dotabla. grande, 
on 800 pesos. Impondrá su dueño callo de L u í 02, 
1875 4-11 
SE V E N D E N 3 CASAS D E V E C I N D A D CON ha-bitaciones de 35, 24 y 15, son de construcción moder-
nas, y se dan á la mitad de su valor, también se vende 
una manzana de casas en deudo hay 4 establecimientos: 
costaron $25000 y hoy se dan en 15000 oro por ausentar-
se su dueño Zanja 47. 1844 4-10 
A como quiera dos hermosos ti lburis con sus caballos 
y arreos juntos ó separados, una duquesita muy elegan-
te, un vis-a-vis flamante para uno ó dos caballos, muy 
barato, un cujó , una carretela, un milor como no hay 
otro, dos faetones con sna arreos, un liermoeo caballo 
americano sano y sin resabios trabaja solo y en pareja 
Todo á como está la ópooa por desocupar el local. A to-
das horas. A M A R G U R A 5 4 . 
1746 4-8 
PORTENER QUE AUSENTARSE SU DUEÑO se venden todos los muebles de una casa. También 
se venden dos mamparas: calle de la Lealtad 81 informa-
rán. 1862 4-11 
A V I S O 
Se vendo una cama camera con su bastidor Cuba, en 
Lucena 71 1861 4-11 
SE V E N D E UN J U E G O D E S A L A COWPI-KTO y algunos otros mnobles ño medio uso. Cub:i 112 in 
formarán. 1S7 4 11 
N ESCAPA It A T E DE CAOBA 35 PESOS B I 
lletos. 1 cómoda $10, una m sa corredera caoba de 
labias $35, una cama de hierro media camera, $10, 1 re 
o.1 de pared $0; un par ile mamparas con su división $2í 
1 earneta americana $10, una mesa de alas $0, un piano 
de cola muy barato: Aguacate 50. 1850 4-10 
POR T E N E R « U E M A R C H A R S E SE V E N D E N todos.los muebles de la casi; juntoa ó separados, en 
el Colegio que existe en Ja calle de loa Angeles n. 32; hay 
un juego ('esa'a, escaparates, camas y demás enceres per-
terieoiei.ts» á la casa, se d a r í n baratos. 1827 4-10 
SAN ISIDRO US,—SE VENDE UN JUEGO DE — s.da completo, una mesa corredera, un tinajero de 
mármol y mesa de noche; todo de caoba en buen estado 
y en el precio fijo de $100 BxB; hay también una cuna de 
nikel v una banqueta de piano, i'i'tinia moda. 
1808 4-10 
M U E B L E » . SE V E N D E N T R E S C A M A S , una de matrimonio con bastidor de alambre, otra 
magnífica para niños y otra do madera para ídem; sillas 
sillones, sofá, mesitai de contro, mesas, tocador, canas 
tillero. mesa de comer y demás enaeroj do unacaea, y 
varias tinas con flores; todo muy barato: en la Punta 
Parque de Ingenieros, pabellón del pagador. 
1803 4-10 
S E V E N D E , US J U E G O D E S A L A L U I S X D E doble óbalo en muy buen estado y barato, por no ne-
cesitarlo sn dueño: niede verse á todos horas en la ca-
lle de Acosta n. 43 don-le está depositado. 
C n 159 4-8 
F>OR T E N E R Q U E A U S E N T A R L E P A R A L A Península se vende todo ol mobiiiario de una casa 
pueden dirigirse á Regla, Santa Ana n. 29 á todas horas 
1705 4-8 
i R M L I M O S ! 
En I Í mitad de RU valor todos los enseres de un cafó 
casi nuevo y forma A la moderna, además un billareen 
sus correspondientes bolas y tacos; pues el que lo nece-
site aprovechará una estupenda ganga. Luz esquina á 
Curazao bodega imjiondrán. 1730 8-8 
0 O R A U S E N T A R L E UN.» F A M I L I A SE VEN 
1 den en precio módico todos loa mnobles de una casa, 
tanto de sala como interiores y además muchas plantas 
curiosas. Impondrán Merced 01, de 11 á 1. 
1720 26 SE 
SE C I E R R A L V M U E B L E R I A . — J U E G O S DE sala á $90 100 v 150; escaparates & $25, 40, 50 y 00 
aparadores á $30, 35, 40 y 60; lavabos á 25, 30, 35 y 40 
motas de extensión $25; sillas, sillones y sofás Viena 
esp--JOB, rfilojes, veladores, tocadores, camas; todo bara-
tfximo Compostela 122, entre J e s ú s Mar ía y Merced 
1703 4-7 
I Tn Pleyel oasi nuevo: se alquila esto plano y so ven 
U den máquinas do coser Tíemi-r/í- íi Singer. Aind ica 
ñas & . ? , á pagarlas con dos pesos billetes cada semana 
100 Galiano 100. 1661 4 6 
Q E VENIIE BARATO UN MAGNIFICO JUK 
Cíde sala quo ha tenido poco uso. Estrella esquina Gervasio informarán. 
entre los hoteles. 
Siendo mucha la- aglomeración de ar t ículos quo he 
comprado on esta temporada, me propongo vender con 
una insignificante utilidad, con objeto do aacer conocida 
esta nueva casa como centro manantial de gangas: hay 
muebles, pianos, camas, espejos, cuadros, bufetes, car-
petas, peinadores, pedestales, lámparas, etc. 
1615 4-6 
S E VET^DE 
muy barato un piano de cola, Erard. CaJzada de Ga-
liano n 98. 1053 8-6 
M U V B A R A T O SE V E N D E UN A P A R A D O R nuevo do caoba con espejos y tres mármoles, un 
capar,:te marca mayor, un medio juego bueno de Viena 
enteramente nuevo, una bañadora y otras friole-
ras: no so la vendo á especuladores. Impondrán calle del 
Aguila n . 102. 1016 4-0 
SE V E N D E 
un faetón de cuatro asientos, en buen estado. Dragones 
número 102. 1742 4-8 
OJO. Se vende un cafetín elegante: informarán Amistad 83, 
el coime. 1824 4-10 
SE V E N D E 
un magnífico milord en ocho onzas oro, propio para un 
médico, por ser muy lisero. Maloja 53, entre San N icolás 
y Manriqne. 1730 
SE V E N D E L A B O N I T A CAMA C O N S U L A D O N . 37, de zaguán y dos ventanas, 0 cuartos, nn gabineti-
co y un cuarto de baño, con piso de mármol y mosaicos 
y hecha á todo «esto, Neptuno 125 t r a t a r án de 7 á 12 y de 
4 á 6 de la tarde. 1852 5-10 
SE V E N D E UN E L E G A N T E 
SE V E N D E N CASAS E N L A S C A L L E S M E J O -res de la Habana en los precios de 12000. 10000.14000, 
11000, 7000, 9000. 6000. 4000. 5500, 6800, 3500. 2800, 4800, 
13000, 17000, 20000. 3000, 2000, 22000, 25000, 19000, 38000, 
45000, 28000 y 50000, estas úl t imas son casas regias, t ie-
nen cuantas comodidades se pueden desear, vista hace 
fe. Zanja 47. 1840 4-10 
F A E T O N U L T I -
5ma moda: ss dá á precio de fábrica. Tres quitrines, 
dos flamantes y uno de medio uso, anchos, con estribos 
de vaivén, baratos; también una carretela casi nueva se 
dá muv barata. San José 0 0 darán razón. 
1675 4-7 
Se vendo por $301 oro un milorcito. Puede verse; Je-
sús Mar ian . 91. 1700 5-7 
SE V E N D E N L A S CASAS C I E N F U E G O S 3 7 , Aguila 243 y Marqués de la Torre 75. En los altos del 
teatro de J a n é , calle de Dragones, dan razón de 9 á 12. 
1835 4-10 
EN S350 B I L L E T E S SE V E N D E UNA V I C T O -ria francesa con sus arreos, todo en muy buen esta-
do Informarán calle de la Amistad n. 40, de 10 de la mar-
ñaua á 3 de la tarde. 1624 4-6 
SE V E N D E E N 1 5 0 0 PESOS ORO L I B R E L A casa San Nicolás 263 con sala, comedor, 4 cuartos ba-
jos y 1 alto, teda de mampostería y azotea, libre de gra-
vámen, la llave en el 259, su dueño Estrella 42 de 4 á 10. 
1857 4-10 
^ E V E N D E N V A R I A S C A S I T A S E N L A C A L L E 
i>-5dé los Corrales. Gloria, Anton-IJecio, Misión, Espe-
ranza, Figuras, Peñalver , Suarez, Cienfnegos, Cádiz, 
J e s ú s del 4lonte. Cerro, en billetes dé banco. Precios— 
8000, 5000, 3000, 2000. 1800, 150o, 4000, 0000, 2800, 1200, 
1400 y 2500: impondrán Zanja 47. 1845 4-10 
S E VENDEN CASAS D E E S Q U I N A CON JcS-tablecimiento en los precios de 12(l|00, 8500, 650.0, 4500, 
3800, 7500, 10000:11000, 5500, 14000' 9000, 2000 y 1700.0 oro, 
todas están libres de gravámen y ganan buen alquiler 
producen el 1 por 100 librede contribución, vista hace fé. 
impondrán Zanja 47. 1841 4-10 
GANGA SIN M I L . 
Se vende un excelente t i lbur i americano, fuerte y l i -
gero, casi nuevo de cuatro asentes y propio para este 
clima, y un magnífico caballo criollo de mas de 7 mar-
tas, sano y sin ningún resabio, y lo mas maestro de tiro; 
puede verse á todas horas, Cuba 40. 1635 4 6 
De maquinaria. 
SE V E N D E N DOS B O D E G A S , QUE NO T I E -non r ival, 1 cafó, 3 cafetines 1 bodega en el campo, 1 
fonda, 1 tren de coches de lujo, 1 casa de empeño, 1 casa 
de bañoa, 2 lincas de campo, 1 vega en Vuelta-A bajo, 
1 imprenta, 1 pareja de caballos y duquesa. Zanja 47. 
1842 í-10 
Ganga. 
Se vende una máquina Liber ty n. i y tipos de impren-
ta en buou uso, y tedo so dá pi r la cuarta parte de su 
valor. San Miguel 01. 1801 6-10 
V E N T A 
de una maquinaria completa de vapor aplicable á varios 
usos. Informarán Falgueras n, 9, en el Cerro, de 7 á 11 
la mañana. 170 ! £ 7 
de r elance casi nuevos, uno do Pleyel, otro de Boisselot 
fils, á cual mejor y barato. 
3 JUEGOS DE CUARTO 
completos, dos de nogal y uno de Fresno, casi nuevos 
2 Juegos de sala Luis XV y XVÍ 
3 espejos grandes con sus consolas, chicas de moda, 
3 C A J A S H I E R R O D E M A R V I N de combinación 
una de ellas forma elegante, infliiidad de lámparas de 
cristal, desde una luz hasta 1 2 luces, y muchos muebles 
sueltos de capricho, incluso cuadros al óleo, copias y 
riginales. 
E N J O Y A S D E B R I L L A N T E S 
gran surtido; se invita á todo el que desée comprar gan 
gas que haga su oferta en conciencia que saldrá bien 
serv.do. 
OBISPO 42 ESQUINA A HABAHI 
R E G A L A D O 
casi, se vende un pianino de Boisselot Fils, francés, en 
magnifico estado y excelentes voces por haberse ausen-
tado para España su dueño. 64, Lealtad 64, 
1642 4-6 
Muebles barat í s imos . 
San Miguel n . 36, entre Industria v Amistad. 
Escaparates desde $15 á 75; juegos de sala de caoba _ 
negros de $34 á 150, lavabos de $20 á 50, mesas de noche 
de $8 & 25, mesitas redondas con mármol y sin él de $3 
á 17, palanganeros á $1, lámparas de bronce y de cristal 
de $10 á 60, espejos, camas, tocadores, cuadros, cómo-
das, aparadores y otra infinidad de objetos qne se dan 
inmensamente baratos. 1578 C-5 
T 
Célebres pildoras del especialista Dr . Morales contra 
la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterilidad. 
Su uso exento do todo peligro. So vende en las pr inci-
pales farmaeiaR á $2 oro caja. Depósito en la Habana 
tarmacia 0 o VuUlós, Obispo 27 y Sa 
u. 41 
C u. 127 
ON ICO-GENITALES. 
ilo  e 
B s t e i l i 
 p r 
la Ha 
icia^  ld rrá, Teniente-Rey 
DR. M O R A L E S , C A R R E T A S , 3 9 , M A D R I D . 
o o o 
;-S con p. ;* 
^ • P C B> » 2 £, 3 o 
- C D i r á s -
P ~Í 05 « 2 © *•—* s- n c 
C. n. 131 
llocoyes vacíos. 
Se ve nden baratos, San Ignacio n. 15, depósito de v i -
nos de Valdepeñas. 1898 2G-llf 
L A EQUITATIVA 
m D E PRESTAMOS V (MTBATAClOí i 
Y COMP. 
Compostela 112, esquina á Luz. 
Snpiicamos á todas las personas qne tengan prendas 
cumplidas t u esíe establecimiento, vengan á prorrogar-
las ó retcatai Jas cn el término de ocbo días, á contar 
desde la fecha, con el bien entendido que trascurridos 
que sean y no hayan llenado este requisito, esta casa se 
verá en la dura necesidad de ponerlas á la venta para su 
realización. « 
En la misma se sigue haciendo operaciones á u n m ó -
dico interés , y en cuya casa nuestros favorecedores ba-
ilarán un selecto y variado surtido de prendas de todas 
clases procedentes de empeño, que las vendemos á pre-
cios de situación. 
Habana 10 de febrero do 1885 
1884 4-lOa 4 l i d 
A L O S A L M A C E N I S T A S D E POR M A V O R ; U N gran surtido de sacos para rancho do tros tamaños , 
J, 1 y 2 arrobas. Neptuno n . 11 de 12 á 8 de la tarde. 
1804 4-10 
Anuncios extranjeros. 
i - i - . -
La merecida r e p u t a c i ó n de lod Í Í L ' A R A T O S 
8 z : i . T Z O G E s r o s x>. S'EVK.Í: ha sido u n al ic lcnto 
para que los ^/H tot y falsifiquen varios indus t r ia -
les. Estas lalsilicaclones ó imitaciones, aparte de su 
mala labncacion que con mucha frecuencia imnide 
la buena a c c i ó n de los aparatos, pueden ademas'ser 
n o c i v a s a l a s a l u d , por que se emplea en ellas u n 
metal que generalmente cont iene una mezcla do 
plomo. 
Nos otros no podemos, pues, garan-
tizar mas que los aparatos mencionados 
con este titulo V E R I T A B I i E 
S E L T Z O C E I f f E X>. F E V K E y 
autorizados con nuestrafirma y la marcai 
tía fábrica puestas al margen. 
i diversa! 
e l e 
Rccptrula con el mojor í-xlto contra las 
E N F E R M E D A D E S d e l P E C H O , RESFRIADM, 
C A T A R R O S , A S M A , BRONQUITIS, LARIHGITI!, 
E X P E C T O R A C I O N E S ABUNDANTES, He 
M u y s u p e r i o r a l A l q u i t r á n , enyo |;r¡iiii|iloactin6 
l a C r e o r o t a . l U v m p l a z a el Aceitó de HiKadoiKM' 
lao c o n la v e n t a j a de que lo toleran t ilmluie* 
m a g o s a ü n d u r a n t e los calores. 
P A R I S , r u é Saint-Vlncent-de-Pau! , 23, 
Depositario en l a Habami., 
J o s é SARRA. 
J A R A B E DE B L A Y N 
Este i v c E Z D I C - A - l v t E i S r X O cíe j n gii^'.o agradai-Jñ adoptado cea gran éxltc 
Sesde hace 20 a ñ o s por ¡os mejores M é d i c o " de i-aris. t;ura les sjesfriaflos, Grlpa, 
T o s , Coqueluerre , 3 £ a l e s áei grargunta, Ca tabre , r - s i D n a i í a r , ?rrltaclonet dé 
pecbo., de las V i a » u r i n a r i a s y as la Tegigsr 
Píaris t LLAYN- 7. ru« <K «Uirché'St-H."iaré Ka ¡a «lJb»M JOSS SARRA: 
E n Gasa de t o d o s l o s P e r f u m i s t a s y P e l u q u e r o s 
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E P A R A D O A L HISMOT0 
PERFUMISIipha |0C 
P A S I E 
INYECCIONDEGRIMAUIJf 
a l M á t i c o 
Preparada con las hojas del Mático del Perújtai 
populares para la curación de la blenorragia, estainyeí-
cion ha adquirido en poco tiempo una reputación univei-
sal, siendo la sola inocua por no contener sino huellasíi 
las sales astringentes que las otras poseen cn abundanci 
Corta con brevedad los llujos más tenaces y dolorosos. 
Depósito cn P a r í s : G E I M A . U L T y Cia, 8, íinc ViráneJ 
frasco lleva la marca de fábrica, la firma y el sello da G R I M A U L T y 
1) I A 
A i , 
W 3 
En í.a Habana 
L O B E y C». 
V I N O 
TONICO-NUTRITIVO 
(Carne asimilable) 
U I E R I t O Y LACTOKOSFATO D E C A L N A T U R A L E S 
El V i n o D e f r e s n e tiene un sabor e s q u i s i í o , y es el 
ún ico reconsl i luyenle na tu ra l y completo. 
Es el mas pi'ecioso de los t ó n i c o s ; íi su influjo, los 
accidentes fébviles desaparecen, renace al apetito, los 
m ú s c u l o s se nutren, y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos r e s ú l t a d o s en la i n a p e t e n c i a , 
las m e d r a s r e p e n t i n a s , las c o n v a l e c e n c i a s , las 
e n f e r m e d a d e s del e s t ó m a g o ( g a s t r a l g i a , g a s t r i t i s , 
d i s e n t e r i a ) , la d e b i l i d a d , a n e m i a y la c o n s u n c i ó n . 
D E F R E S N E , Proveedor de los Hospitales deParis ,Autorde laPai ic reá£ina / 
I* todas las f a r m a c i a s 
AGUA DE COLON 
E x t r a - F u e r t e f de l ano 
B O N I F I C A P O R E L T I E M P O 
Preparación incomparable tan eficaz como Agua de Tocador 
que agradable como estracto para el pañuelo 
P I N A U D 
P E R F U M I S T A - Q U I M I C O 
P A R I S , 5 7 , B o u l e v a r d d e S t r a s h o u r g , 3 7 , PARIS 
VI8TA HACE F E . 
E l M A T I U / E S S M E T A I . P O L I S H 03 liulispeusa-
ble en todas las casas particulares y estableciraiontos 
públicos, porquo es una preparación única en su clase pa-
ra limpiar toda, A B S O I J U T A M E N T E T O D A clase de 
metales. 
Para que ol público se cerciore de qno este no es un 
anuncio reclamo sino la verdad, puede ocurrir it la Maes-
tranza de Arti l lería, Bazar Paiisien, Cnartel do Bombe-
ros dol Comercio, en donde le informarán del paemoso 
resultado do esa preparación. 
La limpieza que con ella se hace es puramente porque 
está, exenta de ácidos y materias nocivas, y su módico 
precio facilita la adquisición. 
Cajas de 1 l ibra 75 centavos oro 
i „ 37* 7 
i ,. 20 ,. 
So vendo M E U C A Ü E R E W t i , escritorio do Henry B. 
Hamrl, y so llama la atención dol público bácia una fa l -
s ilicaciou con la que se quiere suplantar la legitima que 
sólo se vendo en el punto referido. 
C n. 163 4-8 
¡1AQUI!! ¡¡OJO!! 
Para los carnavales —A los baratilleros y á cualquie-
ra.—Doce mi l varas de cintas, gró, faya y raeo, desdo 
media pulfrada basta una cuarta de ancho." A medio real 
y á, peseta la vara; un millnn de botones do todas clases 
a dos doct ñas y una por medio. 
PRONTO Q U E SE A C A B A I . A G A N G A . 
103 Neptuno 103. 1605 5-0 
MATERIALES 
DE CONSTRUCCION. 
Prado 113, M. LAUDO y C" Prado 113. 
Habiendo recibido esta caaa los nuevos P I S O S D E 
M O S A I C O H I D R A U L J C O , que reúnen á sus módicos 
precios, una belleza y solidez cual ningunos otros, asi 
como una nueva factura de M O S A I C O , llamado de N O -
ItláA, de superior calidad en muestras y colores, se par-
ticipa al público en general y en particular á las perso-
nas quo tenian hecho algún pedido. 
En este establecimiento so encuentra toda clase de ce-
mentos, adornos y materiales de fabricación. 
On. Sil 27-11E 
r 
VINO y m m de 
D E 
L Á C T 0 F 0 S F A T 0 D E C A L 
d o n . 
Han demostrado las experiencias de los más íamosos médicosp se 
el lactofosíato de calen estado s o l u b l e , como existe en elViiwmuje 
el Jarabe de Dusart, es el r e c o n s t i t u y e n t e por excelencia m e n 
cuerpo humano. reo . 
En las m u j e r e s en ' ibarazadas facilita el desarrollo del teto yevit T o 
los vómitos y accidentes del embarazo. Administrado á las nodrm eacco; 
enriquece su leche y preserva á la criatura de coh'cos y diarr€as;\ 
d e n t i c i ó n se verifica fácilmente sin dolores ni convulsiones. Y.ni 
niños p á l i d o s , l i n f á t i c o s , de carnes /Hojas, que padecen de g l á n i é 
al rededor del cuello, el lactofosfato de cal es siempre eficaz. 
Su acción reparadora y reconstituyente es segura en laspenoi 
m a y o r e s atacadas de a n e m i a ó m a l a s digest iones, y en las debilill 
por la edad, el trabajo ó los excesos.Es inestimable para los tisicospiif 
c i c a t r i z a los t u b é r c u l o s del pulmón y sostiene las fuerzas del euferra 
En resumen, el Jarabe y el Vino de Dusartestimulan el 
establecen la n u t r i c i ó n de un modo completo y aseguran hformaá OII/.I»H 
r e g u l a r de los huesos , de los m ú s c u l o s y de la sangre . nl'srn 
t i n o . 
P A R I S : C a s a G R I M A Ü L T y G " , 8 , R u é V i v i e n i . 
DKPÓS1TO E N L A S PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
M A R C A D E F Á B R I C A 
ifvíp 
llí 
VIN DU DfCABMfES(KISA CÍBANESlAU lACTOfHOSPHATEDt CHAUX 
DEFIH WWjUTQgEBAUECORCEITORSNGESñMERES 
mw'^l E X P O R T A T I O N ¡1^ 
NOTA. — Para evitar las falslfícaclones no deben 
admitirse mas que las botellas que tengan incrusta-
dadasen el vidrio, las palabras V i n o de lDr Cabanes, 
Paria . Debe exigirse que en las etiquetas y las fajas', 
quo envuelven los cuellos de S%JL 
las botellas y en las marcas ^ ¿ J ^ * ^ 
tíc fábrica haya la firma del 
Dr Cabanes y el sello del 
Gobierno francés. 
euqueias y tas uyas. 
contra la 
» . J \ diveslioneí 
\ ' * H . 6 , \ los A t u r a 
«-J Vertióos. 
n 
I i.! V i n o d e l U1 Cal)anM,Ei«ü4oÍ 
ú lea «pro i a c i ó n de la Ac^ieuMcMelu 
i | (i<; l'aris, ha sido rocouocido como ¡n 
\\ ^ t ó n i c o ené rg - i eo quecontienelospd» 
ciiiios con.slitullvos de lai'SHjríyiltl 
i'usne y ijue da á la sángrela ÍWA,Í 
vigor y la energía 
1 .os 1 )r'5 Trortsseau, Gucrardy7e> 
r -cnu, proiosoivs cu laFaculUddei 
(iicina de Paiis. lewdonantodoslositi 
con el mejor éxilo, á las MI 
("lias por los excesos de ledas cteji 
el irubajo, los ¡¡laceres, la mensíium 
la edad cri t ica y el ammmtiMU 
prolonyado. Es exli 
Fal ta del 
í s. las Dispepsias, lasfffljd 
diniientos úc ¡a fateayl 
e'r p
Este vino produce maravillosos ..•fedos »-n los casos de Anemia. Clorosis, EMpito 
miento de la sangre, Es t e r i l i dad de la inuger, Flujos blancos, Perdidas semíims,ltt 
tencia p rematu ra . Enflaquecimiento general. T i s i s p u l m o n a r , Tercianas, ritte 
i n t e r m i t e n t e s , P a l ú d i c a s , E n d é m i c a s y E p i d é m i c a s . 
El V i n o d e l I»r C a b a n e s , por la e n e r g í a de su a c c i ó n cordial, desarrolla las fm 
ac t iva la c i r cu lac ión de la sangre y es m u . recomendable para las convalecencias, 
El supr imo los v ó m i t o s , que tan Irecuenles son durante los embarazos delasmip 
aumenta la s e c r e c i ó n de la leche de las nodrizas, da u n vigor extraordinario á los í i 
de pecho. Gracias á la InRuencia de sus pr incipios Ión icos , el es nn romtaio suptam 
los casos de Diabe t í s , en las Enfermedades de la m a l i l l a espinal, do Hiptem, de M i 
de Raqui t ismo y on general, en todos los casos on que es necesario recurrir am* 
poderoso que d é vigor y fuerzas á los enfermos. 
El reemplaza, como aperi t ivo, y aventaja mucho á los licores tónicos,comolaaba 
el v e r m o u l l i , ele. Ei es u n preservativo apreciado por los vlogeros y los marinos,» 
a n t i - e p i d é m i c o y antidoto de la fiebre amaril la, del v ó m i t o negro y deotrasBÉ 
m e d a d e s t r o p i c a l e s . 
Depósito general : TROÜETTE-PERRET. 165, rué (calle) St-Antoine, Pi 
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N p i i n n l m n a J n n u p . r . i Neuralgias, Jaqueca 
Ângina de Pecho, Mai de San Vito, Dolor de Corazón, /nsomíi 
G A N G A 
Por ausentarse una señora desea vender los muebles 
de su casa, profiriendo sean en junto por hacer juego, y 
al mismo tiempo nn surtido de tinas con plantas y flores 
Villegas 88 puede verse. 1515 8-4 
BI L L A R E S . — S E V E N D E N NUEVOS Y U S A -dos. So compran y cambian unos por otros y se cons-
truyen con tablero de mármol y bandas de combinación 
sistema Collender. Se venden bolas, pafios, gomas, ta-
cos, etc.—K. Miranda. San Kafael número 63. 
1127 26-27E 
4 LOS F A R M A C É U T I C O S -
Una magnífica y moderna eñvasei la para farmacia en 




Jarate Sedativo Antl-Nervioso 
DE 
CLORAL BROMURO ARSENICAL 
Y P I C R O T O X I N A 
d e l 
Doctor GELINEAU 
Librar á las personas nerviosas de los 
sufrimientos quo les afligen, prolongar la 
vida de los epilépticos, alejando de su 
camino el peligro de una muerte prematura 
y violenta, á que están expuestos; hacer 
que los niños no sean en lo sucesivo objetos 
de dolores morales é incesantes angustias 
para sus parientes; contribuir á que los 
enfermos, cuando son adultos, encuen-
tren el trabajo ménos pesado y llevadero, 
poniendo delante de sus ojos el obstáculo 
que impide á muchos dedicarse á una 
profesión, tales son los resultados que 
producen estas preciosas medicinas. 
Depositarios generales : J. MOUSNIER y E. DAMPEiNE 
e n S C E A U X ( F r a n c i a ) 
CURACION 
BROMURO m m m i i 
Y P I C R O T O X I N A 
del 
Doctor GELIH 
